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A :organização da Nação para a guerra e o Exército 

Quem1 examina r detidamente o que 

~
â de jund .. amcntal nas no,·as leis 
ecretad.as pelo Governo Pro\'isó rio. 
os der(adeiros tempos de seus poàv 

1-cs· eles c ricion á rios, e cotejá-las con1 
ps dispo.siti,·os constitucionais de int:­
rêssc 'pêtra a defesa naciona l, sentirá 
ccrtame1~te que não pode deixar de 
processa·r-sc profunda modificação em 
nosso m·ecanismo militar, mesmo que 
1 rotina: e a inércia elos homens a 

1sso se oponham. 
N.ã.o É\ que, á man eira ele metafisicos 

ou mísâcos, atribuamos ás leis e aos 
iccretos; o poder soberano de corrigir 
:rros, f!alhas ou desvios da natureza 

t u de in~.tcrrompcr o curso de aconteci­
mentos Jatais, mas o jogo habil de 
interêssêS, que as nov.as leis estabe­
lecem, ~~ bastante para crear seus de­
fensorc~ e:;-:pontân eos naquêles a quem 
amparam. . 

E stes surgii:ão principalmente, como 
é logico, mesn1.o com razões aparentes 
de defenderem ~imples intcrêsses parti­
culares, entre q1s capazes de compreen­
der os [.egítimos benefícios que elas 
o ferecem crJntra os males da rotina, 
do cace~7Uismo, do indiferentismo ou 
do compadrismo. 

A's vezes acontece o que debalde 
se esperou muitos seculos .. . 

(Orlando Furioso - Ariosto) 

l~ que elas, de un1. lad :>. et í) p::tr d~ 

defin irem com precisão suhci2n~e N'S­

ponsabilidades e autoridades, ::tsscgu­
ram, ele outro, direitos, pre,·enJo os 
recursos necessários para que êstcs 
possam pre,·akcer. 
Certame~te, é possh·el que n 1s 

questões em que ha ja apen:ts a c1us::t 
publica em jogo, aiguns pr~ju ízos co .-1-
tinuem a manifes ta r-se e cletermunda" 
insuficiências não desapareçam sem 
que as mais a ltas a utoridades z.;:/ .:•m, 

e saibam por ela zelar. 
Certamente é tambêm possíveL ~ 

mesmo garantido que, onde haja ;nt:•­
rêsses individuais em jogo, êstes rea­
jam desde que sejam feridos, contra ­
riados ou desatenddos na aplicaçã .) 
das leis, uma vez que os homens são 
atentos, a tivos c energicos ao cnirbr 
das cousas do p róprio eu. 

Resultará da í, em todo caso, um 
bem pubüco, po.r isso que as novas 
leis, principalm ente as de promoção 
e mov;m :mto, entrosam o intcrêsse 
publico com o particular. 

A primeira esta belece normas, de i­
nidas e precisas, insofismávcis algum 1s 
porque sao expressas por valores nu­
méricos, capazes de assegurarem um 
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mínimo suficiente de bôas escolhas na 
ascenção hiera rquica dos oficiais, a 
quem são dados o:s meios de protestar 
contra erros possív~is. 

A segw1da assegura a presença de 
oficiais nas diversas unidades, visto 
que essa presença é necessária para 
satisfazer a interésses individuais, t--lis 
como o da promoção e os resultantes 
do .exercício de certos cargos, sempre 
muito procurados. 

É então legítimo esperar que a êsse 
respeito se inverta o sentido d o movi­
mento dos quadros até agora obser­
Yado em fuga dos corpos, para o de 
procura da tropa e da fronteira .. . 

Ora, entre os oficiais presentes n os 
corpos, algLms haverá que saberão trans­
formar o ambiente e tornar, por sua 
atividade e pela demonstração prática 
dos prazeres que acarreta o cumprimen­
to do dever, a vida atraente e sadía. 

Estes !~agirão uns sôbre os outros, 
sôhre os próprios órgãos do comando e 
da administração, melhorando em con­
seqüência, consideravelmente em seu 
conjunto, todo o Exército Nacional. 

Atacado assim, práticamente, pelo 
Governo Provisório o mecanismo mi­
litar em toda a amplitude, o E xcército 
própriamente falando ficará em con ­
dições de atender ás necessidades ele 
sua missão de órgão técnico da pre­
paração da g uerra. Logo que, em 
conseqüência das disposições consti­
tucionais e da atividade dos órgãos 
da Segurança 1acional, já r•eajustados 
p9r antecipação á nova le i básica 
brasileira, a qual os confirma e con­
solida, seja estabelecida em lei a fórma 
porque a nação cumprirá seus deveres 
constitucionais de pr.eparar-se para a 
eventualidade de uma g uerra, nêle não 
mais haverá grandes reformas a intro­
duzir. 

As leis do Exército, no entanto, 
desde a do Serviço Militar á de Pro­
moções, a b em dizer, encaram aspétos 

lim itados d a questão e, porta nto, solL: 
cionam incompletamen te o p roblerp' 

Uma nova Lei vai ce rtamente surgi 
dentro e m b t eve, es tabelecendo a 
ligações que evid ente mente fa ltan 
entre o Exército e a N ação. 

A lei do serviço militar sat:isfa z en 
parte, quanto ás n ecessida d es de p es 
soal para a constituição das ·unidade 
das a rmas e de outros elementos d 
fôrça a rmada; em rêlação á".s mate 
riais, n ão são eviden tem ente l a stantQ 

os recursos dados p ela lei d ;:l.s requl 
sições; 1e, quanto a outras n .ecessid a 
eles, ta is como as d e ordem c~ent ífica 

de política, d e propaganda, de cen 
sura da publicidade, de vigilâ ncia d , 
derrotismo, e tc., nada há verdadeira 
m ent•e estab elecido. 

De outro lado, a guerra nodern é: 
tem 1exigências tais que nãc é pos 
sível ás v;ezes contentar-se un~ N açã 
apenas com o que na turalmmte pos· 
sue c faz-se- lh e necessário 6ear e lc ­
mem.tos que lh e falta m , ou é8 lT1é i10S 

pr·edispôr as cousas de 1nodo q ue tai~ 

elrem entos possam surg ir na eventua 
lidade do conflic to. É o cas~ das in ­
dústrias de g u2rra, princioalmentr 
mumçoes e armamento, hoj e tão 
m a is necessários d e serem fabricad m 
no pa ís q uando as grandes .~=otência~ 

começam a adotar a prática 1e veta1 
o comércio dêsses ·elcmen tos com o 

, 1 ., pa1ses e m uta . . 
Para que n ão faltem os r:rteios n e 

cessários á sua defesa, é p r eciso qu€ 
a Nação se organis·ê p r áticatnente e 
que uma le i regule a situação em 
tempo d e guerra, fazendo s1.u-g ir os 
órgãos n eoessários e repartindo con 
venientemente as taref:J.S. 

Esse traba lho 'executado, os f~lemen 

tos diretor,es da socieLiade em geral 
qualquer .que seja a natureza de sua 
esf1era de atividade, hão adquirir e 
noção e o s•entim ento de que n ão 
basta ter um Exército qua lq11e r e um<:~ 
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l\Ia rinh a:le paz, para que r edunde 
garantid.: a Segura nça N aciona i. 

L eYad! a cogitar das necessidades 
da g uen. em vir tude do papel prático 
e precis que em ta l em ergência lhes 
correspcfde , aperceber -se-ão das con­
dições _c existência a que deçem tais 
elem en · ; satisfazer. 

A pe l.tp er-se-ão fácilmente de que 
o Exé r o e a Ma rinha , e m tempo 
de paz,ll'Levem ter viela verdadeira ­
m en te ·~iciente e n ão deixarão cie 
zelar p? isso, n a medida ele suas 
a triburç· :s •e conforme a influên cia 
que e x <· -em n a socieda de. 

* ** 
O re.rr.ltaclo a esperar da nova 

o rdem 2· cousas é, portanto, lison-
. 5 d cl ge1ro e )) os os esforços eve m ser 

en vidad6 para obter -se copiosa coléta 
de bon s frutos. 

Para 1ue tais esforços ten ha m. o 
ren dime1to que convem, é p orêm, 
indi spen~tvd, antes de ma is · nada, 
haver niida compreens-?io do espírito 
da refonLa e em seguida ser desen vol­
vida um~ atividade calma e firm e por 
todos os que têm qualquer parcela de 
autoricJ·J e, ou me lh or por todos, sem 
exoepÇa_.c~ a lg uma, sem o que n ão h a-

::tverá a jlii a •e facilidades recipr.ocas. 
' l é Ás cl:--sses a rmadas cabem , em con­
escqüêrH ,~t mesm o de seu papel, de 
psuas pr._ocup,ações legítim as, de sua 
a cultura ,..rofissional e de sua vida fun­
r cional, ,,s maiores r•êsponsabilidades 
no prese!1te momento. E las não po­
dem deixar de compre(J'nd'er a re form a, 
de sentir-lhe o valor, de s-e apercebe· 
rem da importância do momento, e 
da influência da impulsão inicial ora 
dada em ben efício elo prog resso, de 
modo que cousa alg uma justificad a 
se manti,;nessem indifer·entes ou inertes, 
a m enos que houvessem perdido ra 
razão de viver. 
Par~. q ue se n ão a morteça a im.p~l­

são inid al e pa ra que ao con tr áno 

ganhe 1em velocidade o m ovimento d _ 
progreso, é inadmissív.el a existência 
de qua lquer sintôma., gesto, ou m esmo 
simples pensam ento de seticismo. 

D e resto, n ing uêm tem o direito de 
cluúda r enqua nto por seus atos não 
h om·er d emonstrado não ser passh·el 
das acusações que lança sôbr e os 
demais. 

D e outro lado, de,·e-se considerar 
que é bastantoe cada um cumprir 
seus deveres de · fato, apreciado êsse 
cumprim ento do deYer em balanço 
calmo de con ciência, para que n ão 
ha ja razões de queixa. 

S eja, porêm , como fôr, mais do 
que n unca o mo/1Unto presente im põe 
aos militares apresentarem-se á Kação 
como capazes da missão que lhes in­
cumbe, o quê exige dêles discrição, 
a tividade sem agitação, demon strações 
púb licas sem exibições, seja como con­
d uta individ ua l seja como a tiYidade 
corpora tiva. 

É indispen savel que saibam pr esti­
g ia r - s·e pa ra o que basta que d eem_ 
a impressão de possuir as virtudes 
que o vulg o atribue á n atureza do 
soldado . . . 

* ** 
E n trementes, sôbre dois pontos 

devemos todos m edita r : 
- nossa personalidade desapar ece, nu­

lifica-se deante da corporação; 
- nossos atos públicos recaem sôbr e 

toda a corporação. 
Em conseqüên cia, n enhuma preo­

cupação deve haver d e saliência indi­
vidual em face da opinião pública; 
toda a preocupação d eve existir em 
demonstrar a ~xistência da maior coe­
são n a coletividade. Isso resulta da 
a tivida de profissional intensa, mental 
e prá tica ... 

* ** O E xército dev.e ser um grande 
surdo-mudo, m as extr•emamente ativo 
e produtivo ... 



-
Filosofia materialista 

Reflexões de um curioso 

Pelo Cap. Dur val Coelho 

A doutrina marxista descende do natu ­
ralismo filosofico no qual o homem é 
tão subordinado á natureza que a liber­
dade do espírito se não desaparece, pelo 
menos muito se res tringe. Ella é conhe­
cida como concepção ntaierialista ou eco-
11omíca da hisioria. 

Os filosofas da no\·a escola, continua­
ram e desenvolveram a s concepções filo­
soficas do século XVIII, es tas conside-­
radas co:no metafisicas. Reconhecem el~s 
que os seus predecessores, desenvolven -­
do-se muito no estudo das ciencias na tu­
rais, criaram o mé todo de investigar iso­
ladamente fenômenos e objétos sem mui­
to se preocuparem com a reciprocidade 
e relações que os une num grande total. 
Fenômenos e objé tos eram, portan~o, 

estudadas sem le\·ar em conta a sua 
movimentação. 

H égel, criticando a estre iteza dos 
métodos metafísicos, contrapoz-lhe o mé­
todo dialético. Segundo êle os meta­
fisicos analisam por antíteses desp rovidas 
de meio termo. Tudo que não· se ach as­
se contido na afirmação ou na negação 
era des lituido de interesse. 

As noções de cau:;a e efeito - conti-­
nua ele: - só apresentavam valô r em se 
tratando de casos isolados ; desde que 
o caso seja considerado n as su as relações 
gerais com o resto do universo, tais no­
ções confundem-se, dissipam-se em liga­
ções reciprocas e gerais. Causa e effeito 
mudam de posição constant·emente. O 
que era causa e m espaço e em temp o 
de le rminados, transforma-se e m efeito 
noutro lagar e noutw tTiomento, con ti­
nuando destarte a cadeia para diante pela 
anexação de novos élos. No mé todo dia­
lético tanto os objétos corno a sua repre­
sen ação intelectual - as noções - são 
con:;ideraclas lna sua origem, no seu 
dc~enYolvimento c no seu perecimento. 
Daí a conclusão que o mundo inteiro é 
um processo, is to é, mudança, transfor­
mac ão c desem·olvirnento constantes, 
anel" se bu sca encontrar a conexão inti­
ma que forme sis tema entre o movimento 
e o desenvolvimento. 

Iessa o rdem de idéas a h ! s toria da 
humanidade é a su a propria evolução 
e n ão u m: caotico int rincado de v iolen­
cias ilogicas. O pensamento a tndvéz das 
diferen~es é ras, deve se r encor.~trado n d 
percurso len to · da evolução, investigan. 
do-se, em todas as su as bifurc'.:ações, a 

• • l J d " 1 f A constancta n a vanec aoe esses cnorne-
nos, casuais na aparen.cia. < 

Karl Marx inspirou-se n o mé\todo d ia 
léüco mas ach ou que êste se at:hava de 
cabeça pa ra bai..xo vi sto que, 1 em vez 
de apoiar-se no su stento, se fücn.1.ava n o 
pensamento. Ach ou que o mov; imen.to d• 
espirito devia ser posto de pé a }ssentand < 
nas condições da vida materi ,al. Par , 
ê1e a cau sa exclusiva e a força f · ~11ulsora 
ele todos os acontec im·entos his torico! 
residem na evolu ção econ om ica , na tran s 
formação elos processos de p1odução < 
n a conseqüente formação ele cl;lsses anta­
gonicas ; unifica econonlia :~ . !1is to ria 
Rel igião, moral, direi to, filo~ofra, nada 
mais são qu e refl.ex.os elo moela de pro­
dução dos bens materiais . A- evolução 
ideologica su bordina-se por .St) que ta1 ~ 

modo de produ ção c ele dis tri~ eventua 
bens materiais . Forças alhe· 

0 
das · _ 

d d . . h s In vonta e 1nge m o 01nem . 
his teria; sobretudo ê le é impe:lp~lmentr 
condições de produ ção q ue, e · h oJe t ãa 
nada época, correspondem a fabricado~ 

minado g ráo das fo rças proc potê n c ia-= 

N ão vê ele pois u m:a linh:l d!e veta t 
' ' separação en tre a teoria e JS com o~ 

Não existe vercladeiranrente c o ' 
for~·nal em se liga~ c om a r e<: meio~ ne 
tonca, com: a sooedade a C ' . 
clev·em: es tar todas as cou safeCISO q u € 
a s pseudo teorias puras. :arnent e c 

Q d 1 
_ . Jação em 

u an o a evo u çao a tmge . 
g ráo, as fo rças produto ras ./ .surgir O!' 
sociedade entran1' •em conflpartmdo con 
cessas de produção ,exis te:lS. 
ou~ros termos - c on;t a~ado, o s c; le m en 
pnedade en: q~~ ta_:s lj,ade em ....-eral 
t ram su a s1gmflcaçao J , õ 
sos e rn! cujo ambito vinha,a~ur eza d.e. sua 
progredindo e a tu ando. 0 adqLnnr 9 

,q u e n ão 
1e r e uma 



Torna- e necessario, por consegüinte, 
1·estabelec .r o equilibrio. Su rge um.a re­
...-olução sc)Cial. As formas de produção 
se transfcrmam, a base economica rea­
justa- e e. em conseqüencia, a est m tu ra 
social c modifica com maior ou menor 
<:ele ricla<lt: . 
Es~c:-. periodos de crise vão se repro­

du zindo : perioclo da escra,·atu ra, do feu­
dalismo, do bu rguezismo. Presentemen­
te aponte! o capitalismo como ap ropria­
dor das principais força economicas, 
acarretando a aparição de g randes mas­
sas proJeta rias . 

?das o fator unico da produção é o 
trabalho; só êle cria ,·alares, isto é, mer­
c adorias. O capitalista porém, quer que 
o preç0 elas mercadorias exceda o Ya­
lô r dos meios de produção ( materias 
primas, maqu inismos) e do trabalho rea-

• lizado. ·Quer, obstinadamente, a uferir lu­
; <:ros c as:>im o operaria é espoliado de 
i g rande_ p::ute do fmto que lhe pe rtence, 

pro,·emente do seu labor. 

Essa situação lamentavcl do trabalha-
' dor, continúa .i\farx, é uma con seqüencia 

fatal elas condições economicas atu ais, 
em -que êic jaz impoten te perante o pro­
prietario ' dos meios de produção. 

Como remate fatal da evolução eco­
n omica resultará a ·transformação da 
n,.IJ_..TYI apitalis ta em ordem socialista: 
todos_ 0~nação acele rada pela luta das 
a utoncJ·em presença e mediante a união 
excepÇ~_po proktariado. O capital pelo 

:tverá aju1 in trínseco vai cada vez mais 
·ü Ás clr1 ntrando em menor numero ele 
o .. ,.. ') rnanclo-se dia a dia mais facil 
~sequen< . , d . :l 1a r essa n11nona e exprop na•_ o-
psuas pr .. dar lugar a ditadura ao pro­
acultura ,.. 
r cional, ,r ecimento do E stado é justifica­
no preses toria como surgi~do do ~rodl! t~ 
dem rJ,eixie classes. Preve que d1a vtra 

. ês te seja l evado á a pode rar-se 
de sentlr)S de produção para aciona-los 
rem da ricio da coletividade. O produto 
da injlué.U1o de todos, pertencerá ao Es­
dada em êste depois de re tira r a parte 
modo qtld~~te ás d~s~ezas com os en-

t' )Ciais, repartira o res tante ent re 
se man n!.hadorcs. 
a menos · · 1· 1· 
< ~ pms que- o ma te n a 1smo l la-
razao d e o se limita apenas a dar u ma 

Para. cação teor ica da realidade da his­
sc7o inicf:ial, distinta de uma interp reta-

ção pratica qu e sena a realização do 
seu conteúdo abstrato. Pretende ser ob­
jétiYo baseado na realidade dependente 
das modalidades de produ ção. 

Daí a afirmação audaciosa de L eni­
ne : «0 que importa não é conhecer o 
mundo, mas transforma-lo». Basta que 
alguns ch efes conheçam essa le i e que 
com ela agitem as massas. 

A real idade h is torico social ~ aqui 
considerada como a sociedade humana 
Yista exclusivamente pelo prisma da pro­
dução, bas tan do-se a si mesma. 

P odemos agora resumir a s g randes 
linhas ela concepção marxista: 

a ) - a eyolução his torica dos povos, em 
cada momento, é determinada pelas 
condições econ omicas mate riais de­
pendentes do mecanismo do n·aha­
lho e da técnica de produção; 

b ) - a his teria da Yicla socia l. resulta 
das cond ições economicas de cada 
época e é apreciada a t raYéz das 
luta s de classes correspondentes : 

c ) - em. cada época . a lu ta de ela se 
Yi a a emancipação economica c 
politica de uma delas. De agora 
para diante, cJe,·e buscar a supres­
são ele classes distintas pela comu­
nhão de todos os proletarios do 
uni,·erso; 

c1 ) - transformando-se a condiçô es eco­
nomicas, modificar- e-á paralelamer.­
te toda a su per-estrutura social: fa­
milia, direit o, moral, religião c fi­
losofia. 

* ** 
ão podemos dei_'\ ar ele con igna r 

aqui o nosso sincero respeito pela genia l 
concepção materialista. É u ma teoria au­
daciosa c, como tal, admiravel e sedu­
tora; mas por isso mesmo incapaz d~ 

trazer qualquer beneficio aos povos. s i 
tomada em seu sentido absoluto. 

Efetivamente, da concepção da natu­
reza em circulas es treitos como um todn 
im·a riavcl, de um agregado dos corpo-; 
celestes eternos - como definiu N e \\·ton 
- com especies im·aria,·eis de seres o r­
gan icos - como assinalou Lineu - 1. 
concepção qu e, conferindo ft natureza a 
sua evolução n o tempo, em que os cor-
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pos !Celestes e as especies organicas a í 
podem viver em circuns tancías favora­
veis, nascendo, desenvolvendo-se e mor­
rendo, e mfim, todos os progressos da • 
ciencia moderna encarados em círculos 
mais dilatados, não se pode negar um 
passo gigantesco no dominio filosofico. 

E ste exempl o é adaptado i socie dade 
humana, pa rtindo . do <:sta~o ;on servadot 
ao estado revolucwnano, est<. correspon­
dendo ao salto da natu reza. ~·ais revolu­
ções seriam preparadas p ela qarcha eY 
luti,·a anterio r, do mesmo rr')do q ue .a 
ebulição da agua é J?reparad. p elo seu 
aquecimento prog resslYO. Si não estívessemos em guarda contra 

a fraqu eza humana que aparece sempre 
para desfazer as melhores intenções, se­
jam elas oriundas das Parabolas do Con­
t'rato Social ou do Capital, deixar-nos­
iamos hipnotizar por estas fascinantes 
idéas de redenção universal e disputaria­
mos um lugar entr·e os portadores de 
idéas avançadas, que estão pelo mundo 
afóra promovendo tantas discussões, es­
palhando tantas transformações e pro­
Yocando tantas dissenções. 

A nova cartilha, « O Capital», e mpolga 
a todos os espíritos, ma..ximé os que se 
jatam de esclarecidos, tal o aparato cien­
tifico com que é revestido. 

Enquadrando a sociedade no metodo 
dialetico, com a sua tése, antítese e sín­
tese, podemos formular com Marx: como 
tése a propriedade primitiva comum, 
como antitese a propriedade privada; 
como síntese virá a propriedade coletiva. 

Aceita a tése, reconhecida a antítese 
e admitida a síntese, vemos que esta não 
pode ser definitiva de acordo com a pro­
pria lei de evolução ; o processo eco no­
mico não pode se limitar a u m só pe­
ríodo de três fases. 

O movimento deve continua r. A sín­
tese num dado momento e em det~r­
minado lugar, pode se r em ou tro mo­
ment~ e e_m outro lugar, a tése que 
podena multo bam ser, rigorosamente no 
a~bito. d~ . lei em jogo, um regresso á 
tese pnrnlttva. 

Por ou tro lado, querendo jus tificar a 
revolução p~oletaria pregada por Marx, 
os seus admtrado res agarram-se poderos­
samente á teoria dos saltos na natureza 
sem concluírem sobre o resultado final 
desse salto deixando-o sem apoio. Des­
tarte entram em conside rações relativas 
as transformações quantitativas em qua­
litativos por salto, quando aquelas atin­
gem certo g ráu. A agua é tomada como 
exemplo classico, visto que, quando che­
gada a certo gráu de ebulição, modifica 
de inópino as suas propriedade s. 

De acordo com a le i fu ndfulental d 
evolução, o es tado de e buliçã1> da agu 
e o seu correspondente na . n; ro lução cl 
soc iedade, não podem term1na<: tão bru 
camente o seu cíclo. De fa•o fatore . ' externos poderão reduztr o exr-an s ivo v 
por d 'agua á imobilidade do gelo, o 
talvez elevá-lo a u m valo r aJnda ign 
rado. Depois de u ma revoh .Jção o qu 
se tem constatado, é que a socic:::lad 
busca retomar o seu equilibrio e a su 
reconstn1ção, vol tando atraz d o ponto qu 
atingira. 

Es te fénomeno é f lagrante nac; re ,-0 
luções, mesmo n a fra n cêsa de 1779 
n a Ru ssia de 19 17 qu e luta ram até a 
liquidação de uma das partes - d ig a­
mos, classes -- e m luta, para citar apenas 
a s m a is conhecidas pelo seu ca rater r a-~ 

dical. J 

A concepção marxista n ão foge p o r­
tanto ao fatalismo. Assim compreendeu) 
Lrenine que se i rritava quando se falava 
na expontaneidade. «A revolu ção exp on­
tanea» -- dizia êle -- «conduzirá a s u­
~ordin~ção do movimento opera ria .i j· 
1deolog1a burgueza mais velha e de maio­
res recursos que a socialista». 

No ataqu e á re]i o-íão, o rriarxi mo 
plag ia mais ou meno~ as linhas bas icas. 
desta. D_ispõe tambem dos ~eus p r9fétas, 
seu s apostolos e missíonanos, n ão lhe 
taltando até ce rta cJós·e de misticísmo. l 
f ambcm prepara a su a m o ral n ova, que 
em subs tancia é a redenção tota l do 
proletariado e a realização de um ou tro 
para íso na terra. « f; n ecessaria um a 1 I 
nova fé I» - exclamou Liebnecht a ren- f 
gando aos seu s Sparlacu s. 1 

Ora, qu em d iz nova f é, diz nova moral. r} 
Cabe ao ma rxismo a c reação. de a mbos . ~ 

Franc isco Nit ti na su a Democracia, 
compara toda obra de Ka rl Marx a um 
roma nce de estilo e form a enfadonhos 

. ' com os seus personagens - capital, tra -
b_a lho, . bu:guez, proletario, luc ro, sala­
n o, m1sena etc. - qu e se m o,·em ao 

J 
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O problema das policias 
"' Pelo Cap. A. da Silva Chaves 

Interessados na solução do p roblema 
as policias, que é de suma importancia 

para a niclade ~acionai, ocorreu-nos 
ma su ges tão d sando resolve-lo, agora 

que se acha en t regue completamente ao 
Go,·erno Federal, em face do que foi 
apro,·ad o pela Assembléa N acionai Cons­
titu inte . 

E ssa ,·üoria d o espírito nacional sobre 
,, s icléas regionalis tas, pois a tanto po­
tlemos chamar o dispositi,·o aprovado 

ara a futu ra Constituição Brasileira, 
a inda não cons tit ue a fase f inal da bata­
lha; é preciso explora r convenienteme n­
te o êxito pa ra que a vitoria se a presente 
com carate res ele eficiencia para o B ra­
sil; portanto a lei federal deverá d a r á 
.questão u ma solução capaz d e correspon­
d e r á s necessidades das forças estaduais; 

! . ' 
l StO C: 

~- policiar os E stados a que pertençan1. ; 

! 
- prepa rar reservis tas ( oficiais, g radua­

elos e praças) pa ra o Exercito. 
1vieditemos um pou co sobre a d upla 

, finalidade das policias es taduais e Yeri-
1 fica remos como o dispositivo aprovado 
4 pode ser a plicado, is to é~ o q ue a l e i. 

federa l terá que regular. 

Toda corporação, militar ou não; é 
organisada de acordo com os seus fins. 

Ora, as forças publicas têm uma du­
pla finalidade : 

1.0 - P oliciamento dos E s tados nos seus 
dife rentes a spec tos; 

2 .0- Preparação de quadros e praças 
de resen ·a para o Exercito. 

Entre as duas, é claro que as neces­
sidades da primeira, constituem a razão 
real da exis tencia dessas corporações mi­
litares, enquanto que a segunda é u m 
pro,·eito a tirar dessas forças pela cole­

ti Yidade nacional. 

Em conseqiiencia, competeria: 

- aos Estados - organizar suas força s 
publicas, de acordo com as n ecessi­
dades de seu policiamento, dentro do 
t ríplice aspec to acima e nunciado; 

- á U nião - introduzir, nessa organi­
zação, as modificações necessarias para 
o aprO\·eitamento elas forças estaduais 
como rese rva do Ex·ercito. 

E ntretan to, a dura experiencia da pri­
meira Republica demons trou que a sal­
vaguarda el a integridade n acional con-

....................................................................................................... :»••···························· 
arb ít rio do au tor. lVI ovem-se, unem-se, 
sepa ram-se, vivem, morrem. lVIarx com 
0 seu paraiso proletario, supéra os ro-

, m a ncistas, que geralmente evitam falar 
ou d eixam vago o comporta mento futuro 
~los seu s per sonagens. 

O mundo deve se ach a r ressabiadlo 
,d os es tados que os intelectuais querem 
.e rg uer com o ardor d a imaginação. São 
cavilosos, ince rtos, inconsistentes, vaci­
l a n tes. Não é possível medir um p ovo 
pela r a são elos conhecimen tos elos pre­
tensos dotados ele vig or intelectual. Nem 
todos os fénomenos da vida qu otidia na 
são vis tos pelos intelec tua is pelo prisma 
d a realidade. 

Não é pois de extrarihar que as cha-
111adas cam adas intelec tuais, tanto se em-

polguem. com um es tado de cau sas criado 
por in telectuais. O s mais fervorosos a d­
miradores da obra de destruição e pro­
blematica reconstrução dos Soviets na 
Ru ssia, são geralme nte os intelectuais 
cu ja visão é apen as apurada para a~ 
formulas vagas ai profusamente e spalha­
das e com as quais estasiam suas ima­
g inações a rdorosas . 

A economia não é 1Íl1ta «cou sa em sí» : 
:t: um fénomen o, uma das funções do 
organismo social. Antes elo fénomeno 
convem. con sidera r quem! o d e te rmina: _ 
o homem. 

A revolução nunca· foi, não é, nem 
será um es tado permanente. As corren­
tes tumultuosas das revoluções teem re­
caido e r ecairão sempre no leito seguro 
ela evolução. 
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slStla em dar ao Governo Federal a uto­
ridade para organizar as forças publicas 
estaduais. 

Sem que essa organização fosse pri­
Yativa das leis federais, veríamos os efe­
t~vos estaduais crescerem e assi.stiriamo.s 
a variação da qualidade e da quantida­
de do armamento, ao taLante dos admi­
nistradores estaduais, mesmo que estes 
estivessem guiados por um interesse re­
gional, em choqu e com os sagrados in­
teresses da federação. 

Felizmente para o Bras~ o sentimento 
de patriotismo dos nossos constituinte.;; 
pos um dique a possibilidade armamen.­
tista com essa simp:es palana orgam­
zação. 

* ** 
1~ claro que a lei federal não poderá 

entrar nas minucias de organização das 
forças publ icas, pois estas deveái atender 
as necessidades especiais de cada E.:;tad~. 

Vejamos então o que interessa á Ulll­

dade nacional e o que é do interesse 
particular de cada E stado, para con­
cluirmos quais as bases da lei federal. 

EFETIVO 

Como a finalidade princ ipal .das for­
ças publicas é o policiamento, sob os 
varios aspectos, é evidente que o seu 
efetivo deve variar ele aco rdo com a s 
necessidades policiais de cada Estado, 
isto é, de acordo com os seus nuclt:~os. 

de população. 

Mas não é só êste fator que eleve in­
fluir na fixação elo efetivo; ha dois outros 
que não podem se r abandonados : 

- A segurança da unidade nacional ; 

- A capacidade financeira do Estado 
considerado. 

Assim, a Jci federal prescreverá um 
limite maximo de efetivo que va riará 
pa ra cada E stado, mas que em todos 
é!es corresponclerá a uma percenLagem 

de população e a uma p arcela elo on;a 
mento . 

A cada E s tado compelirá dentro r/2. 
qu.ele limite maximo dozar a nua lmente. 
de acordo com su as necessidades pnli1 
ciais e a s sua s possibilidades orçament 
rias, o efetivo de su a força publica. 

DESTRlBU IÇAO D E G:F ETTVOS 
J 

Ainda dentro da finalidad e principa1 

das forças publicas, achamos dispen~a 

vel a organização de unidades tipo E xe;:r 
cito, pois estas se g rupam visando '1 

guerra regular e as unidades elas fo rçrue 
publicas cle,·em se g rupar visand o o po 
liciamenlo e, quando m u ito, as gu erriU1aoJ 
a que são levadas n o combate ao can ~ 
gaço. a 

. .l. 
Como incluir numa unidade elo upc

5 
Ex,ercilo, g rup os .automoveis, a p tos a-

• I 
atender rap1damente a per tu rbação ela 
ordem num ponto qualque r de u ma g ra n r-
cle cidade ? uJ 

Para que o rg anizar unidades tip<.~ 
E xercito e dep ois ser obrigado a im-. 
provisações, mon tando a lguns h omenti 
para o p olic iamen to d o se r tão ? É m u ito· 
mais pratico dispor d e unid ades con s­
tituídas por g rupos volantes, com m e ios) 
ele vida, proprios para e ssa missão. s. 

Fina lmente por qu e dispormos d e u ni< 
dades tipo Exercito quando a s c idades­
do. inte rio r comportam apenas frações d~ 

1 

u rudades pa ra o s·cu policiamento, frações) 
estas que se rã o cons tantetn!ente manti-) -' 
das longe das sédes teo ricas ele su a:-3-t 1 

unidades ? Será melhor con s tituir eles:· 
tacamentos a u tonomos, ligad os dire ta­
men te ao Comando, disp en sando um es­
calão intermedia rio, cujo fim é apenas 
düicultar, na realidade, a vida d ês tes' 
destacamentos. . 

Mas essa o rganiza ção pratica das for-· 
ças publicas não pode se r e n q uad rada· 
na lei federal; ~la tem' que se cond iciona r) 
a situação da regiã o. D eve portanto se r 
regulada por lei estadual. 
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E ntre tanto, de,·emos não perder de 
vi:' ta que se esta clest ribuição ele efetivos 
[Uencle á fina lidade principal das P oli­
ba ·, não c01·responde á formação de 
·~uadros e praças de re serva para o 

r
xerci to; é preciso, portanto, estabelece r 
lgumas no rmas na lei federal . 

O ra . em cada E s tado u ma parcela do 
r:>eu efetivo poderá se r organizada rigo­
~·osameme nos m oldes do Exercito de 

~
oclo que permita a passagem periodica 

as praças e oficiais pelas unidades tipo 
xercito, facilitando-lJ1es a ins trução. 

I 

,\ Nessas condições, a Lei federal pode-
,/ia fixa r a segu inte r·egra : 

I A::; força s pu blicas es tadu a is terão sua.s 
,fmidacles grupadas de acordo com as 
· ~ece~sidacle;:; de policiamento regional, 
~~1·onstituincl c -se em unidades ou des taca-
nentos depen~!entes di retamente do Co­
.11ando, não podendo nenhuma delas ter 

· ~fetivo superio r ao de um Batalhãão do 
Exercito. 

Uma parte do seu efetivo se rá g ru­
pado em unida des tipo Exercito da se­
guinte forma : 

a)- Forças Publicas de efetivo infe rior 
a 2.500 homens; 
- .1 Companhia de F uzileiros e I 

Secção de :VIetralh.adoras Pesadas, 
ambas com efetivo de gu erra e 
a designação de Unidade Escola. 

b ) -- Forças Publicas ele efetivo com­
preendido en tre 2. soo e 5 .ooo ho-

I. mens : 

_ I Batalhão ele Caçadores tipo 
Exercito, com efetivo ele g uerra 

~ e a designação a breviada de B. 
r c. P .. 

l~ )- Forç~s Publicas ele efetivo igual ou 

) 

supen or a s .ooo h omens. 

' . _ 2 Batalhões de Caça.dores tipo 

1 
Ex.ercito, com efetivo ele paz e 

\ a designação abreviada ele I .o e 

/' z.o B. C. P. 

Dessa forma a lei federal organizaria 
uma parte pequena do efetivo das for­
ça s pu blicas, Yisanclo a cons tituição de 
reservas do Exercito e o res tante seria 
organizado por lei es tad ual, de acordo 
com as necessidades elo policiamento. 

* ** 

AR MAJ\IE NT O 

O rien tados pelos mesmos princ1p1os 
que nos guiaram. ás conclu sões sob re a 
destribuição dos efetivos, poderemos ch.:­
gar a uma idéa. precisa sobre o a rma­
mento das forças publicas. 

Ha a m1as especiais de policia, tai s 
como «casse-tête», g ranadas de gazes la­
c rimogenios, pis tolas, etc., cuja dotação 
c cle s t ribuição deve se r regulada pelo 
E stado interessado n o policiamen to; á 
lei federal deverá competir regula r a 
dotação de fuzis orclinarios, fuzis-metra­
lliaclores e metralhadoras, armas estas 
que devem ser elo mesmo tipo elo Exer­
cito para facilidade ele remuniciamento 
em caso de gu erra. 

Para o policiamento comum n ão h a­
verá necessidade ele a rm.as automaticas 
pois, felizmente para n ós, o banditismo 
em nosso país ainda não atingiu o g ráo 
de «supercivilisação» alcançado em ou­
tras terras; os s·eus proces.sa;s ainda s ão 
rudimentares e o fuzil-metra lhador é ar­
ma bas tante capaz para reprimi-lo com 
vantagem. 

Comlo o proprio F. l\1'. será empregado 
emJ casos excepcionais, somos de opinião 
de que as forças publicas, para os fins. 
policiais, não necessitam de uma forte 
dotação desta a rmJa. 

Nestas condições um nwnero ele f u­
zis ordinarios m;ais ou menos igual .ao 
efetivo das forças publicas e alguns F .rvr. 
c onstituirão um! a rmamento eficiente para 
as missões ele caráte r puramente policial. 
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N 

Entretanto a lei federal deve atender 
á questão de formação de quadros e 
praças de reserva para o Exercito e por­
tanto as forças publicas precisarão pos­
suir metralhadoras. em suas unidades es­
colas. 

Dessa forma a lei federal poderá 
fi.xa r: 

Cada força publica deverá possuir 0 

numero de metralhadoras fusis-metralha-
' doras e fusis ordinarios restritamente ne-

cessarios á composição das unidades tipo 
Exercito que o efetivo maximo, fixado 
para o E stado, comporte. Além diss~, 

possuirá mais : um numero de fusis ordl­
narios igual ao restante dêsse efetivo 
maximo; - fusis metralhadores na pro­
porção de I para cada 2 5 homens do 
restante dêsse efetivo. 

Esse armamento restante será destri­
buido pelas unidades de organização mé­
ramente policial, de aco rdo com a orga­
nização especial fi.'Cada em! lei estadual 
e recolhido ao almoxarifado da força 
publica o excedente, sempre que o efe­
tivo orçamentario do Estado seja inferior 
ao efetivo maximo que lhe é permitido 
manter. 

'AQUISIÇÃO DE ARMA:'viENTO 

E :VIUNIÇÃO 

Só um fornecedor de armamento e 
munições deve existir no País para aten­
der as necessidades das forças public~.s 

- é o Ministerio da Guerra, por inter­
media de suas fabricas e arsenais. 

É claro que o armamento só poderá 
ser comprado ao Ministerio da Guerra, 
pelos Estados, na proporção já fixada. 
E as munições? 

O Exercito possue tabelas para des­
tribuição de munição visando as necessi­
dades da instrução; será bastan te apli­
ca-las ás forças publicas e neste caso a 
Lei federal poderá fixar: 

I e 
«Ü.s. Estados, no rmalmente, podcrão--1 

adqmnr no l\Iinisterio da Guerra as mu-L!l~ 
n:çoes necessarias para ter, no princi­
pw de cada a no u m'a dotação igual a a 
d . ' l 

OlS anos de ins trução, para o conjun~c~~ 
de seu efetivo. -

I 

Em' caso de perturbação da o rclcn~ 
o Gov~rn~ F,ede ral regulará a venda ex- 1 . 
trao rdmana de m'unições». 

Assim cada Estado possu irá a muni- ~ 1 
ção necessaria para a m:anu tenção da ins~ 8 

trução e para emprego no poJ.ic iamentc,) 
normal. . -

d~. 

K os casos a n ormais, desd e que a Hl~d 
nição que possu a em deposito n ão scj(~ 
sufici~hte: o Governo F~der~l penniti r[ 1 
o fo1nec1mento ext raordmano que cor.

0 
responda ás necessidades da ocasião. l1 

"' a1 *.* '.SI 

).-

Para que as fo rças publicas prepa­
rem qu adros e praças ele rcsen·a para,-_ 
o_ Ex~r~ito, é necessario que a inst ru·ul 
çao milHa r de ~ma trop a se faça de acor.3. , 
do con-r os regulamentos adotados no­
Exercito e mais ainda que os seus qua-j_ 1 

dros estejarn' em condições d e aplica-los,_. 
j, 

Ora é Um' axioma ainda não corue:;-
tado qu e «o valor de uma tropa se mede> . 
pelo valor de seus q uadros»; portanto a" f, 
quest~o. ~elativa á formaç~o. dos quadros~~ 
ele oÍlCBlS nas policias militares, de,·en-
do atender a n ecessidade de rec m tal: : 
oficiais para a reserva do Exercito, as-, fc 
sume capital importancia e deve se r re-', < 

gula da por I e i f ederral. f 1 

Por ou tro lado, como não é jus to q ue )1 
um oficial de policia, convocado em caso \ 
de guerra, venha d esempenhar função < 
inferior a do seu posto, na corpo,ração 1c 
a que pertence, é claro que tambem c 
acesso deverá ser assunto da lei federal j 

Ha ainda a questão do posto maxi­
mo 'em cada força publica que deve ser u( 

levado em consideração. 

( 
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As forças publicas de efetivo inferior 
a 2 . 500 h omens não constituem B.C.P. 
e portanto não ha possibilidades de se 
a rmar nessas forças publicas ma jores 

r e reserva, mas tais forças poderão ter 
)Um .B tl. policial e neste caso h averá ne­
~cessidade de um major; por outro lado a 
lunidade escola constituicl.a por unra . com-
1panhia com: efetivo de gu erra e uma 
!secção de met ralhadoras pesadas, poderá 
~omportar um major no comando elo 
J onjunto, mas como aproveita-los na guer­
; a ? Não o mobilizando, pa ra que con­
.inue em seu Estado empregado em 
funções policiais ou en tão n'Lobilisanclo-o, 
para n o interio r dos exercitas ent cam­
panha, ex·ercer funções ele sua especia-
' ~idade policial. 

As forças publicas ele efe tivo maiOr, 
comportam o preparo ele majores d e re­
se rva, pois h a unidades em que pode:m 
ser trenaclos no contando, portanto seus 
majo res serão na turalmente con vocados, 
em caso de guerra, para funçôes d e co­
mando. 

] á os Tenentes-Coroneis dessas for­
;as não p oderão ser trena dos em fun­
;ões ele seu posto e portanto serão con· 
vocados, ou não, nas mesmas condições 
:los ma jores de forças publicas m enores. 

É preciso porém fixar um nume ro ma­
cimo para cada força publica ele m od'o 
1uc não se perca u m g rande numero 
:Je oficiais ele reserva cuja preparação 
'oi m eticulosamente feita n os primeiros 
)OS tos. 

O posto maximo e o numero de ofi­
:iais n esse pos to, em cada força publica 
lbedecerá a seguin te regra: 

Policias de pequeno efetivo - Ma­
a r - maximo de 3. 

Policias de efetivo médio - T enente 
:oronel - m aximo de 2. 

Policias de g rande efetivo - T enente 
;oronel - maximo de 4. 

Quanto á questã o ~e Con1ando geral 
de cada força publica, somos de opinião 
que deve êorn:petir a oficiais do E xe r­
cito, indica:dos pelo E stado Maior do 
Exe rcito. 

Analisemos então esta questã o. 

COMANDO 

O comandante deve rá ser um oficial 
superior do Exercito, variando sua _gra­
duação de acordo com: o efetivo da força 
publica considerada. 

Como orgão de comando existirá jun­
to a êste coman dante um Gabinete cons­
tituído por um Chefe e 4 secções. 

- Chefe do gabinete - um oficial do 
Exercito de patente imediatamente in­
fe rior a do comandante; 

-uma secção - incumbida de todas a s 
questões relativas á instrução e de 
caráter tecnico-militar, constituída ex­
clusivamente por oficiais do Exercito, 
variando o s·eu efe tivo de acordo com 
o da força pu blica conside rada ; 

-uma s.ecção - para tratar das ques­
tões relativas á pessoal . (inclusive a 
preparação da mobilisação )) sob a. 
chefia de um oficial d o E xercito e 
composta por o ficiais da força pu­
blica; 

- uma seção - constituída exclusiva­
mente por oficiais da força publica> a 
qual fica rão a fé tas todas as questões 
ele carater tecnico-policial; 

- uma secção - para tratar elas ques­
tões relativas aos serviços. ( transpor te 
- almoxarifado geral - fundos), ex­
clu sivamente compqsta p or oficiais da 
força publica. 
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I NGRE SSO NO QUADRO DE 

OFICI AIS 

E is uma ques tão de . 
cia para f · . suma Importan-

e tctencta das for as bl" 
como reserva do E . ç pu tcas, 

xerclto. 
O oficial de li . 
C . . _ po ClaJ de acordo com 

a_ onstltuiçao Brasileira será um ofi-
Cial da reserva d E . 

d á 0 xe rclto; ninguem 
p~ er negar ao Governo F d ·ai· di-
reito d 1 e er 0 

. . de regu a r o recrutamento dos ofi-
Ciais . e reserva, exigindo condições de 
capactdade para o exe rcício do oficialato 
em caso de guerr c 
d 

_ a. orno na gue rra mo-
erna nao basta o ar roJ·o m é . . as p reCiso 

que Junto á coragem equilibrada exis-
~arr~ os co~ecimentos tecnicos e taticos 
mchspensaveis, é cla ro que a lei federal 
de\·erá regular essa quest- . . ao mmucwsa-
mente. 

Para que haja uniformidade na pre-
pa ra ão d f" · · ç ~s 0 lClats das fo rças publicas, 
é n~cessano que essa missão fique ex-
clusivamente a cargo do E , .t J _1 xe rct o. tu-

grunos que ° Curso de Aplicação das 
Armas, funcionando junto aos Cent ros 
de P reparação de Oficiais de Reserva 
tal como está organizado ou sofrend~ 
ligeiras modificações, poderá satisfazer 
essa necessidade. 

Assim 0 recrutamento de oficiais do 
primeiro posto nas forças publicas se 
fa rá: 

- E ntre os sa rgentos das forças publi­
cas habilitados com o curso respe­
ctivo; 

-- E ntre aspirantes da reserva do Exer­
cito, si assim' entender a lei estaduaL 

Convinha entretanto que a lei federal 
reservasse um terço el as vagas do pri­
meiro posto aos sargentos do E xercito 
que, alem ele 10 anos de se rviço~ es ti­
Yessem habilitados com o curso de co­
mando de pelotão. E sses seriam indi­
cados pelo Ministe rio da Guerra e apro-

veitados, pelos Gove1·nos E stadua is
1 

tro do terço pre vis to. 

Assim fixado o acesso d o primei ro i 
posto, fica aos E stados a liberda d e den-:1 
crea rem: premies, em dinheiro ou quais·:­
quer ou ~ros, afim de recompensar as 1 

praças qu e, não tendo revelado aptidão ,. 
para o ofic ialato, se jam po rem eficientes·; ' 
em ações de carater puramen te policial.:~1 

; u '-

PROMO ÇõES u;d 
,U 

r c. 

N ão bas ta seleciona r a ba se do qua-~u 

dro de oficiais. Sabemos por exp e ri e n-­
cia propria, qu ais são os malefícios cau- ' O 

sados por falta el e uma bôa lei de p ro.- ~ 
moções. .:a.J 

É ~evidente qu e o Govern o F ederal n ã o .ts 1 

irá legislar sobre a s minucias d e pro- _a 1 

moções n o interior elas força s pub licas , , 
estaduais, mas é imprecindive l q ue a lei~r­

federal fjxe as bases para o rganização.~a 

das leis de promoções es tadu ais, pois e.s ta ,1- 1 
ques tão é capita l pa ra fo rmação do q ua -.1- } 
cl ro de oficiais ele rese rva, como para fo r- á,) 
mação de qualqu er qu ad ro de o fic iais . '::>­
Seni sele ção nã o se obtem ch efes capa- I 
zes; sem chefes capazes n ão h a d is i.plina '0 I .s. 
possiveL · · 5 , , 

Assim! pois, a lei fed,eral poderia- fixar; e 
) . 

a )- Nenhum oficial da s m édia s e g ra n- e ­
eles fo rças publicas poderá se r p ro-o . 
movido a Major sem q ue tenha ro 0 1 

curso ele aperfeiçoan1.en to ele ofi- ~ : 
ciais ele rese rva, a nexo ao C.P.O .R . 
e man tido pel o Ministerio el a G ue rra ; 

b) - As promoções a té o pos to d :::! ca-
pitão ind u si v e se farã o : , 

:)_ 

I /3 por merecimen to militar E s-. 
~, 

colha elo Governo E s tadual dentro -
de u ma lis ta ap rese n ta da p~la secção­
ele ins trução ao Comand a nte ela:) 
F orça Publica ; 

I /3 por merecimento policial E s­
colha elo Governo E s tadu al d entro 
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de u ma lis ta apresentada pela co­
missã o de p romoções que a lei do 
Estado organizar; 
r /3 por a ntiguidade de posto, de 
acordo com. a ordem do almanaque 

) 

da fo rça publica. 

) -A prom.oção ao pos to de Major, 
dentro ela ex igencia ela let ra a, se-

I 

n a fe ita: 
r jz por merecimento militar, nas 
mesmas condições das promoções, 
sob êsse titulo, nos p ostos ante rio­
res ; 

r j z por antiguidade. 

N as pequenas policias a promoção ao 
osto de Major não exige o curso de 
perfeiçoamento de oficiais ele reserva e 
erá regula da pela Lei esiadrwl. 

:l ) -A promoção ao pos to de Tenente-
Coronel (nas médias e g randes po­
licias se ria feita) não interessa di­
retamente ao Exercito, visto como 
êsses oficiais não exerce rãç ftm­
ção ele comando d e tropa, e m caso 
ele mobilisação, por tanto, deve ser 
regulada po r lei estadual. 

Aqui, como n o caso das promoções 
3.0 primeiro posto, os oficiais que se de­
monstrarem dign os ele recompen sa, ma s 
que n ão preencherein a s condições para 
promoção, poderão se r agraciados com 
premias que a lei estadual fixa_r, n~mca 
porém com o acesso ao posto 1mechato. 

GARAr TIAS AOS OFICIAIS 

Uma vês que a Lei fedeml a tenda as 
necessidades ela defesa nacional, exig in­
bo que os oficiais elas forças publicas pre­
encham determinadas condições, inelis­
pcnsavel que essa me~1~1a le~ garanta a 
esses oficiais a estab1hdade, salvagua r­
dando-os con tra demissões injustas . 

Para tanto é necessario que os ofi­
ciais das força ::; publicas, Lal como os 

oficia is elo Exerci to, só percam. o posto 
em virtude de sen tença passada em jul­
gado, condenando-os a mais de 2 anos 
de prisão e, neste caso, deve lhes se r 
garantido o direito de apelar para o 
Supremo Tribunal Mili tar, ficando sus­
pensa a execução da sen tença a té que 
êste se pronuncie a respeito. 

Com: um quadro de oficiais organi­
za do dent ro das exigencias e ga rantias 
que permitam a fo rmaçã o de nucleos se­
lecionados, obteremos instrução perfeita, 
e formação de quadros e praças de r ::!­

serva, em bôas condições. 

Precisamos porem não nos e5quecç r 
dos atu ais oficiais das fo-rças publi­
cas - uma disposição transita ria sa­
biam.en te redigida poderá regular sua 
situa(;ío sem p rejuízos pessoais e sem 
ferir os _principias ele seleção que Yimos 
de enumerar. 

Finalme nte uma lei ele rodízio es ta­
dual permitirá a passagem de todos os 
oficiais pelos B.C.P. ou Unidades E s­
colas de modo que permita a perfeita. 
formação do qua:::lro respe tivo e dê aos 
oficiais opor tw1idade de sumprirem (l s 
exigencia s das leis de promoção. 

* ** 
Si assim fize rmos ou si de ou tra m ::t­

neira atendermos os pontos capitais que 
procurám.os focalizar, teremos resoh ·iclu 
a ques tão das policias: 

- Fortal,ec·endo o espírito de unidade na­
cional, sem' ferir a au tonomia dos Es­
tados; 

- Preparando quadros ·e praça s efic ien­
tes para re::;erva do E xercito, sem fe­
rir direi tos elos oficiais el as .forças pu­

. blicas; ao contra rio, gara ntindo -lhes 
o a oesso e a estabilidade nos postos ; 

- Deixando aos E s .aJo::; plena lib erdade 
de a ·i cnder as su as n ecessicla':l .. ,; po­
liciais. 
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Subsidio para os candidatos ao concurso 
de admissão á E. de Estado Maior 

J 
J 

Pelo Cap. Pedro Geraldo de Almeida 
: I 

OS METODOS CIE TIFICOS 

O fim dêsse estudo é de expô r aos 
nossos leitores, em suas g randes linhas, 
os metodos (isto é, o conjunto de pro~ 
-cessos) utilisados nas ciencias para a 
descober•t:a e a demonstração da verdade. 

A principio, falaremos, sinteticamen­
te dos metodos científicos em geral. Em 
seguida diremos a~go sobre ~ metodo das 
ciencias matemaucas. Enfrm es tudare­
mos ligeirame nte o~ das ciencias experi-

mentais. 

I 

D OS :.V.IETODOS CIE TIFICOS 
E:-J GERAL 

0 objéto ela ciencia é a verdade. 
o fim da ciencia é o conhecimen to 

da verdade. A finalidade é então dupla: 
consiste primeiramente em procurar e 

descobrir a verdade, pa ra poder em em . 
se ida expo-la e ensma·la. 
~ma nítida distinção se impõe des­

de 0 início, entre êsses dois lados, tã 0 

diferentes, do problema da ciencia em 

geral. á d . 
De um' lado, é o to ~ en: mar, que 

mais á pedagogi.a, nao a bran-
pertence . . 

opriamente a pesqmza Cientifi-
gendo pr d · 

El tilisa meto os particulares cu-
ca e u . 
. · 05 comuns a mULtas ciencia.s 
JO; process ' . _ ' 

_ ê nenhuma hgaçao com os da nao t m . . 
. cientifica dos qua1s diferem to-pe ,qw sa . 

. t Não nos mteressa o seu estudo. ta. men c. 
u :,te uu ua. vuerra. t é:l.lJLu­

J '-'lv L\J. U 

Com o intuito de facilitar o e.:;tudo do~ l 

camarad:::s qu <! se candidatam ao con::urso d .a 
ad111i ~sã ·J á E. E. M., apresento-lhe.:; sôbre «Co~< 

,;/iaimmtos Cientificas », assunto d ifícil de set5 
coligido, a tradução de uns do::umentos d c.· 
<< Re,·uc {l"Etudes Militaires » que orientam per<l 
fe itament ~ sôbrc a~ exigên·:ias do n :>.;so pro•\ 
gram.1 de admissão. n 

I C 

Do outro lado, é a pesqms3,, a cle~l <: 

coberta da ciencia que, ao con t ra rio, exí·a 
ge a entrada em a ção de processo~<: 

varios que diferem conforme os domi 
. . . ") 

ruo.s em que o esp1nto procura e n 
~ 

vestigar. a 
Do valor dos processos postos em­

a ção depende a ex te nsão dos resulta...'> 
dos obtidos. 

O iá to d e ensinar só tem po.r f in ali­
dade vulgarisar êsses resultados. 

O á to de pesquisar, de descobrir a l 
verdade o domina então, porque ê le 0 

precede e o determina. 
São êsses os metodos d e pesquisa q u e . 

vamos estuda r. 

Acabamos de dizer que os processos 
variam com os fins da pesquisa, isto· é, · 
com .as ciencias, pois qu e as ciencias s~ 

distinguem entre si, a p rincipio por seu s · 
objétos. 

' 

E n contra r·emos então metodos diferen- • 
tes segundo as ciencias . 

Os mesmos metodos n ão conVlnam ás 
ciencias matematicas cujo objé to é todo 
ideal e ás ciencias experimentais cujo 
objé to é o mundo material. 

Entretanto exis tem entre êsses dive r ­
sos métodos, dois g randes processos co­
muns, independentes da propr.i.a natureza 
elos objé tos e que são como o «m étodo 
geral» dos metodos pa rticulares que e la 
dirige. 

.._vutct. UU UUV'ClHU .C. ::> Lé:I.LL U él.l aentro 
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~ E sses dois proc:esso3 duma generalida­
~ (e absolu ta e que constituem o fundo 
"'1e todas a s operações elo espírito, são : 

~ a analise e a síntese. 
I 

', A ANALISE, duma maneira simples, 
~ a dis tinção estabelecida em ideias ~om-

1}exas (inatas ou adquiridas) E la vat do 
omposto para o simple~, para isolar (afim 

!Je facilit~r o estudo) elemen tos qu~ a 
Jrincipio estavam reunidos, con.fund1dos 

I .. 
10 CSpHltO. 

.• A S I N T ESE, é a operação irn·ersa. 
,:la reune os elementos simples que a 
..:p.alise h avia separado para meU1or es­
tuda-los. Ela reforma ideias con~ple::-:as 

· ~om o auxilio de ideias elementares iso­
~ ~elas. Ela permite e n tão o conhecimen­
~ !o global, inteiro, ele fenom:enos, de 

d eias, de fátos a principio impenetra­
! re'is em sua complexidade irllcial mas 
1que a analise permitiu o estudo pro­

Co-ressivo e de talhado. E la permite, como 
l~onseqüencia, descobrir os liames, as 
J relações dos clen1ent~s no todo, ~~nele 

0 explicar suas disposrções ou seu nt'lmo. 
:gla permite tambem prever sua repro­
dução e mesmo, n o momento oportuno, 

f a. creação de conjuntos novos e desco­
' ,p.hecidos. 

· A descoberta das leis, elos princípios, 
I . 
' d as causas é o resultado ele sm tese.l 
I baseadas em analises complementares 

qu e lhes precederam. 

r~ necessario distinguir bem na sua 
'g rande generalidade o papel dêsses d_ois 
, g randes processos n a marcha segurcla 
' pelo espírito á procu ra da ve rdade : 

r.o) - a sensação inicial ou intuição 
que temos das coisas é complexa, con­
fusa mesmo, e vaga; 

z.o)- em seguida o espulto fa rá u ma 
.analise, processo geral qu e nos permi­
tirá precisar êsse dado g lobal desemba­
raçando os elemen tos de detalhe, sim­
ples e separados; 

3.o) - o espurto realisa rá enfim u ma 
S I N T ESE, processo geral que nos per­
mitirá uma reconstituição consciente, de3-
tacando as relações, descobrindo as ra­
zões dessas relações, a integralidade do 
fenomeno ou do objéto clonde tiraremos 
assim duma maneira mais completa e 
mais clara o por que e o como. 

Os metoclos particula res á cada cien­
cia não são mais que a adaptação ao 
seu proprio domínio, ao seu assunto par­
ticu lar, dêste metodo geral. 

Essa adaptação vai dar origem a p ro­
cessos particulares que vamos ré!;pida­
mente expôr. 

DO ~IETODO DAS CIE ICIAS 

~I.ATEMATICAS 

As ciencias matematicas tem por ob-
jéto a quantidade: 

quantidade continua o espaço; 

quantidade descontínua - o numero. 

O fim das ciencias matematicas é <ie 
descobrir as propriedades nos numeras 
e das figuras n o espaço e as leis das 
variações co rrelativas entre as diferen­
tes g randezas (chamaremos «grandeza» a 
expressão de uma quantidade). 

I 

O PROCESSO DE A IALISE 
El\I MATEMATICA 

Os axiomas e os posl'ulados 

A)- A aqaisirão das norões de na­
mero e o espaço. 

A marcha do espirito na procu ra do 
verdadeiro, dissem:os, começa sempre por 
uma « tomada ele contacto », confusa o 
mais elas vezes, com n oções complexas 
e embaralhadas . 

Assim se dá com a n oção ele numero 
e de espaço. 
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A experiencia de cada dia nos impõe 
essa noção confusa de extensão e plura-

lidade. 
).Las essa noção extenor, objétiva, 

complexa, faz cedo nascer na i.ntéligen­
cia a ideia de urna noção mais predsa, 
mais simples, menos real, mais subjé tiva, 
a da unidade e a da figura geometrica 
(o nascimento e a limpidez desta con­
cepção depende do g ráo de i.ntel igencia 

do espírito) . 
Dai é que nascem no espírito as no­

ções de numero inceiro, de linha réta 
as ql:lats, póde-se dizer, «creamos» no 
momen

1
o do mundo exterior. U rge ob­

sen·ar que não se trata aqui, propria­
mente de uma Analise. )J"ós não sub-

' dividimos nós não separamos os e1e-
' mentos exteriore englobados para os 

estudar. Tós creamos ele algum modo 
noções ideais ( réta, angulo, numero in­
teiro ... ) que propomos a nós mesmos, 
e, que a nós mesmos impomos, transfor­
mando aperfeiçoando simplesmente as 

) . 
que deparamos no mundo externor. 

E, é sobre essas noções ideiais, subjé­
ti,·as, interiores que vamos utilisar o me­
todo analítico que nos permitirá extrair 
c separar tu do o que elas con têm afim ue 
melho r conhece-las c utilisa-las . 

13)- .tls de,·iniçõ:!s precisa:n -:ts noções 

As Yerclacleiras noções matematicas não 
~cnclo como acabamos de ver, o resul-

' taclo ele uma ob:;e rvação, mas a n tes uma 
\ erclacleira c reação do espírito, seu ver ­
dadeiro senti lo, sua cxáta natureza não 
nos são impostas. Somos nós que as im­
pomos a nó" mesmos. A nós portanto 
compete defini-las de acordo com a ideia 
que lhe J cu origem. 

.\ definiçâ) mais ins trutiva que nós 
podemos dar é a que nos indica :::omo 
se obtem essas creaçôes. 

. \~sim o numero dois é ( por definição 
do noc;so espiriw que a c reou) o nu .nero 
oh,iclo ajuntanrlo uma 1micla,.le ( tambem 

tra uniOl 
creação do espirito) a uma ou n-a 
dade. u-. · 

- idea •,tl' 
Assim tambem c reamos a noçao ct: çê 

d . . . 6s a de a 
e c trcunterenc1a perfeita c n • 

f . . h d por uteu lnlmos, c amando : linha crea a 
ponto que se move g uardando a 
distancia de um ponto fixo ... 

mesrr. 
d \ 
ta, ~I 

Possuímos assim um certo nunl_iero cl J : 
noções saídas da natureza aperfeiçoada . 

' d .> ::tl ou cr·eadas mesmo pa ra um crran e n t:- 1: . 
o ~- t~ 

mero. Mas dessas n oções na -::":a sabemo·,u 1 

nem o que elas con têm nem o q ue elao ' 
podem n os dar nem p~rque são assinjç_ .\ 
nem cmno podem elas variar. 

C)- A analise das norões nos 
mas e posiulados. 

axic_ 1 

~ I ,_ I 
. Es~clando- os de perto, p rocu rand e:. 

sunp~1flca-los e tratando de descobri~·-siq1 1 

nelas cler~ entos mais simples com'h1na_~ J 

dos na or~gem, ch egaremos rapidament; l'~ 
a ? escobr:u com efeito outras noç·õeJ~;cr 
mats gerats, menos complexas, lnuito me\ tc 
n_~s ~u.rr~el:osas e comuns a muitas n o1 1e 
çoes m~c~a1s. Ai está 0 trabalho analitic }c~ 
do esptnto. 

1
n 

. É ~ssim que con siderando as nossa /ci 
c teaçocs precedentes ( linha ré ta circulo 11 
angulos . . . ) 1 ' '/ ... _ . c legamos a algumas con.-'/ e • 
clus.oes muuo . . , gera1s como a segmnte . n 

Dum ponto _ o . a um ou tro nao se p óde 
traçar smão u n1a réta. t t 

O u então no d . . 1 c omuuo c os numeras : 
Dois numera s e . . ç. _ g ua1s a um terce1ro 0 

sao eguais entre . Sl. 

Essas n -
l 

oçoes mais gerais, m eno·s c om- 1 
p exas aparece . l"f" . ' ' m como a s1n~ 1 1caçãoo 
matür das p · · _ n meu as n oçoes. K:: 

São verdacle1· - · d · · ) ras conexoes Hre ut1ve1s 
q~e exis tiam em poder cer to nas cre · t~ 
çoes do · · . espu~to de que falamos, mas qu~ . 
não e ram evidentes a priori. 

_Essas noções aparecem como ac; pr) t1 

pn edadcs fund amentais ele nossa s prÍ··" 
metrao noções e delas '.lependcm. ~ 
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~·ão pouco numerosas, pois chegou -se 
redu zi-la s a 3 para as noções rela­

·a s ao espa ço e -+ ou 5 para as no~ 

oes relativas aos nume ros. 

As primeira s são ch a madas os POS-
L'LADOS ( geometria ) . 

A.s segundas são chama das os AX IO­
.~\S (aritimetica) . 

Tais são os elementos simples que a 
1a l i se das nossas concepções matema­
: a s nos p ermitiu descobrir. 

I I 

O PROCESSO DE SI NTESE 
EM MATE·MATICA 

A demonstração 

A) - A sin iese creadora. 

.-\ sín tese, dissen1o.s~> é o processo geral 
.1e permite reconstituir con scientemen ­
~ a noção prima ria depois de te r isolado 

es tudado separadamente os elementos 
)n stitutivos e que permite a creação ele 
oçõc novas, diferentes elas noções llll­

.a ls . 

E m matematica a sin tese tem, sob 
:;se ultimo ponto el e vista, um alcance 
JUito ,·asto e fecundo. E la permite, com 
· mesmos elementos «analisados» con.:;ti­
ür ou tras n oções menos complexas, de 
rea r el e algum modo «Outras combina-
5cs>> qu e enriquecerão e ultrapassarão 

dominio das primeiras noções. 

D o mesmo modo que com os pedaços 
c um calçamento pode-se recon stituir 
ca lçamen to inicia l, póde-se tambem em 

er tas condições fazer um novo ca lça-
1ento d ife rente do primeiro. 

B ) - A demonstrarão. 

Si re tomamos nossos ax iomas e pos­
_llaclos, podemos combina-l·os, reuni - los 
111 c ertas condições pa ra chega rmos a 
onclu sõcs no,·as. 

U m. dos três postulados da Geome­
tria, dissemos, é o seguinte: 

«dum pon to a um outro o ma1s curto 
caminho é a linha ré ta>>. 

Concluimos imedia tamente que: 

«num. triangulo ( noções creada e de­
finida . . . ) -um lado qualquer é menor 
que a soma elos dois outros». 

Com efeito : para se ir de um vertice 
a ou tro, póde-se passar seja pelo lado 
qu e os une, seja pelo ou tro vertice. ( U ma 
Yez que a linha réta é o caminho. mais 
curto entre dois p ontos ( durnt vertice a 
ou tro), ele é mais curto qu e qualquer 
ou tro caminho e em particular mais curto 
qu e o que passa pelo outro vertice, q uer 
dizer, p elos dois ou tros lados ... 

-Sabendo-se isto, deduzir.emos ainda 
que «si se une um ponto O, tomado. n o 
interior dum t riangulo, a dois , ·er tices . · 
e B, a soma elas duas rétas OA e O.B 
é men or que á soma elos dois lados CA 
e CB». 

Combinando - se éUSSim os primeiros 
postulados com a,s conclusões que e les 
acarretam e combinando essas conclu­
sões en t re si, chega-se a conclusões n o­
va s cada vez 1nais complexas. 

E ssa s novas conclu sões, fruto da .:;m­
tese qu e tem por ponto de partida os 
postulados (ou os axiomas) são os teo · 
rema s. 

A demon stra ção é a operação sinte­
tica qu e tem por fim explicar a passagem 
do pos 1 ulado ao teorema, ou, dum teo­
rema a um ou tro teoren1a. 

Dun a maneira geral, a demon stração 
é a op .:: ração sintetica que consiste em 
pro\·a r a ve rdade dum.a proposição ( teo­
rema) mos trando que cléli é a consequ en­
cia necessaria duma proposição ou prin­
cipio ( pos tulado ou a:xioma) que não te .n 
necessidade de se r provaclc:1. (porque ela 
nos foi {ornecicla dire tamente pela ana­
lise elas noc:ões primarias) . 
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Em resumo: 

1.o) - As noções relativas ao espaço 
e ao numero (noções maternaticas) são 
creadas pelo espirito por ocasião da 
observação do mundo ex terior. 

z .o)- A analise 
conduz a conclusões 
merosas, irredu tiveis 
lados) . 

dessas noções nos 
simples, pouco nu­
( axiomas e postu-

3.o) -A sintese operada com o amá­
lio dêsses elementos simples nos conduz 
a conclusões cada vez mais complexas 
chamadas teoremas. Este áto sintetico 
toma a denominação de demonstração 
(não diremos nada do mecanismo da 
demonstração que varia segundo se es­
tuda as propriedades da quantidade con­
tinua ou da descontínua). 

DO METODO DAS CIENCIAS 

EXPERIMENTAIS 

( Por ciencias experimentais concebere­
mos apenas a física e a quirnica ) 

As ciencias experimentais têm por fim 
a natureza material. 

O fim das ciencias experimentais é 
descobrir as causas dos fenomenos que 
elas estudam e formular as leis, is to 
é, conhece -las qualitativa e quantitati­
vamente. 

I 

O PROCESSO DE ANALISE NAS 

CIENCIAS EXPERIMENTAIS 

A experiencia 

A) - A aquisição das n oções natu­
rais - A observação. 

Ao inverso das noções matematica s 
que são verdadeiras creações do espí­
rito, as noções naturais são inteiramen-

------------------------------
1 

te adquiridas, porque são diretamente_ 
acessíveis aos nossos sentidos. S ua consi­
ciencia se adquire au tomaticamente pela'~ 

simples observação, por menos q ue s<-3: : 
favoreça êsse ato passivo com a atençã cu ·.~ 
do espírito, a acuidade dos sentidos etr . ..:... 

la 
Observar, é e s tudar os fcnornenoa,' s 

como a natureza os produz, na sua c om a ,­
plexidade; é arrolar e descreve r minu;-f.: 
ciosamente todos os caracte res . s 1 

l-

Até aqui nenhuma analise inte n 'em. (U r' 
espírito satisfez-se com o adquirir o m.e:~-. 1 -

ximo de dados fornecidos pela naturcz;~· ~ 
sem procurar separa-los e simplifica-los-a.';. · 

e~: 

B ) - O primeiro áto 
A simplificação dos fá tos 
isolado e e lementar. 

da Analise - ·,­
Seu es tudt>-=.) 

e­
-1 : 

O fáto e o fenomeno tais como os-, ' 
::) I 

estudamos até aqui são grosseiros, sãc_ ~ .' 
complexos. 

O espulto vai ape rfeiçoar seu cs tu- -."· 
do e procurar disce~nir sob a complexill. .­
dade do fáto grosseiro os diversos elct 

1 
• 

mentos de que- se compõem. 

Ele vai procurar separar os carac teJ. , · 
res, observar e descrever isoladamente­
os fátos, aperfeiçoar suas obse tTaç5es 
au mentando a acuidade dos sentidos pelo~ 1 • 

emprego de ins trumentos apropriados . .. , 
' S i, por exemplo, desejamos fazer o: f · 

estudo do fenomeno seguinte : uma mas-· 
sa de metal em fusão; depois de termos! /l 

• I 
realizado uma observação g lobal ( no-

1 
J 

tado as cores, os aspectos, a s circu11s- i 
tancias qu e acompanham o fenomeno ... ) 
começaremos a analisa-la separando c 
estudando isoladamente diversos fá tos 
que parecem ser elementos do fáto glo-
bal (ex.: a temperatura ela massa, a 
natureza do meta l, a cô r, a natureza ela. ,;. 
luz emitida, os movimentos do liquido ... ) 

E ssa primeira fase da analise constitue 
sobretudo um aperfeiçoamento da obse r­
vação. Porém ela já apresenta dados 

l-
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rl-fobre os fá tos sim ples que acom panham vez mrus numerosos e cada vez mais 
fá to p rincipal. precisos. 

C) - O á to ·essencia l da analise dos 
fenom en os : - A expe riencia. 

A e xperiencia tem po r fim o estudo 
detalhado e comp leto dos elementos do 
fe nomeno global. 

E sse p roc·esso duma fecundidade ex­
trao rdin a ria con sis t·e essen cialmente em 
rep rodu zir o fe nomen o es tudado (ex is te 
n a turalme n te fen om en os que não se pó­
dem reproduzir. As ciencias que os es­
tuda n1 n ão u tilisam a experien cia mas 
apena s a observação, ex. : a as tron omia. 
1:ssas não são cie ncias e xperimentais) 
na totalidade ou em pa rte, em con d ições 
que n ós m.esm o cletermina ret110S e q ue 
n ão são necessa riamente aqu ela s que a 
n atu reza n os im'pos. 

As c ondições que n ós im'pomos ao fe­
n omeno vão n os pe rmitir principalmente 
estudar em detalh e um a pós o ou t ro, 
seus cli,·ersos e lemen tos sem ser pe r tur­
bado pela observação n1.om en taneamente 
i nu til e m esmo pre judicial aos ou tros. 

Assim ( re toma ndo o ex. do fenomeno 
elo m e tal em fu são) reproduzirem os êsse 
f enom eno elevando prog ress ivamente a 
temperatu ra elo fog o ( fá to elementa r ) 
obsen·ando e no tando a temperatura com 
a qu al a massa se funde, a influencia das 
di,·ersas tem peraturas sob re a côr ela 
massa (sómente ) e is to sem muda r a 
n a tureza elo m:etal o q ue poder ia se r uma 
cau sa pertubadora. 

D·epois recomeça remos a experien cia 
com ou t ros m e tais ; obse rvare mos e n o­
ta remos egualmente a tempera tura com 
a qu a l a ma ssa começa a fundir, sua co­
loração na s dife rentes tempera tu ras . . . 

Emfim te re mos a oportunidade ele r e­
; começa r essas experie ncias tã o f reqüen­
/ t ernien te e tão dem ora damente como de ­
sejarmos a fim de ob termos detalhes cada 

A experi:encia se apresenta então com:o 
um m eio de inves tiga ção que pe rmite o 
es tudo dos fá tos elerhrentares separados 
(faz-se varia r um deles, a temperatura) 
enquanto que as outras são mantidas 
fi..xas, a na tureza do n1etal .. . ) 

Alem disso, mudando-se a s condições 
da experiencia, permitem-se observações 
que a natureza não nos dá; realisarn-se 
fá tos novos, ligados ao fá to inicial p or 
laços qu e conhecemos p ois que nós m es­
m o os fazemos variar. 

Numa palavra somos capazes, g raças 
á experien cia, de es tudar e m: detalhe, e 
como de se ja rmos, os diversos elementos 
do fen om en o inicial. 

O P RO CESSO DE· SI NT ESE NAS 

CIE N CIAS EXPERIME NT AIS 

A indução 

A) -O primei ro á to da síntese : a in­
te rp re tação dos resultados ela experim:en­
tação. A descoberta cla.s relaç-ões cau-

sals-

T odos os fá tos que acumulamos, ano­
tamos, n o decorrer da experimen tação, 
n ão n os fornec-eram até agora n enhuma 
explicação do fe nomen o inicial. 

Trata-se agora de u tilisar e interpre­
tar êsses re su l tados. 

Para isso, vam os, an tes de mais nada 
' classifica-los, para de p ois compara-los. 

N ão tardaremos a descobrir entre 
dua s serie s de f á tos variações conco mi­
tantes, semelhanças e relaç.ões. 

T ambem verificamos que a eleva ção 
da tempera tura da massa fundida é acom­
panhada sempre du ma maior lunllinosi­
dade e is to com qu alquer que seja 0 

me tal empregado. 
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V erificaria.mos tembem que a agua 
entra semp re em ebulição quando é sub­
metida a ação duma maior fon te de 
calor ; qu e um raio luminoso é sempre 
desviado quando atra vessa uma lamina 
de vidro e is to qualquer q ue sejam os 
fenomenos que sucedam ao fenomeno ele­
mentar es tudado e o vêm compl icar. 

Descobr imos então n o meio do feno-

que o a r que n os sepa ra da campainha .. 
é o orgão da transmissão do som. 

E ssas relações cau sais n os permiten1 
conhecer ( pelo menos em parte) o «pot·­
que» e o «como>>. dos fen om enos subme­
tidos a n ossas inves tigações e sómen tc 
dêsses. 

Mas não pá ra ai o d orrrinio da c icncia. 

meno global inicial u m certo num e ro de B) - O á to essencial da síntese : a 
coinciclencias de fá tos que somos ten- Indu ção. 
taclos a ligar . 

AJem disso semp re pela experien-
cia - ,·erificamos que a supressão oca­
sional de um dêsses fá tos acarreta neces­
sariamente o desaparecimento de um ou­
tro - ou que a variação de u m acarreta 
variação de out ro. 

Sen timos ficar cada vez mais acen 7 
tu ada a interdepen dencia absoluta e cons­
tante ele dois fá tos. Somos naturalmente 
levados a pensar que essa.s d escobertas 
não são devidas ao acaso e concluímos 
qu e êsses fenomenos são inseparavei.s, 
que um é a cajU.Sa elo a;utro, pelo menos 
no caso pa r ticula r do fenomeno subme­
tido á nossas inYes tigaç.õe.s. 

O resulta do mais comum da interp re­
tação elos resul tados da experiencia é 
então o de nos faze r descobrir, no fe­
nomeno estudado, as relações causa ts 
entre os fenomenos elementares que o 
compõem. 

.C assim que o estudo do jogo ela 
lu z numa massa de vid ro poliecl rica nos 
conduziria por um:a sé rie ele expe riencias 
a descobrir esta re lação cau sal : a p ro­
pria na tureza do vid ro, de um lado e a 
maneira pela qua l é talhado de outro, é 
que p rovoca o desvio dos raios lumi­
nosos n o fenomeno inicia l (e não, p. ex ., 
sua côr, sua tempera tura ... ) 

Do mesmo mudo o estu do (a nalítico 
c experimental) elo som, produzido p or 
uma campaínha nos levaria a concluir 

Tendo adquirido a con vicção de que 
u m fáto de tc rminadot é a cau sa d um ou­
tro ( pelo menos n o quadro do fen omeno 
inicia l), podemos deduzir que sempre (em 
todos os ou tros fenomenos p o.ssü·eis) o 
mesmo «fá to cau sa» te rá por resultado o 
mesmo «fáto efeito» ? 

I sto é, p. ex., na expe rien cia do pol ie­
dro de vid ro, conclu imos q ue era a p ro­
p ria natureza do vidro que causava o. des­
vio do raio luminoso, podemos conclu ir, 
que em qualqu e r caso o vidro p r od uzirá 
a refração da luz ? 

Ou ainda, tendo-se estudado e expe­
rimentado o fen om eno simples ela dila­
tação duma ba rra d e ferro mergulhada 
no fogo, pode remos con cluir que o fo o-0 , b 

c o cau sador dessa dilatação e em con-
seqüencia que o calor dilatará semp re 
e em qualquer situação o fer ro ? 

Numa pa lavra, podem os do exame ele 
algumas relações causais ( b em estabe le­
cidas) indu zir uma relação geral, cons­
tante n ecessaria, is to é, u m:a lei? 

Sim, . podemos fazer. P odem os enfln­
ciar Leis. 

P odem os fazer porque a razão n os 
diz qu e todo fá to tem uma cau sa, que 
as mesmas cau sas, na s mestnas c ircuns­
tancias, produzem os mesmos efeito~­

P odemos faze r, porq ue tem os o senti­
me nto q ue na na tu reza b a ordem c leis . 

A deso rdem apa rente da n atu reza não 
é s inão o resu ltado de observações in-
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~<I mpletas ou mal interpretadas. O acaso 
n~o existe. (Os jogos de azar em parti­
Clliar não são sinão fenom:enos dos quais 
se conl1ecem mal a s leis. Com efeito, 
após qu asi 50 anos, ,·erificam-se na casa 
ele j ogo de .i\I onaco os resul tados de 
rodas as partidas jogadas, o que permitiu 
um: acu mulo e norme de cloaumen tos es­
tatísticos, capazes de ,·erificar ou anu­
lar os p rin cípios m'atematicos elo calculo 
das probabilidades tais con1.o foram apre­
sen tados a pr iori por g rande geometras, 
tais como Laplace e Cauch y. Essa ex­
periencia colossal foi a confirmação sur­
preendente dêsscs principia s : pela mi­
lionesima par te aproximadamen te, tem 
\Ísto sua aplicação). 

Não sómente temos o sentimento de 
uma ordem per feita; mas, á medida que 
as ciencias penetra m seus d omínios, essa 
ordem aparece cada vez mais p recisa e 
cada ,·ez mais nccessana. 

Somos então levados a tira r uma con­
clu são gera l ele uma particu lar. 

:\u ma palana, temos o direito de 
exprimi r leis gerais por ocasião ele eSr­
tudos particulares sobre fátos p recisos. 
Podemos enunciar leis que regem os 
fcnomenos da natureza. 

E essa possibilidade ele síntese geral 
não é sinão limitada pela extensão dos 
meios de ana lise (observações) experien­
cias) e pelo nu m!e1101 c a exatidão elas re­
lações cau sais particulares que u ma pri­
men a síntese nos faz descob ri r. 

~OTA- Desde qu e a ind ução permitiu 
descobrir e enunciar um cer to. 
numero de leis, é ext remamente 
u til recorrer á dedução para daí 
tirar todas ás conseqüencias pos­
síveis. 

A lu z da le i gera l, com efeito, 
fátos particulares podem~ -se es­
clarece r, mesmo qu e êles não te-

nh am servido para descobrir a 
lei. 

E sses mesmos fátos noYos pódem 
por sua ,·ez permitir o estudo 
de fenomenos mais complexos e 
a descober ta ele leis desconheci­
elas É sob êste ponto de vista 
que a dedução póde prest.ar ~~an­

eles serviços á pesquiza c1ennflca. 
~Ias, é preciso não esqu ecer qu~ 
ela não n os leva dirétamenre a 
lei ( fim: da ciencia) e que, como 
tal ela não constitue, um me-' . . 
todo especifico ele cienClaS exp~-
rimcntais. t um processo d.Uxl-
lia r. 

R E SUiiiO 

1o)- Os metoclos gera1s de pesquiza n as 
ciencias são a Analise e a Síntese. 

20)- Nas ciencias matemaricas : an~l~­

se nos faz passar elas noçoes lll1-

ciais aos carateres gerais elemen­
tares dessas noções que são os a.."io­
mas e os postulados. 

A sintese baseada nesses a..\:lOmas 
e pos tulados n os conduz aos teo­
remas por meio da demonstração. 

3o)- Nas ciencias experimentais a ana­
lise n os faz passar das noções glo­
bais e complexas adquiridas pela 
experiencia (observação) ás noções 
mais simples que podemos estudar 
isolaclamen t·e, em detalhe, e á nossa 
Yontacle pela experiencia. 

A sintcse estabelecida sobre féhos 
isolados bem estudados nos permi­
te descobri r a.s relações causais e 
daí pelo processo da indução, as 
leis gerais dos fenomenos. 

(Cont'intía) 
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Secção de 
Hist. Militar 

Batalha de Preussisch-Eylau 
8 de Fevereiro de 1807 

• ·-

Pelo t.o Ten. Art. Henr. Oscar Wlederspahn 

Batido em Pultusk, retirava o exercito 
russo para a lem do Narew sob o co~ 

mando em chefe do gene ral Benningsen . 
Ás instan<:ias de Frede rico Guilherme III 
da Prussia, fez, entre tanto, alto antes de 
atravessar as fronteiras da Prussia Ori­
ental. Benningsen reoebera por nova 
missão lançar os exercitas de N apoleão 
alem do Vis tula . 

O exercito russo-prussiano encontrava­
se en tão estacionado em quatro núcleos : 
o C.Ex. Buxhowden e 3 D.I. sob Ben­
ningsen em .Johannisberg e Bialla, a D.I. 
Sedmoratzki em Goniondz, z D .I. de E s­
sen em Bra nsk e o C.Ex. P tussiano de 
L 'E stocq em Angerburg . 

Napoleão dispunha de 6 C.Ex. e a 
Guarda que se e ncon travam en tre o 
Omulew, Passarge, Vis tula_, N a rew e o 
Haff. Mais atraz, a Divisão de Grana­
deiros de Oudinot e a Divisão de Cou­
raceiros de E spagne. 

1 ey, por con ta prop ria, chegou a 
a la rgar sua reg ião de es taciona mento até 
perto de Bartenstein, sonhando com u m 
golpe de mão sobre Koenigsbe rg, no que 
foi impedido por L 'Es tocq que marchara 
pa ra seu novo es tacionamento sobre o 
Alle. Uma ordem expressa de Napole ão 
fez o comandan te do 6.o C. E x. retro­
ceder . 

Benningsen toma então os dispositi­
vos pa ra o cu mprimento da missão que 
recebera. Marcha ria con tra o fl anco es­
querdo inimigo com suas sete D .I. co­
bertas pelos Lagos Masu rianos. Ideali­
za ra ba ter separadamente Ney e Berna-

Dos ensaios n o prélo: 

"CANNAE E NOSSAS BATALHAS'' 

dotte, os quais conseguiram:, en tretanto, 
retirar sem g randes pe rdas. 

Sem ter concent mdo todos os m eios 
disponíveis, o general em chefe aliado 
inic ia em 15 de J aneiro de r 8o7 a m a r­
cha envolvente pelo Nor te, na d ireção 
geral de Marienwerde r, com «pivo t» n os 
Lagos Masurianos. D ei.xou Sedmoratzki 
e E sse n em seus estacionamentos, d onde 
cobriam sua · linha de opera ções. 

N apoleão foi surpre nclido com es ta 
manóbra in-espe ra da . Imediatamente lan­
çou todos seus C.Ex. pa ra o N or te, d ei­
xa ndo apenas o in dispensavel como co­
bertura deante do inimigo estacion ado 
e m Branzk e Goniondz. T encionava con­
tornar os tu sso-pmssianos pela dir-eita 
e, segundo expressão propria, tinh a m. 
en tão «que ser cortados e des truidos». 

Vendo fracassa r a p rimeira p a rte d e 
seu plano, com a re tirada de N ey e 
Be rnadotte incolumes, Bennin.gsen é in­
formado da ofensiva es trateg ica n ap o­
leonica um dia antes de se r desencadea­
da : u m cossaco, n o dia 3 I de J a neir.o 
aprisionára um por tador ela ordem d~ 

Napoleão aos seu s genera is. 

Imediatamente o exercito aliado ini­
cj.a -o movimento de retirad a sobre Al-
1enstein, ponto de reunião de todo exer­
cito . A Napoleão parecia breve presen­
ciar a reprodu ção el e u ma n ova ba ta lha 
de Iena . E n tretan to, o des tacar de for­
ças para proteger a s passagens do Vis­
tula contra L'E s tocq e E ssen provavan 
a cl ecadencia daquela confiança absolu~ 
ta que animara o g t'ande corso nas carn­
panhas anteriores . 
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A prudencia, mais que a Yisão, salvou 
g eneral em chefe aliado de u m d esas­

éct e em que o exercito russo-prussiano 
n:l ria f a talmente dest ruido. Combates em 
rçtirada pe rmitiam o retrocesso, mas o 
C'.Ex. de L'Es tocq des tacou-se do gros­
so, etnbora N ey ficasse tambem perdi­
do para a batalha napoleonica que se 
cle,·e ria f e rir. 

A retirada ele Benningsen prosseguia 
até a reg ião ele P reussisch-Eylau, não 
em muita ordem. O exercito de N apo­
leão o seguia em uma coluna prolongada 
com Soult, l\Iurat, a Guarda e Augerea.u. 
O fr.i.o1 e a fon1.c em toda parte proYoca,·a 
o desgos to ela trópa. Fazia u m: frio hor­
rivel naquêle im·erno de 18o6-1 8o7 l 

.::-.J ão querendo cair n o erro de se re­
fugiar na praça de Koenigsberg e te­
mente qu e as intemperies e a fome dis­
solvessem. seu exerc ito, o general em 
chefe reso lve travar em Preussisch-Eylau 
uma batalha defensiva, ante a quas1 ml.­
possibiliclade de continua r a retirada em 
bôa ordem. 

Assim., na manhã do dia 8 de F eve­
reiro, qua ndo Napoleão pensa,·a atacar 
n ovamente a costumeira retaguarda ini­
miga, viu com grande surpreza que Ben­
ning sen espe ra,·a o a taque. 

NAPOLEÃO 

O exercito que t riun1fára em outubro 
de 1806 em I ena tinha sofrido bastante 
nesta campanh a. Os novos elementos che ­
gados não con seguiam cobrir totalmente 
os claros e os muitos destacamentos de 
coberturas enfraqueciam os efetivos para 
a batalha. A missão atribuída á Ney 
contra L 'E s tocq dei..xára o exercito fran­
cês reduzido qua.si ela metade do efe tivo 
inicial em I 8o7 . 

Napoleão, com o em Au sterlitz, teria 
que enfren tar uma superioridade numeri-

ca consideravel. i\Ias aqm o munigo o 
aguardava não com colunas disciplina­
das firmes e imbuídas de um espírito 
ofen siYo irrefrea.vel como as que d~s­

t ruira no Saale e sim russos, que n ão 
tomavam a mínima iniciativa e aguarda­
vam curiosos o ataqu e do famoso «genio 
da guerra» con tra a bôa posição defe n­
si,·a escolhida. 

Com os e lementos de que dispunha, 
não poderia atacar embora contasse C') lll 

um ataqu e pelo flanco direito de parte 
elas 2 D. I. de Davout. Uma reprodu,ão 
de Leuthen estava em suas mãos. :\Ias 
o l mperador não era mais aquêle ge­
neral impulsivo e a rdente da Campanha 
de Ita.lia em 1796! Nem mais se recor­
dava de seu sucesso ao conceber a au­
daciosa manobra de Arcole onde seus 
I 8 .ooo h omens atacaram o flanco e re­
taguarda dos so.ooo austríacos de Ah·i­
nei e os venceram I 

Em.bora tencionasse posteriormente 
mudar de fren te para o r orte, para cor­
tar Be1mingsen d e Friedland, não ma­
nobrou com. o maximo de su as forças 
contra u m dos flan cos, no caso, o esquer­
do inimigo, de ixando f racos elementos 
nu ma defen siva átiva em P reussisch­
Eylau. 

Imbuido da ideia de ruptura, exerce­
ria seu esforço principal con tra o centro 
de Benningsen com um condenavel c:~.ta­

qu e frontal a uma posição. forte. Esbo­
çava ai a man obra que o perderia em 

'""' aterloo. 

Dispas n a mesma manhã : 

Na Dll~EITA, o 3 .o C.Ex. Da,·out 
con'l 2 D. I. que atacaria, por Serpallen, 
o flanco esquerdo e retaguarda russas. 

No CENTRO, do Norte para o Sul~ 

a s 2 D. I. do 4 .o C.Ex. Soul t, encarre­
gadas ele impedir wn ataque do inimig o 
contra o flanco esquerdo francês., o 7 .o 
C.Ex. Augereau e a 3.a D .I. S t. Hi.larie~ 
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de Soult. A D.C. Milhaud fazia a liga­
ção com o ataque de flanco de Davout. 

l a ESQUERDA as D.C. dos 6.o, 7.o 
e 4.° C.Ex. Neste flanco era aguardada 
a chegada de Ney com: o 6.o C.Ex. para 
atacar posteriormente o flan co direito e 
retaguarda inimiga. 

Como RESERVA, estavam no centro 
a Guarda, as D.C. Grouchy, Hautpoul 
e Klein. 

apoleão previa pois um ataque prin­
cipal - frontal e ataques de flanco se­
cundarias, quando tudo desaconselhava 
es ta ideia de manobra dificultada pelo 
tempo nevoso. 

BE NNI N GSEN 

Como dissemos, o general em chefe 
aliado tomara posição além de P reus­
sisch-Eylau, en tre Schloclitten e Serpal­
len, forçado pela situação lamentavel de 
seus soldados ante o rigor do frio e a 
penuria geral. Apoiava sua resis tencia 
nos morros Kreege, á esquerda da linha 
de resislencia. 

S uas 7 D. I. se achavam escalonadas 
em largura e profundidade deante ele 
Preussisch-Eylau formando o CENTRO. 

A ESQUERDA, e m Serpalle n, deveria 
recuar sobre os morros Kreege e a aldeia 
de Klein-Sausga r ten, logo que surgisse 
por aí um ataque ele fla nco inimigo. 

A D I REITA e ra cons tituída por ele­
mentos el e cavalaria protegendo a estrada 
de Koenigsberg. 

As RESERVAS es tavam a traz d o cen­
tro ele resistencia. Con tavam ainda com 
a chegada de L 'E s tocq. 

Benningse n aguardava assim o a taque 
ele _ apoleão em uma verdadeira bata­
lha defe nsiva, exigida pela s circuns tan-

cias, embóra contasse com a supeno 
dade nu merica. 

A BATALHA 

O ataque elas cinco D. I. francê s< 
não apresentaram: a mínima coordenação. 
Não foram simultaneos e sim sucessi\·os. 

Protegido pelo temporal d e neve que 
reinava, atacou em primeiro lugar Au­
gereau. Dissipada a n u vem de neve a 
cerca de 300 metr os do inimigo, ime­
diatamen te foi o 7.° C .Ex. coberto em 
suas massas de ataque pela metralha e 
salvas da infan taria russa. N enhu nt pro­
jetil dei,xava de acertar naquê:e a h ·o. 
Dizimado o C.Ex. Augereau, só a ret i­
rada poderia salva-lo da des Lruição. 

Os russos a contra-atacam ü goros::t­
mente com cavalaria e infanta ria. Vendo 
o perigo em que se encon trava Au gereclU 
e sua frente de batalha, J\tiurat se lança 
çom seu CC. con tra os perseguidores . 
E stabelece-se um enorme entre\·e ro . , \ 
cavala ria russa chega a pôr em perig o a 
propria pessôa do Imperad or, sa lvo pelo 
fog o d a Gua rda. 

·o C.Ex. Augereau ficou d es truido. E 
em ataque iclentico á D.I. St. Hila rie 
esta só não sofreu a perseguição como 
aquele. 

N a di reita, o a ta que da D.I. Morand 
} 

do C.Ex. D avout, contra os morros Kre· 
ege fracassou. 

Cometem então os russos um g rande 
erro ta tico. Passa m. ao ataque após 

5 
horas ele canhoneio. Seu ataque frontal 
sofre a s mesmas conseqüen cias, p ois 

0 
fogo francês os dizima. Recuam os ata­
cantes e a perse~ção é rechassa cta pela 
ca valaria de Bennmgsen. 

E sse a taque quebra a forÇa d e resis­
tencia russa) pois a D.I. Gudin d e Da­
vout, chega na ocasião ao carnpo d e 

I 
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j atalha por i.\i elonkeim até Kutschitten, 
(~a retaguarda. :\I oran e Friant atacam 
n:t Kreege que são ocupados po r aquêle. 
n, í vem tom a r posição a a rtilharia fran­
Ciesa . 

r 
1 esta· ocas1ao a frente russa forma 

unr angulo, cujo lado dire ito quasi i ntáto 
111antem canhoneio com Soult e a Guar­
da . Estas sofreram muito com o fogo 
inimigo. O ou Lro lado este nde-se ao J 

dos morros Krecge p or Anklappen-Ku­
tschitten. Aqui os a taques de D avou t, a 
principio vilóriosos, cessaram por com­
pleta ina nição de seu s meios demasia­
damente fracos pa ra a missão que re­
ceberam. 

As fren tes ele batalha n ão podem mais 
atacar. A u ;:;ura é quasi completa. En­
tretan to N a poJ.eão aguarela a chegada ele 
N·ey e o.s russos a ele L 'E s tocq. 

Aquê.l e, n o c umprimento ela missão 
que recebe ra, impedi r a junção do C.Ex. 
prussian o ao g rosso, deixou-se eng anar 
como G rou ch y oito anos mais ta rde. Se­
guiu a re troguarda de L 'E s tocq para o 
N a rte, enquanto o g rosso prussiano nlar­
chou para P reu ssisch-Eylau. Destacan­
do tropa pa ra todos os lados êste sacri­
ficara a concen tração de seu s meios le ­
vado por utTra ve rdadeira febre ele se­
gurança. 

Apenas com 8 ba talhões, 28 esqu a­
drões e 2 bate rias o C.Ex. L 'Estocq 
aproximou -se do campo ele batalha dean­
te de Kutschitten . 

Após rapicla preparação de a rtilha ria, 
L 'Es tocq ataca con1 7 batalhões a aldeia 
ocupada pelos francêses. U m. vigoroso 
ataque a baioneta expulsa daí os 3 ba­
ta.llw es ele Gu din. E s tes, perseguidos pe­
los ulanos prus.~ianos perdem uma «aguia» 
c as 3 peça s que h aviam tomado atos 
t ussos e inume ros prisioneiros. 

Continuando no a taque, L 'E stocq con­
<1uista o pequeno bosqu e d o Sul repe-

lindo a D.I. Friant e só a escuridão e 
o esgotamento de seus meios fez ces­
sar a prog ressão Yitóriosa. 

Deante de Anklappen, reforçados corri 
artilha ria, os russos da esque rda con­
tra-atacam l\I orand o qual, atacado de 
frente por êstes e am.eaçado pe lo a ta­
qu e de flanco prussian o, recua sobre os 
l\Iorros Kreege e Klein-Sausgarten. Sem 
serem pe rseguidas as 3 D. I. do C. 
Ex. D avout, extremamente enfraquecidos, 
mantem aí suas posições. 

E stes sucessos levam Benningsen a 
pensa r num a taque decisivo sobre o 
flanco esquerdo francês com seus ele­
m en tos da direita, ainda intá tos. Entre­
tanto, por Schloditten surge uma Bela. 
do C.Ex. Ney. E ste imediatamente é 
con tra-atacada pelos russos que a a tira 
para a lem de Althof. 

Ao cair da noite, a situação pe rma­
necia indecisa. Os sucessos lusso-prus­
sianos nos flancos contrabalança vam:-se 
com os iniciais francêses. Estes manti­
veram o terreno conquistado nos prinlei­
ros momentos da bata lha. 

Só uma nova batalha poderia decidir 
da ação e corrr os meios de que cúspu­
nham os dois generais adversarios is to• 
era irnpossivel. Mas Napoleão poderia 
a todo momento ser refo rçado por N ey 
e Bernadotte . Uma nova batalha s.ó po­
deria ser vanta josa para Napoleão, eles­
de que êste tivesse então seu exercito 
reunido. 

O ex,ercito francês não se encont rava 
em si tua ção muito lisongeira nas posi­
ções de Preussisch-Eyla~1, em face da 
época rigo rosa ·e da completa fa lta de 
recu rsos da região. Todos anciavam: p or 
clescanço e m: qu a r teis ele inverno. O im­
perador nã o podia mais atacar, m as u ma 
permanencia prolongada aí, numa defen­
siYa tática, aniquilaria pela fome e de­
serções o exercito Yenceclor de Iena. 
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T ambem o exe rci to de Benningsen se 
encontrava na mesma situação, embora 
tivesse Yencido na jornada. Mas a pos­
sibilidade, cada vez mais proxima, da 
reunião dos C.Ex. N ey e Bem adotte po­
deria acarretar o esmagamento ele seu 
exercito com um duplo ataque ele flan co. 
Decide pois recua r para uma posição 
mais forte, pa ra aguardar nova batalh a 
defensü·a . Na mesma noite, ás 23 h oras, 
retrai sobre Koenigsberg . Um general 
vencido retira ria sobre Friecllancl, mas, 
como dissemos, Benningsen vencera aqu e­
la batalha que, como f ruto de u ma es­
tra tégia e tática defensivas, teria que 
ser indecisa para su as a rmas. 

Sómente á ta rde elo dia seguin te, Ta­
poleão teve ciencia da ret irada de B en­
ningsen. Dia Io Murat encetou uma per­
seguição morosa e improfiqua como a 
dos platinas após I tuzaingó. 

Pouco depois chegavam Ney e Ber­
nadotte. T arde de mais tinha Napoleã o 
a superioridade numerica que aguardava 
para vencer em P reu ss.isch -Eylau. Pr o­
grediu vagarosamente sem se animar a 
a tacar o inirrúgo bastante mais f raco e 
inteiramente exhau sto. 

I mpossibilitado ele prosseguir para a 
f rente, e julgando qu e Benning sen h avia 
transposto o N iemen, Napoleão iniciou 
dia I 7 a retirada. E ntretanto os prus­
sianos ele L 'Es tocq marcharam sobre 
Allens tein ·e persegui ra m ele lon ge o exer­
cito inimigo. A retagu arda dês te é al­
cançada em H eilsberg . Após ligeiro com­
bate, os francêses retráem sobre Gut­
tstadt . Com seus 8 ba tall1ões o general · 
prussiano n ão se anima a con tinua r a 
pe rseguição sem o au xilio elo grosso. 

Os francêses reocupam seu s qua r teis 

mente por elementos d ispersos p russ1 
nos, cuja açã o principal foi o ataque 
B raunsberg . 

CO N CL U SõES 

D en t ro do qu ad ro de \Villisen, r a po­
leão sofreu aí seu púmeiro insucesso, 
pois Benningsen p ou de com razão se 
considerar vencedo r n a jo rnada. S ua re­
tirada salvou o e:Ne rcito aliado da des­
t ruição e obr.igou pos te riorrnente, o ini­
migo a retorna r aos seus acantonamen­
tos de inverno. 

Foi o p rimeiro golpe no pres tig io do 
«invencível», seguido ele Aspern e da 
Cam panha da Ru ssia. Falho d aquela a u­
dacia que apresentá ra n a I talia em: I 796, 
levado por uma exagerada p reocupa ção 
de segurança contra L'E s tocq, E ssen e 
Sedmoratzki, N apo1eão n ão marchou reu­
nido em procura, do principal inimigo­
O mesmo erro cometeu L 'E .s tocq e chc~ 

gou redu zidíssimo ao campo de ba ta lh a -
N a ba talha, a ideia de rup tura provo­

cou a localizaçã o cen tral das reser va s, 
o ataque frontal e o fracasso. Embo ra 
deficien tes d e efetivos, os a taques de 
flanco s·empre tiveram su cesso. Em Ar­
cóle, N apo~ eão teve p rova ca ba l de que 
os aiaques contra os fl.an cos, bem cofi· 
duzidos, sem pre trouxeram a vi tóri.tl , 
m esm o contra inim igos superiores ·e·Jl'L 
numero. E m P reu ssisch -Eyl au uma ec'o­
n omia de forças, de acordo com a s ideia.s 
schlieHeniavas, deslocaria o centr o ele 
g ravidade con tra a esquerda russa , sobre 
os Kreege e Kutschitten. . Entã o N a,po­
leão p oderia ter reproduz1do C OtU' uma 
manobra de Arcóle ou de L euthen mais 
uma vitó ria decisiva sobre o exerci to 

de inverno balisaclos pelo Pass.arge. Não russo-prussian o e encerrana n esse dia a 
deixaram de ser inquietados continua- campanha inicia da n o SaaJ,e . 

··········•·············•·•·•·•••• ···················· ···5ibii-~í~~~···;;;;···~··r;EFES;··N~ c I o N AL ········ 

A sair: 
Regulamento de Continencfas (2 a edição) 
Nomenclatura do Fuzil Hauser (2a edição) 
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ecção 
}! de 

1llática 
<:'~\ \ 

A segurança em marcha 
Geral 

(Do Livro inédito: Tática ao alcance de todos) 
(Notas ext1·aidas dos novos Regulamentos) 

Pelo Major T. A. Araripe 

n~) 

A FIM DA SEGURANÇA 
Cí l.o) permitir qu e o Comando tome as pro­
vidências para o com bate, em tempo e em espaço 
convenientes ; 

2.o) real izar a protecrio da tropa. 

GRANDES MEIOS DE SEGURANÇA 
l.o) a informaçrio, pro::urada por diferentes 

órgãos (Av., Vg . Cav., tropas em contáto, órgãos 
especiais) ; 

2.o) o dispositivo para torna•· a t ropa menos 
vulnerável c já em condições que faci li tem a 
sua ação contra o inimigo ; 

3.o) os destacam entos de segurança (Vg., 
Fg., Rg . e P. A.) , destinados a protegerem o 
grosso c fa::ilitar a missão dêste; 

4.o) os elementos especiais (Av. de caça, 
defesa aérea, <.:ontra espionagem) ; 

5.o) o scg rêdo. 

O PORTUNIDADE DA SEGURANÇA 
As med idas de segu rança devem ser sempre 

tomadas, qualquer que seja a s ituação do mo­
mento : longe ou perto do inimigo, no combate, 
etc. E las serão mais ou menos rigorosas con­
form e a distância a qu e se acha o inimigú. 

PROVIDENCIAS QUANDO SE ESTÁ 
A GRANDE DISTANC IA DO I N IMIGO 
56 se teme: a Av. inimiga (bombard eios e 

ataques de aviões que vóem baixo). 
Pro vidhtcins : d is farces, aproveitamento das 

cobertas, tiros contra aviões (canhões e mtrs.) , 
defesa aérea e Av. de caça; busca permanente 
de informações. 

PROVIDENCIAS ·QUANDO SE ESTÁ 
LONGE DO IN IMIGO 

A temer: a Av. inimiga, fracos elementos 
dispondo de meios de transporte rápidos (Cav. 
e em automoveis) e eventualmente tiros de Art. 
agindo de distância mu ito g rande. 

Providêucias: as da situação anterior e mais: 
g uarda das estradas e caminhos por onde 

podem vir e lementos inim igos ; 
destaca mentos de segu rança reduzidos; 
grosso j á a rti::ulado em larg ura e profundi-

dade, para fa::i litar o emprêgo eventual. 

PROVIDENC IAS QUANDO SE ESTÁ 
NAS PROX IMIDADES DO IN IM IGO 
A tem er: a Av. inimiga, Art. inimiga de 

g rande alcance, toda espécie de Art. e tam­
bém fogos de armas automáticas isoladas. 

Nota da r edação - Este trabalho é r eproduzido 
devido a insistentes pedidos dos assínantes. 

Pro• ·idências: busca de informações (prin­
cipalmente observação) ativíssima; 

disfar;:es e aproveitamento do terreno (prin­
cipalmente das cobertas) ; 

destacamentos de segurança mais fortes para 
atuar como elementos de reconltecimenfo, de 
prole cão e de manobra; 

g rosso mais articulado em largura e pro­
fundidade, de acôrdo com as previsões de em­
prêgo evl:!ntual e a idéa de manobra do chefe. 

PAPEL DOS DESTACAMENTOS 
DE SEGURANÇA 

Papel da V mzguarda 
l .o) explorar a zona de marcha, de modo 

a assinalar a presença do inimigo (papel de 
reconhecimento); 

2.o) desembaraçar as est radas de mar;:ha 
dos possíveis obstáculos e reparar essas estra­
das (papel de elemento precursor); 

3.o) evitar qualquer comunicação entre a 
zona ocupada e o inimigo (papel de contra­
espionagem) ; 

-l.o) proteger a unidade considerada contra 
as surprêsas e as ações terrestres aproximadas 
do inimigo (papel de proteção); 

5.o) fac!litar a manobra do grosso e, e\·en­
tualmente, tomar parte nela (papel de elemento 
de manobra). 

Papel da retaguarda 
l.o) manter o comando ao par dos movi­

mentos inimigos e prevenir o aparecimento de 
seus elementos, mesmo ligeiros (papel de reco­
nhecimento) ; 

2.o) auxi liar e proteger as d estruições deter­
minadas pelo comando (papel de elemento de 
retaguarda) ; 

3.o) evitar qualquer comunicação entre a 
zona ocupada c o inimig]o· e destruir os indícios 
que possam ser úteis a êste (pape l de con Ira­
espionagem) ; 

.J.o) proteger a unidade determinada contra 
as surprêsas e as ações aproximadas do inimigo 
(papel de proteção) ; 

5.0 ) permitir que o g rosso evite o combate 
ou o aceite em bôas condições (papel de ele­
mento de manobra). 

Papel da Flanco-Guarda 
l .o) buscar informações sôbre o inimig o na 

direção ameaçada, para info rmar o comando e 
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permitir o cumprimento de seu papel de pro­
teção (papel de reconhecimen to) ; 

2.o) e\·itar qualquer comunicação entre a 
zona de ação do grosso e o inimigo (papel 

de ::ontra-espionagem) ; • 
3.o) proteger 0 g rosso contra as surpresas 

e ações aproximadas do inimigo contra o f lanco 
(papel de proteção) ; 

4.o) permitir que o g rosso se escõe ou exe­
cute o combate sem ser perturbado em seu 
flanco (papel de elemento de manobra). 

MARCHA Ã DISTANCIA " MUITO GRAN DE " 
DO INIMIGO O U AT RÁS DE F RE NTE 

CONTfNUA 

N e ces s id ad es 
Nêste caso, não havendo possibi lidades de 

incursões de elementos inimigos, bastará que 
se cuide das condições mate riais da marcha. 

Providências 
Os destacamentos de seg urança são, nêste 

caso, substituídos por des tacamentos precurso­
res, com a missão de reconhecer, ba lizar e me­
lhorar os itinerários a serem seguidos pelas 
colunas. (Ver o Capítu lo- Marchas). 

VANGUARDA LONGE DO IN IMIGO 
OU NA MARCHA RET ROGRADA 

Dispositivo ela Vanguarda 
Fraciono-se em d ois escalões : 

-escalão de reconhecimento; 
-escalão de combate. 

Constituirão do escalio rle reconhecimento 
f: constitu"ido de fracos elemen tos e que se 

d eslocam rápidamente. Entre nós, Esq. de Cav. 
da Vg., Pel. de esclarecedores montados d os 
Regimentos de Infanta ria ; em alguns E xér­
citos estrangeiros empregam-se aí auto-canhões, 
auto-metra lhadoras e cicl istas. 

Constituição do escalão de combate 
I: constituldo pelo restante da In fanta ria 

d a Vg. e de fortes frações 'de Sapadores Mi­
neiros e de lnfautes Pioneiros. 

Nêsse caso, a \1 g. não disporá de Artilharia. 

Característica geral do dispositivo 
Não mais se empregará o velho >dispositivo 

filiforme de ponta, testa e corpo: 
o escalão de reconhecimento se es palhará 

largamente na frente e no> f lancos da zona 
de marcha (de um e out ro lado d a estrad a) , 
ap roveitando os caminhos transitáveis ; 

o escalão d e combate segue pela estrada, 
preced ido e ladeado por aquêle. 

Isto não quer dizer q ue o es:al ão de com­
bate não possa apresentar-se escalonado em 
p rofundidade. Ao contrá rio, pa ra faci li ta r a 

C
' m cria r d istàncias r egu la res 

marcha, conv 
·dades sem aumenta r a profundid 

a lg umas tll1l Assir~ um Btl. que fô rma o c 
d a coluna. ' Ci ele Sap. 
lào de .combate com ~rrna ·t· a . 

seguinte dr~post n·o : 
pode ter o 

{; I 
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Flg. 1 - (Vg. longe do inimigo - base um Btl.) 

a 1.000 rns. (o u ma is) a trás d o esca lãO 
de reconhecimento, u rna Cia. ele F uzile iros c 
a C ia. de Sap. M in .; 

a 100 ou 200 rns . at rás d es ta ú lti ma, o 
restante d o Btl. 

Do mesmo modo, o R. I. poderá te r, depois 
do escalão ele reconh ecimento, um Bt l. (prece­
d ido ou não de uma de suas C ia-s .) e a 100 
ou mais metros atrás o restante do R. I. 

Nêsse caso, é excepcion al dar á \1 g . o efe· 
tivo de um R . I. 

Distâncias 
Nas grandes colunas, os mais avançados ele­

mentos d e Infanta ria d o escalão de reconh eci­
mento têm um avanço. mu ito gran ~e sôbre os 
primeiros elementos d o g rosso, afim d e evita r 
que êstes sejam a ting idos por t iros d a Arti­
lharia leve do inimigo. 

Alêrn d isso, os mesmos e lementos d o escalão 
d e reconhecimento marcham bas tante na frent e 
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~ombalc, afi m d\! ating ir em tempo útil 
a ; linhas do terreno de onde a In fantaria ini­
nf iga pode ria d irig ir fogo:; contra êste últ imo 
t ·calão (de 1. 200 a 2. I 00 metros) . 

a 

) 

Flg. 2 - (Vg. l onge do Inimigo - base uw H.. 1.) 

Nas pequenas colunas, bas tará qm: a Vg. 
se encontre a uma dist:w::.ia suficicme do grosso 
para proteger êstc contra os foJOS ~la Infantaria 
ad versa. 

O escalão de reconhecimento precede o de 
combatl! a uma dist'ância bastante para sub­
traír êsh: constantemente aos fogos executados 
d e di stftn~ i as médias ( 400 a 1.200 ms.). 

Ligarrio 
O grosso da coluna mantém a ligação com 

a sua Vg. (agentes de tral13miss:io montados, 
ofi cial de ligação) . 

O escalão de comúafe procura ligar-se com 
o de re~onhecim euto (homens de transmissão 
montados, observadores) . 

A Vg. liga-se pelos mesmos processos com 
as Vgs. vizinhas. 

Lugar do Cmt. da Vg., do Grosso 
e do Escalão de combate 

O Crnt. cla Vg. deve, nêsse caso, marchar 
11a f rente d o seu escalão de combate, para 
assegurar a direção da marcha e resolver pron­
tamente os ill': id enles de marcha. Faz-se acom­
panha r d e parte do Grupo ele Comando (agentes 
de transmissão, observadores, sina leiros, algu ns 
esclarecedores montados). 

Pócle, entretanto, colocar-se em outro lugar 
para melhor observar a marcha da sua unidade. 

O Cmt. do Grosso marcha na frente dêste. 
O Cmt. do escalão de combate (substituto 

do Cmt. ela Vg.) marcha na testa do escalão, 
pronto a dirigi-lo quando o Cmt. da Vg. dêle 
se afastar. 

O escaltio de reconhecirnenlo não tem um 
comando único. Em regra, as patrulhas que 
o constituem dependem diretamente do Cmt. 
da Vg. Faz- se excepção para aquelas que 
agem nas proximidades do eixo de marcha, 
que podem ser reunidas sob um mesmo Cmt. 
(Cmt. dos esclarecedores montados ou Cmt. 
do Esq. de Cav.). 

Zona de esclarecimento da V g . 
Nêste caso, .a zona de esclarecimento não 

é limitada precisamente em largura, porêm, 
admite-se que as patrulhas do escalão de reco­
nhecimento não devem afastar-se a mais de 
2.000 ms. do eixo de marcha da Vg. 

Profundidade da V g. 
Pelos esquemas apresentados acima vê - se 

que e;sa profundidade da Vg. depende da pro­
fund idade elo Btl. (aproximadamente 1. 200 ms. 
com o T. C.) e do R. I. (aproximadamente 
-1.800 ms., sem o T. E.) . 

Nos exemplos ci tados ela é resperi,·amentc 
d e 2.200 ms. e 5.500 ms. 

Alado de ação da Vg. 
Em zona onde não se tem~m nem a ação 

d a Infantaria nem a de numerosa Cavalaria, 
mas onde é possíYel o apare..-:imento de enge­
nhos mednicos ou fracos elementos dispondo 
de rápidos meios de t ransportes, a Vg. deye 
estar em condições de deter a irrupção dêsses 
engenhos ou dêsses elementos e repelí-los. 

Para desempenhar êsse papel e tendo em 
vista reduzir o mais posslvel a fadiga das 
tropa· , bastará dominar as vias de acesso, a 
serem utilizadas por êsse3 engenhos ou des­
tacamentos do inimigo. 

O escalão de reconhecimento, deslocando-se 
por patrulhas e precedendo o de combate, 
como já indirámos, esclarece as estradas, ca­
minhos e suas imediações. Em regra cada 
patrulha recebe um caminho para marchar ; 
porém, pode ser conveniente, em alguns casos, 
fazê-las marcharem agrupadas, para ser irra­
diadas á proporção que se tornar necessário 
esclarecer um 1caminho ou subir a um ponto 
elevado para ver melhor o terreno cirCillll­
vizinho. 

Os seus lanços são marcados pelas linhas 
importantes do terreno e as paradas nessas 
linhas servem para restabelecer pela vista a 
ligação com o escalão de combate. 

Ordem do Cmi. da Vg. 
(Exemplo) 

« I -O inimigo reünia-se onten em .. . ~ pro­
vável que na mard1a de hoje só se encontrem 
fracos elementos seus. 
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li - O nosso Btl., reforçado pelo... Esq. 
(menos Pel.) e por metade do Pel. de 
esclarecedores montados ( Ten. J. ) , constituirá 
a Vg. da coluna da d ireita da O. I., em marcha 
pela estrada .. • na direção de . .. 

A coluna da esquerda da Divisão segue 
pela estrada . . • 

Em conseqüência: 

I I I - O escalão de reconhecimento será con­
stitu"ido pelo: 

a) Esq. sob o comando de seu Cmt., de 
modo a esclarecer na frente e sôbre o eixo 
de marcha; ê le precederá o escalão de com­
bate de uma dis tância média de 1.500 ms. ; 

b) pelo 1/2 Pel. de esclarecedores, inicial­
mente á disposição do Cmt. da Vg. e desti­
nado a ser utilizado no esclarecimento de 
pontos interessantes; 

c) o Cmt. dêsse Pel. ficará responsável 
pela ligação entre o escalão de combate e o 
d e reconhecimento. 

IV - O Btl. constituirá o escalão de ·combate. 
Btl. formado em coluna de estrada ás 5 hs., 

55 mins., na ordem 2.a Cia., se-;:. extra., J.a, 
3." Cias., Cia. Mtr. Mx. e Sec. Ptr.- T. C.; 
testa na bifurcação ... partida ás 6 hs. 

O Esq. se reunirá á mesma hora, logo a lêm 
da bifurcação, e partirá ao mesmo tempo, 
tomando logo depois a disfância conveniente. 

V - O Cmt. do Esq. enviará pela transve r­
sal.. . uma patrulha para procurar ligação com 
a Vg . d a coluna da esquerda. 

VI- O Cmt. da Vg., com o 1/2 Pel. de 
esclarecedores e os grupos d e comando mar­
chará na testa do escalão de combate ». 

Preocupação do Cnú. da Vg. 
durante a marcha 

J.o) Verificar o itinerá rio seguido; 
2.o) Verifica r o estado da estrada e tomar 

providências para reparar os pontos em más 
condições; 

3.o) Estar atento ás medidas de segurança 
aprox imada da Vg. 

VANGUARDA NAS PROXIM IDADES 
DO INIMIGO 

Disposiiivo da V g. 
F raciona-se nos mesmos dois escalões : 

- escalão de reconhecimento; 
-escalão de combate. 

Constillúção do esca/.iio de reconhecimento 
Alêm d e e lementos montados (Cav. e escla­

recedores montados), êle compreenderá tambêm 
pat rulhas de infantaria a pé destacadas pelas 
unidades do escalão d e combate. 

Corzslitrúção do escalão de combate 
Compreende o grosso da lnf. d a Vg., b• 

como os elementos de Sapadores Mineiros 
de arti lharia de acompanhamento im ediato 
lhe forem atribu"idos. 

o escalão de combate se a rticula d o segui ' 

modo: 
_ na frente, uma ou geralmente \ ".ÍI 

unidades de Infantaria, que por si m es1 
forn ecem os e lementos do escalão d e r< 

nhecimento; 
_ mais at rás e· á distâ ncia variável, o rL 

da Infantaria, constitu indo própriamcn te um 
segundo escalão da V g . e que, qu ando esta se 
empenhar, se transformará em reser va da V g. 

As frações de Sap. M in. marcham em regra 
com as primeiras unidades; e as da AI-t. de 
acompanhamento imediato seguem de perto as 
unidades a que foram atribu"idas. 

O número e o efetivo das unidades de 
Infantaria colocadas na testa do esca lão de 
combate são proporcionais á natureza do ter­
reno e á largura da zona de marcha. 

Quanto mais coberto ou dobrado fô r o ter­
reno ou quanto mais larga a zona de mardw, 
maior deve ser o número d e unidad es d e testa. 

Admite-se que um Btl. d eve corres ponder 
a um itinerá rio importante e não pode escla­
recer uma frente que exceda a 3 . 000 ms. 
(terreno descoberto). 

Dispositivo do Btl. nas proximidades 
do inimigo · 

Como já se disse, o Btl. deve esclarecer 
todos os caminhos da zona d e marcha, bem 
como todas as partes desta zona. 

Enquanto as possibilidades d e encontro com 
o inimigo não são muito imilzen.tes e a marcha 
se faz pelas estradas e caminhos, o dis pos itivo 
do Btl. é função dêsses caminhos: 

um só caminho - uma C ia. na f rente; as 
outras duas e a Cia. Mtr. pe lo mes mo a uma 
diséância que não deverá exceder de 500 ms.; 

dois cam~nhos - duas C ias. em primeiro es­
calão; a terceira e a d e Mtr. por um dêles 
c á dist'ância que tambêrn não deverá exceder 
de 500 ms. 

Quando .as possibilidades de encontro forem 
mu ito iminentes e a marc:ha se fize r pe lo cam­
po, os dispositivos são indicados para a Apro­
ximação. 

Composição da Vg . 
Varia d e acôrdo com a missão, a distância 

do inimigo, a larg ura da zona a cobrir e a 
na tu reza do terreno. 

Em regra, o efetivo da Inf. da Vg . não 
excede ao terço da Inf. da coluna. Só se 
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0~~-------------------------------------------------------------------------------
a 
j uá exccpção a essa regra no caso de neces­
é!' dade absoluta imposta pela largura da f rente 
I explora r c pela; difi~u lclades do ter reno. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

'f 

F ig. 3 - (Vg p erto do_inlmogll ;- Btl. por uma só estrada 

~ 
tão de reconhecímen o (l'al"r u ! 

1:> fscõ ~ esclarec(O: -es m o .-. lhas o'~ 
O n,ao'o.s 

f" a Pe) 

+ 

Escala-o de 
combate 

Flg. 4 - (Vg perto do Inimigo - Btl . por duas estradas). 

Compreenderá tambêm a 
cscla reaedores 1montados do 
stitu e e unid ades d e Cav. 
d a Vg.). 

maior parte 
R. I. que a 

( Pels. ou 

dos 
con­
Esq. 

Pod erá dispôr de un idades 
Minei ros, d e destacamentos de 

de Sapadores 
transmissão e 

eventualmente a rtilharia de a::ompanhamento 
imed iato e carros de combate. 

A n ão ser a Art. d e acompanhamento ime­
d iato, a Vg. não possue outra espécie de Art., 
porêm, a Art. do Grosso deve estar sempre 
em condições de 'poder apoiá-la. 

Tambêm a Av. divisionária coopera estreita­
mente 110 esclareci meu to da V g . 

CarnderÍislica geral rio dispositivo 

A mesma do caso da Vg . longe do inimigo. 
Mas nêste teaso a repartfação em largu ra e 

o escalonamento em profundidade serão bem 
acentuados, de modo que possa procurar as 
resistências aYançadas do inimigo, obrigá-las a 
se revelarem, d esborclá-las sem que seja pre­
ciso executa r movimentos laterais sob o fôgo 
e, finalmente escapar, tanto quanto possível, 
á obserYaçào terrest re e aérea do inimigo. 

ê claro que o deselwOII'imenfo da V g., tanto 
rio escalão de reconhecimento como do de 
combale, não será completo desde o início. 
Para evitar a marcha através do campo que 
retarda bastante a progressão, convirá só aban­
donar as estradas quando se penetra na zona 
d e ação da Art. de campanha mt mtga ou 
quando estiver iminente o encontro com o 
inimigo. 

Mas é indispensável que a Vg . e principal­
mente o escalão de reconh ecimento aproveitem 
inteiramente a rêde de caminhos de sua zona 
de marcha. 

O próprio escalão de combate só marchará 
em coluna por uma única estrada, quando: 

- houver apenas uma est rada em sua zona 
d e marcha ; · 

- o t er reno dessa zona não permWr a mar­
cha co moda através do campo ; 

- a situação tactica aconselltar que se ande 
depressa. 

Afinal, o R. 1., noutro exemplo, apresenta-se 
com duas pequenas V gs. de Btl. , uma para 
cada est rada. 

O escalão de reconhecimento se espalhará 
largamente 111a frente e nos f lancos da zona 
d e marcha, aproveitando todos os caminhos e 
não d eixando de esclarecer ponto algum 
dessa zona. 

O escalão de reconhecimento se espalhará 
pela estrada e outro acompanhando á pequena 
distância o Btl. da d ireita (estrada melhor). 

Distâncias entre o escalão de recon!tecimellto 
e o de combate 

Corno no caso anterior, o escalão de rec,o­
rL!tecimemo desloca-se na frente do de combate 
a uma dist'ância que varia com o te r reno ~ 
com o ef etivo do tí ltimo esca lão. 
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Para um grande efetivo (Btl. no mínimo) , 
que oferece o maior a lvo e precisa maior 
tempo para entrar em ação, a disfância co r­
responde ao tiro da infantaria a g randes d is­
tâncias (1.200 a 2.400 ms.). 

Para um pequeno efetivo ela corresponde 
ao tiro de infantaria a disfâncias médias, ( 400 
a 1. 200 ms.) . 

Em ter reno descoberto, convêm considera r 
como base o limi te superior dos"-1--úmeros indi­
cados. 

Em terreno coberto, em caso ele nevoeiro 
ou á noite, deve - se fi car áquem do limite 
inferior indicado. 

Distâncias entre o Grosso e a V f!. 

A d istâm:ia entre a Vg . e o G rosso é tam­
bém função da natureza do terreno e do efe­
ti ,·o da Vg. 

Essa diseâ111cia não deve ser demasiadamente 
grand e, para não p rivar a Vg . do apôio do 
Grosso; porêm, não eleve ser muito fraca, 
para evitar que o G rosso seja ating ido pre­
maturamente pelo fôgo in imigo (principalmente 
de Art.) e fique em d if iculdades para tomar 
as providências para a sua entrada em ação. 

ligação 

As mesmas providências do caso pre::edente. 

Lagar do CmJ. da V g., elo Grosso 
e profundidade ela V g . 

Convêm obedecer ás mesmas regras acon­
selhadas no caso da Vg. longe ~o in imigo. 

t claro que nas proximidades elo inimigo 
a p rofundidade d a Vg. eleve ser maior do que 
no caso anterior, devido p rincipalmente á ne­
cessidade do escalonamento em profund idade. 
Assim , o Btl. qu e po:.:le agir em uma frente 
de 3.000 ms. , no max•mo, apresentará uma 
profund idade d e 1.500 a 2.000 ms. e o R. I. 
poderá ir até 3.000 ou mesmo -1-.000 ms., 
quando fô r út il conservar o Btl. de seg undo 
escalão um pouco at rás para ser empregad o 
em qualquer pqnto da frente. 

Modo de ação da V g . 

Desde que se to rnar provável um encon t ro 
com fô rças importantes do 1mm1go, a Vg. deve 
poder subtraír o G rosso aos fogos adversos 
(principalmen te de Art) e proporcionar- lhe, no 
caso de necessidade, o tempo e ter reno con­
ve nientes ao emprêgo d e seus meios. 

Para isso, na zona dos fogos da Art. de cam­
panha inimiga a Vg. toma um dispositivo de 
arro.rimarão, largamente articulado em profun­
didade e repartido em la rg-J ra e qu:! permita : 

NACIONAL :Y' 
l.o, ao escalão d e reconhecimento esdarec ~: ~fn: I 

todas as partes da zona ele marcha (é a pri1 · 
cipal dif erença do caso da Vg. longe do inim ig 

2.o, ao escalão d e combate pô r rá p ida men 
em ação os seus meios de fogo pa ra apoi 
a progressão d o p rimeiro o u deter o ataq, 
do ad ve rsário, se êste se der. 

As precauções a serem adotadas pela \ 
muito se aproximam das aconselhadas pa ra 
Aproximação, sendo que nesta fase a marc,,m 
po r lanços, um maior apro veitamento d o te r­
_reno, o apô io quasi instantâneo do fôgo, r ep re­
sentam cuidados que crescem á med id a que 
aumentam as possibilidades de cnco n tro com 
o inimigo. 

Porêm, é preciso que f ique bem ente ndido 
que no caso d a Vg. nas p roximidades do ini­
migo, o escalão de combate só d eve abandonar 
os caminhos quando se apresenta rem as resis­
tênóas inimigas ou se to rna rem intensos os tiros 
de arti lharia ou quando o te rreno fôr muito 
exposto aos supostos observató rios in imigos, tudo 
porque a preocupação dominante deve se r a de 
não retardar a ma rcha do G rosso. 

Caso ele encontro com os elementos 
inimigos 

No caso d e encontro com elemen tos iu i­
migos, os do is es::a lõe:> empregam os proces­
sos prewnizados para a Ap roximação c To mada 
d e contacto. 

Ordem do Cmi. da V g . (Exem plo) 

« I - U m Dest. in imigo de todas as a rm as 
ating iu esta tarde a região. . . e seus e le­
mentos avançados fo ram assina lad os em . . _ 
É provável que na marcha d e a manhã pos­
sámos encontrar f o rtes e lementos 1111mig os e 
caír sob os fogos d e sua Art ilha ria. 

11 - O n osso R. 1., refo•·çado por um Esq. 
d o 5.o R. C. D. e pe la 2." C ia. Sap . Min. 
constitui rá a Vg. d a D ivisão que march a na 
direção g era l de. .. e na zona limitada a E. 
pela linha .. .. e a O . pela linha .. . 

A E. segue a Vg. d a . .. O. I. na di r eção 
de.. . e a O . a Vg. elo Dest. X, na d ire­
ção de .. . 

Em conseqüência: 

I I I - O escalão ele combate se rá cons titu"iclo 
d e dois Btls. juxtapostos, na testa: 

um pelo eixo de ... ; 

out ro pelo eixo de . .. 

e em 2.o escalão o III Bt l. e a C ia. Mtr. 
P. do R. !. pe lo eixo de . .. 

' 
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a IV - O escaliio de reconlzecimenlo se rá con­
n;titu'ido segundo ordens dos C mts . de Btls. 
1!'i e testa. Par a isso : 

o I ,Btl. disporá de 2 P els. do Esq. CaY. ; 
o l i Btl. disporá d e 1 P el. do Esq. Cav.; 
além d e 8 escla recedo res montados que o 
I. porá á d isposição ele cada um. 

O 4.o P el. do Esq. Cav . deslo-::ar-se-á pelo 

f
o de .. ,, com a missão de escla rece r o in­
valo entre a nossa O. I. e a. . . O. I. 
rdem particular). 

V - O movimento será cxe::utaclo do se­
guinte modo : 

os Bt ls . d e testa do esca lão de combate 
transporão a linh a .. - ás .. . hs. 

o Btl. ele 2.o es·:::a lão transporá a mesma 
linha ás . . . hs . 

VI - Em caso d e ne::.essidade, os Btls. de 
l.o escal ão serão apoiados por Gs. de 75 do 
Grosso, mediante pedido do Cmt. da Vg. 

O Dest. de ligação de um destes Gs. mar­
chará d esde já com o C mt. da Vg. 

VII - O Cmt. da Vg. marchará logo após 
o I Btl., dispondo do g rupo d e comando do 
R. I. e de 1 O escla recedores montados. 

VIII -O T. C 1. dos Btls. (viaturas -muni­
ção) acompanharão as suas unidades. 

Os T. C 2 • (viaturas restantes) seguirão em 
colunas de 300 ms., atrás da C ia Mtr. P, do 
R. I. »-

Preocupação do Cmf. da V g . 
durante a marclza 

As já indicadas para o caso da Vg. long e 
do inimigo e mais as seg uintes : 

- manter constante ligação com os Btls. de 
tes ta do escalão de combate ; 

- observar a sua progressão de modo a 
poder intervir o mais cedo possível em seu 
auxílio ; 

- manter-se em ligação com o Grosso, de 
modo a não se adeantar exageradamente. 

PARADA DURANTE A MARCHA - ALTO 
GUARDADO 

Nas paradas (altos horários ou grandes 
altos), os elementos da Vg. não são obrig dos 
a se imobilizai simultâneamente á hora fi xada. 

Cada um dêles procura antes de se deter 
alcançar um local de onde possa continuar a 
cumprir a missão: 

- o escalão de reconhecimento, os pontos 
de onde tenha bôas vistas para vigiar e pre­
venir ; 

- as unidades de testa do escalão de com­
bate, os locais favoráveis ao emprêgo de suas 
armas; 

-as do 2.o es::alão de combate, cobertas 
onde possam se dissimular e de onde possa:11 
prestar apoio ás da unidade da testa. 

VANGUARDA NAS MARCHAS Ã NOITE 

Dispositivo e Colistituiçõo 
São os mesmos da marcha durante o dia, 

com excepção do escalão de combate que á 
noite é constitu'ido sómente de infanta ria. 

Distâncias e intervalos - Execução 
do . movimento - Paralias 

As distâncias e intervalos são muito redu­
zidos e tanto mais quanto mais escura fô r a 
noite. 

Em regra o movimento é feito pelas estra­
das e só no caso de noites de luar é que as 
pat rulhas do es::alão de reconhecimento se afas­
tarão d estas. 

Flg. 5 - Rg. na marcha retrogada, base 1 Btl. 

A distância entre o esca lão de combate · e 
o d e reconhecimento varia de 200 a 300 ms. 

As paradas durante a noite são mui to fre­
quentes para reajustar o dispositivo, restabe­

. lecer a ordem e .as ligações. 
A preocupação da ligação entre os d ife­

rentes elementos da Vg. deve ser muito sé ria, 
principalmente quando a estrada seguida apre-
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senta vanas bifurcações (emprêgo de homens 
<i e comunicação sucedendo-se á d isfâncias pe­
quenas). 

RETAGUARDA 
RETAGUARDA NA MARCHA PARA A FRENTE 

Missão 
Impedir a ação de destacamentos ligeiros 

·do inimigo (Cav., elementos transportados em 
automóveis ou em avião) que tenham esca­
pado ás Vgs. ou que procurem alcançar a 
cauda da coluna por um flanco descoberto. 

Composição 
Frações de In f. (em princípio, Cia.), for­

necidas pelas unidades da cauda da coluna, 
com metralhadoras, esclarecedores montados e, 
,eventualmente, petrechos de acompanhamento. 

Dispositivo 
Semelhante ao da Vg. longe do inimigo, 

-caso ela fizesse meia volta: 
-o escalão de combate - Infantaria - pela 

estrada seguida pela coluna; 
- o escaLão d e reconhecimento - patrulhas 

montadas e patrulhas a pé - acompanhando 
4quêle á distlâ!ncia sôbre todos os caminhos 
existentes, principalmente os que vêm do flanco, 
.de modo a assinalar a chegada de qualquer 
elemento inimigo. 

, 
t 3calão de Combate . /' J; 
{ / l 

I 
I 

I 

. , I 
I 

( 
I 
I 

I 

i 

m~nto ( Pat f n(. Pel Cav 

e ~sclar~t:~dor~J mon· 

lados) 

l Pe! Cd v. 

Flg. 6 - Rg. na marcha para a frente - base uma Cla. 

Distdncias 

A distância entre o escalão de combate e 
a ~auda da coluna a cobrir varia com a im­
portância da tropa a cobrir e ~om o terreno. 
Será tanto maior quanto maior fôr o efetivo 
e mais descoberto fôr o terreno. 

Nesta situação;. essa di:stànria: rnra:m:et:I!!:e- e?t­

cederá de l.OOü; ms. 
A distância entre o• escalão. de combate e 

o d e re:::onhecimento var i.a com a dis tância 
entre os observatórios su cessivos. e e :o.:i stentes. 
no eixo <.l e marcha. 

Jlll o do de proceder dwranfe « nrarclitr 

O escalão d e combate seg,ue pel ru es trada:,. 
em coluna e acompanhando a cauda da coluna 
do Grosso. á distância prescrita. 

O escalão d e reconhecimento. desloca-se po:r 
lanços, de ponto d e observação. a: ponto- de 
observação. Em cada um dêstes as patru·lhas 
d emoram-se o t empo suficiente para que o 
escalão d e combate tenha a)ca:nça:do a coberla 
imediata.. 

Nos altos, proced~m como. foi: indicado para 
a Vg. 

Ordem do Crnf. ela Rg. 

Não há grande di ferença entre a Ordem 
nêste caso e a da Vg. long e do inimigo. 

Preocapações do Cml. da Rg. durante 
a marclta 

O Cmt. da Rg. deve: 
l .o, seguir com atenção o trabalho do esca­

lão de reconhecimento ; 
2.o, estar em condiçõ es de se opôr aos ele­

mentos inimigos ligeiros e que surj am inopina­
damente; 

3.o, manter a ligação com o Grosso. 

Guarda de Polícia 
Ainda t11êsse caso a Rg. exerce o . papel de 

polícia - Capítulo Marcha. 

RETAGUARDA NA MARCHA RETROGRADA 

Missão 
Nêste caso, a Rg. tem a missão de permitir 

que o Grosso evite o combate. 
Para isso ela terá muitas vezes que se em­

penhar quer para retardar o inimigo, quer mes­
mo para d etê-lo durante certo t empo. 

Dispositivo da Rg . 

Enquanto não se empenha, a Rg. se esca-
lona em : 

- escalão de reconhecimento; 
- escalão de combate. 
Se ela se instala para se opôr ao mtmtgo, 

êsses dois escalões passam a se chamar : 
-escalão de vigil ân cia ; 
- escalão d e resistência. 
Quando ela manobra em retirada, se d e­

compõe em d ois ou mais escalões sucessivos 
de resistência. 
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Composição da Rg. 

Em princípio, a Rg. na ma rcha retrograda 
tem a mesma d osagem que a Vg. na marcha 
para o inimigo, com a agravante d e que, não 
d evendo ser apoiada pelo Grosso, precisa pos­
suir em si mesma todos os meios indispen­
sáveis pa ra cumprir a sua missão de proteção 
e retardadora. 

H á duas necessidades a satisfazer : 

- de um lado, é pred so que disponha d e 
meios de fogos (a rmas automáticas e canhões) 
suficientes para agir á distância e para dar 
a impressão d e sólida resistência (linha contínua 
de fogos - cortina de fogos), de modo a retar­
dar o inimigo ; 

- doutro lado, convêm que os seus elemen­
tos sej am bastante móveis (cavalaria, frações 
de infantaria e artilh aria transportadas em cami­
nhões), de modo a poderem se retraí r rapida­
mente. 

Alêm disso, ha a necessidade permanente 
da informação, satisfeita principalmente pela 
cavalaria e pela aviação. 

Para a constitu"ição d a Rg. há dois casos a 
considerar : 

].o, o inimigo não segue a retirada de perto 
ou não faz pressão sôbre as tropas que se 
reti ram; 

2.o, o inimig o .não perde tempo .e pro: ura 
perseguir vivamente. 

No primeiro caso, não será necessário que 
a Rg. seja muito forte. Bastam acentuada 
proporção de cavalaria (o grosso do R. C. 0 .), 
um ou mais Btls. de Infantaria com a dosa­
gem em Mtrs. reforçada, uma Bja. de Artilharia 
de dorso e frações de Sa p. Min., Inf. , Art. e 

· Sap. transportados, se possível, em caminhões. 
No segundo caso, a Rg. deve ter uma çlota­

ção forte em Infantaria (se preciso, até 4 Btls.) , 
a maior parte d a cavalaria, e frações de Sap. 
Min. (principalmente quando há destruições a 
fazer). ,Quanto á Artilharia, é preciso que ela 
conte com o apoio d a maior pa rte da Artilharia 
d a Divisão. Alg umas vezes será mesmo muito 
útil pôr forte quantidade dessa Artilharia á 

. d isposição do Cmt. da Rg . 

Caracterís tica do dispositivo da Rg. 

· Quando não houver iminência de combate, 
o escalão d e combate ma rcha em dispositivo 
aberto, aproveitand o, como a Vg . na marcl1a 
para o inimigo, a rêde de caminhos. O esca­
lão de reconhecimento deixa-se ficar bastante 
para t rás, ocupando os pontos de observação 
que dão vistas para o . lado do inimigo e re-

cuando rápidamente desde que o escalão de 
combate tenha ganho suficiente distância. Al­
guns elementos podem ser deixados ao contato 
com o in imigo, para avisar sôbre os seus 
movimentos. 

Se o inimigo fizer pressão e houver neces­
sidade de d etê-lo ou retardá-lo, a Rg. toma 
dispositivos defensivos, indicados no Capítulo­
o Recúo. 

AI/orlo dt! proceder durante a marclza 

Quando o inimigo não faz pressão, o escalão 
d e combate marcha por lanços, de linha favo­
rável á d efesa a linha favo rável á defesa. 
Em cada uma dessas linhas êle se mantêm 
pronto a ocupá-la, d e modo a retardar o 
inimigo. 

. , 

:' ~PtlCIIv ,. , . 
' , 
• 

I 
I 

I 

' 

~l'~t C4v I J; esq.Cav. 
1-J.,_;,, go 

Plg. 7 - Rg. na marcha retrogada - base um R. I. 

Põe-se novamente em marcha á hora deter­
minada ou desde que o G rosso tenha a lcançado 
certa !inJ1a do terreno. 

Essa marcha é feita aproveitando-se toda 
a rêd e de caminhos como no caso da Apro­
ximação e d esde que a Artilharia inimiga se 
manifestar abandona r-se-ão mesmo os caminhos 
pa ra marchar através campo aproveitando o 
terreno. 

Os proces·sos para o c,:aso do inimigo 
faze r pressão serão indicados no Capítulo- o 
Recúo. 

Ordem do Crrú. da Rg. 

A ordem do Cmt. da Rg., qu ando o mt­
migo não faz pressão, é semelhante á indi­
cada para o caso da Vg. perto do inimigo. 
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Preocupações do Cmt. da Rg. 

na marcha 

São as mesmas indicadas para o caso da 
Rg. na marcha para a frente, sendo que aqui 
elas deverão ser levadas muito mais a sério. 

FLANCO- GUARDA 

Papel da Fg. 

Já vimos os diferentes papeis atribu.idos .á 
Fg.; ela visa, em última análise, garantir a 
segurança dos flancos. 

Nas pequenas colunas ou quando se está 
longe do inimigo, essa segurança dos flancos 
é realizada por patrulhas lançadas para êsses 
lados pela Vg., Grosso e Rg., patrulhas que 
ora vão até os pontos de onde elemenfos 
ligeiros mimigos podem ameaçar as colunas, 
ora se deslocam paralelamente ás mesmas 
colunas. 

Quando a coluna é importante ou há séria 
ameaça do inimigo sôbre um dos flancos, con­
stitue-se uma F g. especial. 

Se a Fg. marcha paralelamente á coluna, .o 
seu dispositivo é semelhante ao da Vg. nos do1s 
casos citados. 

c;~ _,. 
o , .. ,.) 

'·'f: -.. 
('":i~ 

:::• o"f~ "":t. 

Composição Flg. s - Fg. perto do Inimigo; dlsposlt!vo • 
Em prinCJpJO, a Fg. é do tipo que antiga­

mente denominavamos de fixa. O tipo da Fg. 
móvel é excepcionalm ente adotado quando há 
estrada paralela á coluna e que permite á Fg. 
marchar juxtaposta áqu ela. 

A sua missão principal é · de ocupar no 
flanco da tropa a cobrir posições que lhe 
permittam impedir ao inimigo de inquietar á 
mesma tropa. Por isso, ela deve .possuir uma 
capacidade de resistência compatível com essa 
necessidade. 

Ela é bem dotada em Infantaria, dispõe de 
alguma Cavalaria e Sap. Min. e d eve, em certos 
casos, ser apoiada por Artilharia do Grosso ou 
colorada á sua disposição. 

Dispositivo da Fg. 

No ponto em que deve desempenhar a sua 
m1ssao, a Fg. toma o dispositivo defensivo 
de acôrdo com o terreno e a duração da 
missão- Capítulo Defensiva. 

Na marcha para êsse ponto, a Fg. age como 
a Vg. longe ou perto do inimigo. 

Preocupações do Cmt. da F g. durante 
o desempellho da missão 

O Cmt. da Fg. deve preocupar-se: 

- com a busca d e informações á maior dis­
tância possível ; 

- com os reconhecimentos da postçao a ocu­
par, de modo a estar em condições de se opôr 
ao inimigo o mais cedo possível ; 

- em interceptar toda a comunicação entre 
a sua zona de ação e o inimigo; 

- em atacar o inimigo, caso êle tenha j á 
ocupado a posição que lhe foi designada; em 
detê-lo, de qualquer modo; 

- em juntar-se á coluna d e acôrdo com as 
ordens superiores. 

Ordens do Cmt. da Fg. 

As ordens para a marcha são semelhantes 
ás da Vg. e as de instalação serão indicadas 
no Ca pítulo - Def ensiva. 
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Secção 
de 

Tática Geral 

Uma sol_ução 
Tema tático formuíado aos candidatos á Escofa Superior 

de Guerra, no conçurso de 1933 
Tradução da REVUE D'INFANTERIE (Outubro de 1933) 

Pelo Cap. Claudio Duarte 

(Continuação do n. 241) 

OS ME IOS 

Ora, de quaes meios dispõe o coronel ? 

O I 1 3.o R.I., compLeto, o G rupo de 
reconhecimento divisionario (menos um 
pelotão a cav.a;Lo, e me io pelotão de auro­
m.etralhadoras) e os fogos de dois g ru­
pos de 7 5.1 e de um: g rupo de r 55 C. 

O I Btl./ I 13.0 R.I. já está em linha. 
Sofreu perdas no entrevere da manhã? 
Sem duvida, mas não devem ser muito 
importantes, pois que então seriam as­
s inaladas com especialidade. f: pois ad­
missivel considerar-se esse batalhã o como 
estando em bom estado. Possue, além 
disso, a vantage~n de conhecer e de tal­
vez ter podido . situar algumas resisten­
-cias do adversario. Corn:tudo acha-se dis­
perso numa fre nte ultrapassando dois 
•quilometros. 

Os li e III Btls. estão descançados. 
Lá pelas I 5 horas, chegarão e se ins­
talarão, o II Btl. na ravina do moinho 
·velho de F.oss.é. e o I II na de TREME O. 
O esquadrã-o ciclis ta do grupo de re­
·conhecimento divisionario prolonga para 
o N. o I Btl. Mante m uma frente de 
1 .z:oo ms. e realiza a ligação com o II 
Btl. do IJ.o R.I. Os meios apenas lhe 
bastam para a tarefa que lhe incumbe. 
Os outros elementos do grupo de re­
·conhecimento estão reunidos ao Sul de 
249· 

A artilharia de apoio compreende um 
grupo de 75 do I3.0 R.A.C .. ( regimento 
·organico da D.I.), I Gr. de 7 5 e I Gr. 
I 55 C da I 4 .a D. I. E :sses dois ultimes 
·grupos já se acham desdobrados a S.W. 
do ORNAIN. Não. ha duvida que não 
será facil r·ealisar a coordenação da 
ação desses tres grupos, e que a auto­
ridade do coronel posto á frente do 
grupamento não será superflua. 

Conseguirá organisar ligações com a 
infantaria? Que rendimento terão? Ás 
I 4h.3o' ainda não es tão estabelecidas. 

Eis a realidade. 

Supondo se r a mesma pedida pela 
infantaria, poderá a artí1.!1aria executar 
uma barragem rolante para a apoiar? 
Dada a situação dos grupos no terre­
no, sem entrar noutras rasões, é uma 
forma 'de apoio certamente impossível de 
se realisar. 

O apoio só se poderá efetuar em: 
boas condições sob a forma de bombar­
deios sucessivos, que r seja a horario, quer 
a pe dido da infantaria, se o Cel. Cm't. do 
13.o R. A. C. conservar a direção com­
pleta do grupamento e se esforçar até 
o maxi.mo em satisfazer os pedidos da 
infantaria. O ponto mais delicado con­
sistirá sem duvida nas ligações e trans­
missões a estabelecer entre o comando 
do g rupamento e os dois grupos da I 4.a 
D .I. Não será de mais dizer que o co­
mandante do grupamento de artilharia 
deve rá mante r-se o miais proxi.mo possí­
vel do comandante do I I3.0 R.I., afim 
de se en.contrar na fonte de informaç5es 
e receber o-s pedidos de intervenção. O 
sistema de transmissões se organisará 
em consequ encia., e dado o pouco tempo 
a disposição, só existe a probabilidade 
de ser bem sim'ples. e ate mesmo pre­
cario. Os pedidos dirigido·s á artilharia 
deverão da mesma forma ser simples; 
porque complexos, esta ultima ficará n a 
impossibilidade de os satisfazer . Eis o 
que o c-omandante do contra ataque nun­
ca perderá de vista. 

IDEA DE MANOBRA 

Parece agora ser faci.l conceber- se 
wna idéa de man obra, dando plena, res­
posta á missão recebida, adaptando- se 
ao terreno, tomando em consideraçã-o os 
meios de que se disp.õe e das informações 
que se possuem. Esta idéa de manobra 
decorre logi.cam·ente das conclusões a 
que acima se chegou. 
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Em primeiro lagar realisar a surpresa, 
afim de se obter o sucesso. É a propria 
eVidencia, e entretanto nunca se cançará 
de o 11epetir. O coronel cmt . do 13.o R.I. 
já tomou algumas disposições com este 
fim. Persistirá nessas precauções até 
o momento em que não mais se torne 
viavel ao adversario tomar medidas con­
venientes, si já o não fez, para se res­
guardar do contra ataque iminente. 

E videncia-se indispensavel, como foi 
e splanada, zelar-se especialmente pela 
segurança do flanco W . na direção da 
cota 20 r ; donde a necessidade de se 
cobrir fortemente deste lado. As mais 
das vezes, só se é coberto perfeitamente 
atacando. N a situação presente é exe­
quivel ? 

Qual é na posiçã o inimiga o ponto 
que 9-parece como especialmente forte e 
o mais solidamente ocupado ? A povoação 
de CHARDOGNE, sem duvida alguma. 
N ecessario se torna pois fazer cair es ta 
Yila: quer a tacando-a dire tamente após 
tê - la aniquilado sob as g ran adas, que r 
neutralisando-a e conquistando-a por des­
bordamento. E sta segunda solução., ofe­
rece vantagem, desde que se disponha 
de meios suficientes, em virtude de dar 
maior ex tensão á frente a tacada e obri­
gar o adversario a muito dispersa r os 
esforços. 

Desborda r-se-á por N / L ou por SW, 
ou se ataca rá por duplo envolvimento? 
O unico desbordamento por No rdeste 
ap resentará um serio inconvenÍ!ente. E sta 
operação levará os elementos do a taque 
face a orla Sudeste do bosque do CH E ­
NE , o que não lhe facilitará a pro­
g ressão ulte rior. Ao cont rario, conten­
tando-se em desb ordar CH ARDOGNE 
por sudoeste, o inimigo poderá facil­
mente concentrar todos os meios ele de­
fesa contra o assaltante, e se rá certamen­
te uma ope ração penosa, pa ra a infan­
tari a abordar e galgar as encostas a 
Oeste ela vila. Parece pois favo ravel fa­
zer-se cai r CH ARDOGNE desbordando-a 
simultaneamente pelas duas alas, e se 
efetua r esta operação bem proxim:o as 
orlas. Seguir-se-á imediatamente a ocu­
pação e limpesa da localidade. 

O ataque se desenvolverá a té o obje­
tivo final, sem que haja u ma pausa ? 
Cogita-se de ir da r a mão aos elemen­
t os da esquerda do ataq ue do No rte nas 

-------------------
ime diações da ponte n o corrego de NAU­
SONCE. A resposta é facil. A manobra 
de infantaria só pode rá ser judiciosa­
m ente prevista até o primeiro h o rizonte 
visível (esta manobra consistindo antes 
de tudo nos apoios ele fogos fornecidos) . 
Ora este horizonte visível se fecha pela 
crista onde se estende CHARDOGN E . 
N ão vae além a v'ista . Que se passará 
aí ? A infantaria o ignora. 

Abordar es ta zona sem a te r el e r-e la n­
ce examinado, sem que a coesão elo dis­
positivo de ataque se restabeleça, será 
ta lvez reservar - se as peiores surpresa .5 . 
É um risco a não se incorrer. O m o,·i­
mento de terreno 237 p oderá constituir 
no rmalmente um obje tivo intermecliario-
0 Gen. Cmt. da 13.a D. I., aliás, assim 
o compreendeu, pois que fixou c omo pri­
m eiro objetivo: CHARDOGN E e a g a­
rupa a Oeste. 

Nao resta a menor duvida que d a da. 
a hora imposta para o ataque ( r 7 horas) 
só s_e passará_ n~ste 1 .o Obje tivo o tempo 
estntamente md1spensável. Importa atin­
gir e se instalar no obje tivo final antes. 
de cair a noite. 

E ste objetivo final n ã o surge pe rfei-· 
tamente de terminado na o rdem de o pe­
rações n .0 6: garupa 6oo m s. ao Norte­
da pedreira a um kilome tro a No roeste 
de CHARD OGNE, indica o gene ra l ele. 
divisão. Instalação ele m odo a pode r in­
terditar a travessia elo corrego ele NAU­
SONCE , ou simplesmente n a garupa de· 
forma a lhe impedir o acesso a quem já 
tenha transpos to o corrego. Em f im. de 
jornada e de a taque, é preferível m an­
te r a depressão, afim ele a proveita r a 
p roteção que por s i assegura. ·o co ronel 
p recisará portanto n a ordem a da r , o· 
obj etivo a a tingir. 

E ntre os I .0 e 2 .o objetivos é neces~ 
sa rio prever-se um obje tivo inte rmeclia­
rio ? A extremidade do esporão a S u­
doeste da pedreira, ele que se acaba ele 
fa la r oferece vistas oblíquas a té a ponta 
Noroeste do bosque 'do CH ENE. E n­
contra-se então em pleno dispositivo ini­
migo. R ealisa r uma pa rada cer tamente 
não permitiria se a lcança r o objetivo 
antes el o sol posto. 

E is como pa rece p ossível ago ra se 
resumir a iclea de manobra : 

Agindo segundo o eixo m oinho velho 
de FOSSf: - pedreira a u m kilom.e tro-
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a J o roeste de CH ARDOGNE - re­
entrante S ul do bosque de H ARAU­
MONT: 

_>\) -Em uma primeira fase, conquista r 
po r duplo desbordamento a loca­
lidade de CH ARDOGNE e se apo­
derar da crista a Oeste ; 

13) - E m uma segunda fase, proseguir o 
e sforço no eixo acima indicado, e 
se apodera r do objetivo final cons­
tituído pela crista imediata mente ao 
Sul elo carrego de NAUSONCE 
(e ntre o bosque ele MAR IE a Oes­
te e o C H ENE a L este) bem como 
pela o rla N·oroeste do bosque elo 
CHENE a té o ponto no carrego 
de NAUS ONCE. 
S imultaneame nte limpa r o bosque 
do CH ENE. 

R EALISAÇÃO DA IDEA DE 
MANOBR A 

Como vai o coronel comandante do 
I 13.o R.I. re alisar a manobra que conce­
b e ? Quaes os processos a empregar para 
:a executa r a té obte r o fim colimado ? 

P rimeiro, qual será o dis positivo de 
combate: com que elementos efetua rá o 
:ataque? T a lvez, só se tra tando de con­
q uis tar CH ARDOGNE a penas um ba­
talhão ba sta sse. Sem duvida poder-se-ia 
-conf ia r aos proprios elementos do r 13 .0 

R .I., já em contacto, a operação. O I 
B tl. conhece o te rreno ; quem o comanda 
talvez já encara sse as modalidades de 
um a taque eventual. No entanto é pre­
-ciso le var e m consideração que pela ma­
nhã recebeu o ch oque do a taque inimi­
ig'O! e que o nã o fez sem perdas. De mais, 
e stá repartido sobre todo o conjunto da 
frente ocupada e pa ra o lançar ao a ta­
qu e, precisa v.a-~e p rimeiro p~oceder- se 
a uma substltutção e o reurur. O pera­
ções difíceis e que exigem tem po. 

Aliás não se a taca somente CH AR­
D OGNE . Vae-se faze r cair a localidade 
por desbordamento pelas duas ala s e a 
f rente a tiva a dotada se rá função elos 
e leme ntos postos e m linha. Pedir-se-á ao 
IJ Btl., atua lmente na ravina de VEN I­
SE, pa ra a taca r a Oeste da povoaçã.o. 
O III Btl. reunido n os fundos ele TREM­
B L OT clesbordará C H ARDOGNE por 
N orde~ te. Qu anto á ocupação e limpesa 

da localidade. Confiar-se-á ao r.o BtL 
Exig ir-lhe -á, na Yerdade, pouca gente tal 
operação. 

O a taque até a comquista do I .o obje­
tivo, será pois executado por todo o 
regime nto, ficando o I Btl. unicamente 
encarregado da ope ração h á pouco in­
dicada . . 

A segunda fase será efetuada pelos 
li e III Btls ., que atacarã o justapostos, 
o III Btl. a ssegurando na propria zona 
a limpesa do bosque do CHEN E. E stes 
dois bata lhões devem ser mais el o g.ue 
suficientes para atingirem o objetivo fi­
xado. Contudo convirá continuar a a sse­
gura r, com carinho todo e special, a co­
be rtura do flanco esquerdo. 

Porque nã o fazer intervir o esquadrão 
ciclista ? Primeiro, por já estar empe­
nhado. Segundo, por ocupar uma lar­
ga frente, na qual os meios de que 
dispõe apenas bastam. Colocado onde 
está assegura rá a proteção do flanco di­
reito do ataque e a ligação com os visi­
nhos. Os elementos do grupo de reco­
nhecimento divisionario, re agrupados ao 
Sul de 249, constituirão a reserva do 
coronel comandante do r 13 .o R.I. Qual 
será. a base de pa rtida do ataqu e ?A linha 
a tualmente mantida pelo I 'B tl., que os 
eleme ntos do ataque transporão á hora H. 

Não poderá se r questão, evidentemen­
te, a instalação nesta base, antes ela hora 
H , e assim prevenir o iiümigo que se 
vae atacar, o II B tL desembocará po r­
tanto da ravina do moinho velho de 
FOSSf: onde se encontra articulado des­
de as I 5 horas . . . soo me tros a per­
correr, antes de atravessar a base de 
pa rtida, é exessivo? A a rtilharia cobrirá 
a progressão. A nota r que o bata llião 
já e stá com a frente para o objeti:v-o. 

O I II B tl. partirá da ravina do TRE 1\1-
BLOT, onde chegou ás I 5 horas ? São 
mais de r .ooo metros a pe rcorre r a té 
a base de pa rtida . Como será lon go, 
sem se computa r o gasto de munições 
p ara lhe cobrirem a aproximação; e que 
fa ltarão talvez no proseguimento ela ação. 

E stá-se em guerra de movimento e 
os cofres não são inesgotaveis . 

Refe rindo-se ao estudo que foi feito 
do terreno, pa rece possível levar - se o 
III Btl. até a pequena depressão ime­
dia tamente ao Norte de 24 1, ou de pel () 
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menos aí instalar duas compa.uhias da 
testa. Entre 15 h oras e r6 horas 30', 
com as necessarias precauções talvez eon­
seguisse se inf~ltrar até este fundo. 

Neste caso o desembocar do III Btl. 
para o ataque se efetuaria IJ1Uito mais 
facilmente. Para tanto, o coronel do 1 I 3 .o 
R.I. prescreveria a tempo os reconbe­
cimentos inclispensaveis. E s ta decisão de­
corria disso. 

Quaes sejam as posições de onae de­
semboquem os batalhões, urna aç'ão de 
artilharia será imprescindível para lhes 
proteger a progressão, até o momento 
da transpos ição da base de partida. Ação 
constituindo uma especie de preparação 
de artilharia, que advertirá o adversario 
do ataque, mas, não lhe dando tempo 
para recompor o dispositivo de defesa, 
pelo menos na frente mais avançada. 

EXECUÇÃO DO ATAQU E 

Regular a primeira fase do ataque 
não apresenta mui grandes dificuldades. 

O dispositivo (infantaria e artilharia) 
está em posição. A artilharia, os m eios 
de transmissões instalados, intervem por 
bombardeios sucessivos, conforme um 
horario estabelecido «a priori>>. 

Os tres batalhões de infantaria desem­
bo,:::am em conjunto, o batalhão do cen­
tro privado da 1 ." Cia. que recebe uma 
missão á parte (indicada mais abaixo) . 
E ste batalhão deve limpar CHARDO ­
G NE e !_'":J.rantir a posse do r.o objec­
tivo durante a segunda fase do ataque. 
O regimento aí efetuará uma parada. A 
duração será rrúnima, porque, como já 
se disse, o tempo é escaço ; a noite se 
aproxima. A parada não poderá ultra­
passar de meia hora. Encontrando-se os 
elementos do ataque no interior do dispo­
sitivo inimigo, no qual as org anisações 
defensivas podem ser consideradas como 
inexis tentes (fazendo- se, no momento, 
abstração das orlas elos bosques) será 
dispensavel que a artilharia restabeleça 
o dispositivo d e modo a ficar apta em 
continuar o la poio elo ataque, leve os 
obse rvatorios a té o r .0 objetivo e desen­
role os fios telefonicos ? A parada não 
estaria longe de a tingir, no minimo, wnas 
duas horas. Conforme as circuns tancias 

não é possível nem necessario se consen­
tir em tal tempo morto. Ainda na exe­
cução de tiros «a priori» se rá qu~ a arti­
lharia acompanhará a infa n ta ria até o 
segundo objetivo. Ficar-se-á descansa do, 
certo de que o artilh eiro n ã o pe rde rá o 
meno r tempo para abtir os observatorios 
na frente e os organisar o mais cedo 
possível na região de CHARDOG 1 E. 
Bastará pois o tempo para a infa ntaria 
se repôr e colocar um pouco d e o rdem 
nas fileiras; e instalar a s bases d e 
fog os afim de poder continu ar a a poia r 
a prog ressão. f: aos comandantes ele 
batalhão, como se sabe, que incumbe a 
responsabilidade da organisa çã o d as 
bases de fogos, que o coronel d o 1 13 .o 
R.I poderá reforçar com a ajuda d a 
companhia de pe trechos e colocando a 
disposiçã o dos batalhões de primeiro es­
calão os fog os ela C.M. elo de z .o ·esca­
lão ( II e III Btls . e m plimeiro escalão 
e o I Btl. em segundo) . 

A repa rtição dos petrechos podia n a 
c ircunstancia se r a seguinte : 

Inicialmente: 2 canhões ele 37 com . o 
li Btl. (batalhão ele Oeste) e I ca nhão 
ele 37 ao III Btl. ( batalhão ele Les te) . 
Os fogos da secção d e morte iros s e­
riam pos tos á disposiçã o elo I Btl., du­
rante a primeira fase do ata que . E sta 
secção poderia es tar ins talada pe rto ela 
testa ela pequena depressã o imediatamen­
te ao No r te ele 24 r ( posição fi.xada pelo 
comandante do regimento) . 

Após a conquis ta elo I .o obje tivo, um 
g rupo ele morteiros será pos to á dispo­
sição de cada um: dos li e li I B tls . 
O 3.0 g rupo levado para as cerca nias 
ele CHARDOGNE, em condições ele· 
inte rvir com: e specialidade na direção ela 
orla Oes te elo bosqu e elo CHENE. 

O s tres batalhões tomam parte na exe­
cu ção ela primeira fase do ataque . Den­
t ro ele que limites cada qual agirá ? O 
batalhão elo centro só se peocupa com 
CHARDOGNE. O s dois outros se apoia­
rão portanto nas orla s da localidade. 
Durante a segunda fase a a ção se fa rá 
pelos dois batalhões elas alas . O bata­
lhão ela direita com o espaço n ecessario 
para uma das companhias desbordar & 
bosque elo CHENE par Oes te, enquan­
to uma segunda executa a limpesa. O 
limite entre dois batalhões poderá por-
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tanto se r o seguinte: estrada de CHAR­
DOG I E -- LOU PPY SUR CHÉE até 
o co tovelo a altura da pedreira e o cami­
nho que prolonga a es trada para o r orte. 
A zona de ação do batalhão de Oeste 
se estenderá até a estrada VARNEY -­
LOUPPY LE CHATEAU. D evido a 
forma elo terreno e o perigo possível 
pa ra o flanco esquerdo, es te batalhão 
atacará com a direita avan çada. 

Qu aes são as medidas essenciaes que 
o comandante do 1 r 3 .o R. I. prescreverá 
para a execu ção do ataqu e ? As medidas 
relativas ao plano de fogos e á proteção. 
dos flancos. 

No que concerne aos fogos ele infan­
taria o coronel já distribuiu os canhões 
de 37 e os morteiros. Colocará á dispo­
sição do II Btl. os fogos elos elementos 
do primeiro batalhão ( C.M.) instalados 
na garupa a um: km. ao Sul de CHAR­
DOGNE, afim de permitir a es te ultimo 
reforçar a p ropria base de fogos, e dessa 
forma lhe facilitar a conquista do pri­
meiro objec tivo. 

A forma do terreno permitirá, segundo 
parece, executar - se em bôas condições 
tiros por cima das tropas (depressão do 
NAPPONT). 

0$ APO IOS DA ARTILHARIA 

Não poderá ser objeto de duvida, na 
situação estuda da, dar- se a cada u m 
dos batalhões de a taque a livre disposi­
ção dos fogos de um g rupo de -7 S· Como 
teria a artilharia tempo para instalar as 
ligações e as transrrrissões neoe.5sarias ? 
Que produsiriam os destacamentos de 
ligação? Basta }.embranno-no-s que, sobre 
os t res g rupos de artilha ria, um: sómente 
pertence organicamente á divisão, e que 
os dois g rupos ela 14." D. I. es tão em 
bateria além do ORN AIN e do Canal. 
A solução não consis tirá em se fo rma r 
um unico agrupamento, cuja direção 
ficará inte iramen te centralisada nas mãos 
do coronel comandante do 13.o R. A, C.? 

O apoio da artilharia só se poderá 
fazer por meio de bombardeios sucess i­
vos r-egulados num h orario e a pedido ela 
infantaria. E sta segunda modalidade é 
principalmente de se encara r durante a 
segunda fase do a taque. 

Apoio na primeira fase : em primeiro 
.cegar CHARDOGNE e impedir a ação 

dos orgãos ele flanqueamento; neutrali­
sar os observatorios, as resistencias co­
nhecidas, as zonas suspeitas. Inten·ir a 
principio coml o I; 5 C contra os salientes 
Nordeste e Sudoeste de CHARDOGNE; 
após, chegando o momento, transferir o 
tiro contra as orlas dos bosques a Sudoes­
te da pedreira, de onde o adve rsario 
tem vistas para o fundo do r APPONT. 
Em seguida, transportar o tiro para a 
orla Sul do bosque MARTE, enquanto 
o 7 5 a tuará na pedreira e na ponta Su­
does te do bosque do CHEME, cota 232, 
protegendo assim a instalação da infan­
taria no I .o. objetivo e se m'émtendo em 
condições durante a parada no · mesmo, 
de intervir contra todo retorno ofensiYo 
do inimigo. 

Apoio durante a segunda fase : a arti­
lharia agirá especialmente contra as orlas 
dos bosques enquadrando o corredor da 
pedreira -e as moitas qu e demarcam a 
crista entre a orla L. do b osque MARIE 
e a ponta Noroeste do bosque ·do CRE­
NE. Tiros execu tados segundo horario ; 
este, folgadamente calculado, de modo 
a não estorvar a infantaria progredindo 
no interior do bosque do CHENE, e aí 
realisando a limpesa. · Os tiros serão 
transferidos a tempo util para além da 
depressão do NAUSONCE, afim de 
interditar as saidas do bosque de HiA­
RAUMONT , e pro teger a instalação da 
infantaria no objectivo elo contra ataque. 

Sistema de artilharia rígido ! Não 
resta duvida. Será, entretanto, possível 
tomá-lo mais maneiro ? A constituição 
do g mpamento de artilharia, o tempo 
de que se dispõe antes do ataque, o 
sol se pondo ás 19 h~ . I 5', dificiln1entc 
pemritirão realisar mais. Caso h aja inci­
dentes imprevistos a se regula r durante 
o ataque-- e é un1. fato normal tal acon­
tecimento -- para os resolver disporá a 
infantaria em primeiro lagar el os pr o­
prios meios. Os batalhões têm o canhão 
de 37. Para a segunda fase egualmente 
de morteiros. F inalmente, sendo preciso, 
poderão apela r pa ra a artilharia. Diri­
girão os pedidos para o com!andante do 
reg imento, qu e os t ransmitirá ao do agru­
pamento de artilha ria . Este ultiJll.o acio­
nará o g mpo em condições de intervir 
eficazmente. 

Ha um ponto que ainda não foi falado 
e que se não pode rá passar em silencio . 
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O inimigo dispõe de carros, especial­
mente de carros modernos ? · As infor­
mações são mudas neste ponto. E isto 
nada quer dizer. Até nova ordem' a 
infantaria para se defende r contra estes 
engenhos se encontra por assim dize r 
desarmada. Assim sendo, o comandante 
do grupamento de artilharia preverá me­
didas para o caso em que engenhos 
mecanicos viessem fazer irrupção na 
zona de combate do 1 r 3 .o R. I. f: pre­
ciso não se perder de vis ta que as zonas 
florestaes favorecem a aproximaçã o dos 
carros, pois, quando esses ultimos cami­
nham sob os bosques, mal se percebe 
o barulho carateristico assinalador da 
presença já a certa distancia, na mawna 
das vezes. 

PROTEÇÃO DOS FLANCOS 

Admitindo-se mesmo que o coronel do 
1 13 .o R . I. não tivesse a atenção atraída 
pelo comandante da D. I. sobre a n eces­
sidade de vigiar e se guardar n o flanco 
esquerdo do ataque (o que aliás se en­
contra na ordem de operações n . 6 : o 
comandante do contra ataque tom .. ará 
todas as 'medidas necessarias pa ra asse­
gurar a cobertura á esque rda durante 
o desenrolar da ope ração . .. ) natural­
mente o coronel do regimento será 
jndusido a .t,al pelos perigos a correr 
deste lado. Deve contra atacar na dire­
ç.ão Sul - Norte. A frente azul é orien­
tada Sudoeste - Norde ste. Bem: enten­
dido, sendo dado os meios á disposi ção, 
não pode pensar em prolongar o ataque 
sobre a totalidade da frente do des taca­
mento do seu comando. Os elementos 
do ataque apresentarão portanto o flanco 
esquerdo ao adversa.rio que ocupa 201 . 

E stá bem explicito na ordem de ope­
rações n.0 6, no parag rafo VI, que o 
contra ataque da 13.o D. I. será coberto 
á esquerda por uma ação da 14.a D.I., 
contra a garupa Norte ele BU SSYL'A 
COTE e contra a cota 194 (um km. ao 
N orte desta localidade) . Mas em que 
consistirá esta ação? Não se sabe. U ma 
ação na direção de 194 colocará aliás o 
1 r 3.o R. I. ao abrigo dos fogos prove­
n ientes ele 2 01 ? O a taque da 13." D . I. 
será coberto pela ação ela T 4-" D . I. Com­
preendido. Contudo nunca se es tá me­
lhor coberto do que po r si mesmo e o 

comando do 11 3.o R . I. agirá sabiame n ­
te tomando medidas para realisar e ficá s ­
mente a cobertura á esquerda. 

A ação de cobertura pode rá se r c on ­
fiada á companhia do I B tl. j á ins ta­
lada na garupa ime diatamente a Sudeste· 
de 201 e dispondo de uma secção de 
metralhadoras. Participando da p ro teção 
da tomada do dispositivo do contra a ta­
que, manterá sob os fog os as organisa­
ções de 201, durante a transposição da. 
base de partida pelo II Btl. Progredirá 
em seguida em direção ao N o r t e , 
apoiando- se á esquerda na es trada de 
VARNRY - LOUPPY LE CHATEAU 
cobrindo des ta forma o flanco esquerdo 
do contra ataque, bem como efe tuando­
a ligação com! a 14." D . I. É log ico que 
esta missão de cobertura seja confiada 
a es ta companhia, pois já se encon t ra. 
n o local, e que talvez tenha podido reco­
nhecer a s resis tencias inimigas instala­
das e m' 201. Liberto da cobertura á es­
querda, o II Btl. poderá consagrar tod os 
os meios a propria missão. Quanto ao 
I Btl. encarregado sómente da limpesa 
de CHARDOGNE disporá de forças su-· 
fici:ente s pa ra tanto, a pesar da ausencia 
de uma companhia. 

A cobertura á direita e a liga ção cain 
os elementos da divisão que atacam ao· 
Norte, será confiada ao esquadrão c iclis­
ta que envia rá em tempo util um eleme n­
to na direção do poço ( 200 ms. a Su des ­
te do bosque do CHE N E ) . L iga ção­
a ss·egurada antes de tudo pelo fogo. Não 
e ra preciso dize r que os ciclis tas, e m 
primeiro logar, deverão g arantir a posse 
da moita atualmente ocupada. Tal será 
certamente o melhor m odo de cobrir o­
flanco direito do contra ataque. 

Será preciso me ncionar-se a conduta 
a te r após a conquista do obje ti,·o 
final? Com tod a a certesa. Ins ta la r -se: 
ao Sul do corrego de N AUSC?N CE :le 
modo a lhe impedir a travessia . Ca da: 
batalhão joga rá um eleme nto de vig i­
la ncia ao Norte do cor rego : o bata lhã o 
da e squerda na es trada de LOU PPY LE 
CHATEAU, na proximidade ela c ris ta ; 
o batalhão da direita, egualmente sobre 
a cris ta na orla do bosque de H,AR AU­
MO NT. N ão é com efe ito nos ca·n i ­
nhos, es tradas, orlas de ma to que se 
a pegam unicame nte á noite as pa tru­
lhas e os reconhecim.entos ? As pon tes 
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do corrego de AUSONCE, se rão bem 
entendido, ba rricadas e ocupadas. Deste 
modo poder-se-á passar talvez a noite 
numa tranquilidade rela tiva, e se prepa­
rar para as operações do proximo dia. 

O comandante do I 13.o R. I. manterá 
o pos to de comando no local em que o 
mstalou ás 13 h oras (um: km. ao Sul de 
·CHAR DOGNE, no caminho de te rra 
de CHARD OGNE ao moinho vell1o de 
FOSSf:) ? Deslocá-lo-á du rante o a taque? 
Porque não permanecer no local onde se 
encon trou com' o comandante do I Btl. ? 
A vantagem imedia ta a tira r da í é o 
aproveitamento das tran smissões já ins­
taladas. T alvez o comandante do I Btl. 
tenha nessa ocasião uma ligação telefo­
nica com o caman dante da infanta ria 
divisiona ria, sob as ordens de quem pas­
sara a noite e cujo posto de comando se 
encontra na sai da N o roeste de V AVI N­
COUR . Pos to de comando onde se en ­
contra presentemente o comandante da 
13.a D. I. . 

Existe, certamente, na proximidade 
do P . C. d o I Btl. um ob servatorio já 
instala do. Nova razão para não mudar 
de lagar. De ma is o local é facil de ser 
encontrado. Deste modo o comandante 
do R . I. continuará neste ponto. E não 
deslocará o P . C. du ran te o contra ata ­
q ue. Não exis te a menor razã o pa ra o 
faze r . Para onde i ria? Para a região 
de CHARD IGME? Mas ta l não é pos­
s ível senão após a conquista do objectivo 
final ; terá então tempo pa ra tomar uma 
d ecisão a respeito. R esta ao coronel 
fi.xar os pos tos de comando elos coman­
dan tes ele ba talhão. Antes elo desembo­
car do a taque, na ravina ime diatamente 
a o Norte de 241 pa r·a o III Btl. , e na de 
VEN ISE para o II B tl. 

Após a conquis ta do segundo obje tivo 
os Postos de comando a ins talar pelos 
comandantes de ba talhão, serão, antes 
.do mais, faceis de encon tra r e de acesso 
comoclo: 

I BTL : CHARDOGNE - li BTL: 
p edreira a um km. a Noroes te de CH AR­
D OGNE . 

III BTL : Salien te do bosque do 
·C H E N E , soa ms. a N o roes te da pe­
.clreira. 

AS ORDENS 

Exemplo das ordens prcwaveis dadas 
pelo coronel do r r 3o R. I., ou mandadas 
redigir, n o dia oito de setembro, a partir 
das 1 2 horas. 

I 3-" DIVISÃO . 
I 13.o R. l. 

N .o Em 8 de setembro, ás rzh. rs ·. 

ORDEM N :o 

I - O inimigo ocupa a linha : garu­
pa 258 (dois km. ·a Sudoes te de 
H ARGEVILLE SUR CHÉE) orl a 
Sul de CHARDOG NE , garupa 20 1 

(um km. ao Nor te de VARNE Y). 
O I BTLf r 13.o R. I. está em contato 
com os azues e mantem a garupa a 
Leste da cota 2 01 (8oo m'S. ao N'or te 
de VAR NEY) e o mamelão a 300 

ms. ao Sul de CHARDOGNE·. 
O r 13.o R. I. tem por missão contra 
atacar na tarde, afim de retonuzr 
CHARDOGNE e repelir o ad versa­
rio para lá do corrego de N AU SON­
CE. 

II. - Ime dia tamen te após o recebimen­
to da pre.sente ordem, os li e III 
Btls. p roseguirão o movimento afim 
de alcançarem : 
li BTL. a ravina do moinho vellio de 
F OSSÉ (um km. a Leste de VAR­
N EY) . 
III BTL: a ravina elo TREMBLOT 
(a Oeste da floresta de MOSSO N­
GE). 
CIA. E NGE N H OS: na entrada da 
ravina do moinho velho ele F OSSÉ, 
e ntre os II e III Btls. 

ITINERARIO: F AI NS - Caminho 
soo ms. a L es te da vidraçaria de 
F AI N S ( ao longo da orla o roes­
te da floresta de MASSONGE) -
ravina de TREMBLOT . 

III.-T rens de Comba te : serão deixa­
dos na vidraçaria de F AI NS. 

IV.- Os comandantes dos II e III 
BTLs virã o ao encon tro do coman­
dante do regimento, qu anto ante~ • 
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no P . C. do comandante do · I BTL 
(um km. Sul de FOSSÉ. 

V. - Re dobrar a vigilancia afim de esca­
par á observa ção inimiga quer ter­
restre, que r aer·ea. 

X, Cel. cmt./ II J.o R .I. 

DESTINAT ARIOS : II, III BTL s, 
CIA .ENGENH OS - P ara exe­
cução. 

I BTL - como informação 
I 3.a D. I. como par te. 

13.a D IVISÃO 
I I J.O R.!. 

N .o P . C., em oito de setembro ás 
13 hs, 30. 

PED IDO 

O Cel. Cmt. do r I 3.0 R. I., pede qu e 
o III G/ I J.0 R.A. C. se ponha em con­
dições de intervir, no menor espaço de 
tem'po, caso se to rne necessario, em pro­
veito da defesa da posição ocupada pelo 
I BTL/ II J.o R. I. e o Gm po de reco­
nhecimento. E m caso de a taque contra 
toda a frente, participar da barragem 
principal, aplicando os fogos na s o rlas 
Sul de CH ARDOGNE. 

X, Cel. Cmt. / II 3.o R . I. 

D estina ta rio: O Cel. Cmt.j r 13.o R AC 
(Questã o sem duvida regula da verbal­
mente entre ambos) . 

13 .a D IVISÃO 
I T 3 0 R . I. 

N .o P. C., em oito de setembro 
ás I3 h · 45 '· 

ORDEM N .o 

I . - Logo qu e a tinjam as ravina s do 
moinho ve lho de F O S S É e de 
T REMBLOT, os II e III BTL se 
postarão de modo a participarem, si 
fôr o ca so, da defesa da posiçã o 
ocu pada pelo I BTL. 
E m cada BTL, faze r reconhecer 
(sem ocupar) posições de ti ro pa ra 

duas secçõ es de metra.lhad"ora s, te n­
do em vista as seguintes missões: 

/I BT L : participa re m da defesa da 
gam pa 24I ( soo ms. a o Nor te da 
ravina de T REMBLOT). 

II .-DfC/A. : u ma secção ele · me tralha­
doras por batall1ão. 

X. Cel. Cmt.f r I J .o R. I. 

Destina ta rios : I I e I I I B tls ., pa ra 
execução e ao I BTL c omo info rmação. 

I J .a D IVISÃO 
I 1 3 .0 R.I.. 

. 
L 

N .o P .C., em oito de seteu11-
bro, ás r 6 h oras. 

ORD EM DE ATAQUE N.o 

I.-Após o ataque de h oje pela ma­
nhã, o inimi go ating ia a linha garu­
pa 2 58 (dois kms . a Su does te de 
HARGEVILLE SUR CHÉE)- O rla 
Sul ele CH ARDO GNE - ga rupa 2o r 
(um km:. ao Nor te de VARN E Y) . 

A I 3.a D IVISÃO con tra a taca rá h o je· 
ás deze sete h ora s afint de repelir o 
inimigo para Oeste do bosque d o 
CH ENE. 

II . - O I r 3.o R. I., refo rçado pelo g ru­
po de reconhecimento division a rio 
( mlenos u m pelotã o a cavalo e 
meio pelotão de auto m etralhadoras) 
tem p or missão ATACAR NA DI ­
REÇÃO BALI ZADA PEL O EIXO.~ 

-MOINHO VE LHO D E F OSS É ­
P E DRE I R A A U M lzilome tro a No­
roeste de CH A RDOONE. 

/.o OB]ECTIVO: - CH ARDOGNE · 
e g ampa. a OEST E. 

2 .o OBJE TIVO : - Campa a 6oo 
ms . ao Norte da pecl reira a u m k m . 
a N oroes te de CHARDOG NE. 

O con tra ataque da 1 3.a D. I. será. 
coberto á e squ erda por urn!a ação da 
14.a D. I. con tra a garupa N orte de 
BU SSY LA COT E e a co ta I94 
(u m! km. ao N o r te desta localidade) _ 
LI M ITES DA ZONA D E AÇÃO : 
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Ao ORTE: - Parada da via ferrea 
a 700 m s. a Sudeste da cota 
249, bifurcação 6oo m s . a Su­
does te da cota 258 ( intersecção 
da estrada de CHARDOGNE ­
HARGEVILLE SUR CHÉE, com 
o caminho de terra Norte SUL 
indo para GENICOURT SOUS 
CONDÉ) ponte da estrada CHAR­
DOONE LOUPPY SUR CHt.E 
n o carrego de NAUSONCE, cota 
275 ( 700 m s . a Nordes te de 
LOUPPY LE CHATEAU) ; to­
dos esses pon tos a frações sob 
o comando do coronel do I I 3 .o 
R. I. 

Ao SUL - E s trada real LA!MONT 
- BAR LE DUC ( ao I 13 .o R. I.) 

III. - IDEA DE MANOBRA. 

Contra a tacar p or surpresa. 
Faz·er o esforço no corredor compreen­
dido entre o bosque do CH EN E (a 
Leste) e os bosques do T REMBLOT 
e de MAR/E ( a OESTE), conquistar 
CHARDOONE por duplo desborda­
mento. 

PROSEGUINDO NO EIX O OUAR­
DOON E - reentrante Sudoeste do 
bosque de H ARAUMONT, atingir o 
2.o OBJ ETIVO e aí se instalar de 
modo a interditar a travessia do cor­
rego de NAUSONCE. 

IV - REPARTIÇÃO DAS MISSóES. 

ATAQUE DO PRIMEIRO OBJECTIVO 

Efetu ado pelos três batalhões do 
IIJ.0 R.l. 
Missão dos batalhões - de Leste para 
Oeste-: 

f f f BT L: Participar da tomada ele 
CHARDOGNE e desbordando por 
L este ( bem proximo a orla.) 

DIREÇÃO DO ATAQUE: ponta 
S udoeste do bosque do CHENE. 

LIMITES DA ZONA DE AÇÃO: 
A LESTE: bifurcação a um km. 
a Leste de C H ARDOONE (es­
trada de CHARDOGNE a VA­
VINCOURT ) - caminho a um 
traço atravessando pelo meio o 
bosqu e do CHENE - ponte da 
estrada de C H A R D O G N E a 

LOUPPY SUR CHÉE no carre­
go de NAUS.ONCE. (ESTA LI­
NHA I NCLUIDA.) 

A OEST E: orla Leste de CHAR-
. DOGN E - caminho a um traço 

prolongando a estrada de CHAR­
D O GNE aLOUPPY ·suR CHf:E 
para lá do cotovelo u.rn' km. ao 
Norte de CHARDOGNE. (ESTA 
LINHA I NCLUIDA) . 

OBJETIVO: - gampa 237 . 
BASE DE PARTIDA: - na de­

pressão logo ao N arte de 24 I 
(a ocupar quanto antes). 

I BT L : ocu par e limpar CHARDO­
GNE. 
Base de PARTIDA: linha atualmen­
te mantida pela 2.a CIA. 

/I BT L : Participar da conquista de 
CHARDOGNE desbordando- a por 
OESTE. 

DIREÇÃO D O AT AQUE: pedreira 
a um km. a Noroeste ele CHAR­
DOGNE. 

LIMITES DA ZONA DE AÇÃO: 
A LES TE: orla Oeste de CHAR­
DOGNE - cominho a um iraro 
prolongando a estrada de CH AR­
DOGNE a LOUPPY SUR 
CHÉE para lá do cotovelo a um 
km. a Norte de CHARDOGNE. 

, (ESTA L I NHA EXCLU!DA). 
A OESTE: estrada de VARNEY 

- LOUPPY LE CHATEAU 
(EXCLUS!VE). 

BASE DE PARTIDA: e ncostas 
Norte da ravina elo moinho ve ­
lho de FOSSÉ. 

Os li e III Btls. desembocarão d:1 
base de partida ás 17 h oras. 

O I BTL se lançará ao ataque desde 
que os dois outros batalhões atinjam a 
altura ela 2 .a CI A. 

Uma vez alcançado o 1.o OBJ ETIVO, 
os li e III BTLs indicarão por meio 
do foguete «objetivo atingido». 

A integ ridade da posição a tualmente 
ocupada será a ssegurada durante o ata­
que ao r.o OBJETIVO pelo esqu adrão 
ciclista e os elementos do I BTL instala­
dos na garupa I .ooo m s. ao Sul de 
CHARDOGN E. 
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ATAQUE AO 2.o OBJET IVO 

Efetuado em conjunto pelos II e II I 
BTLs. 

Missão dos batalhões (de LESTE para 
OESTE) : 

I/I BT L: - Fazer cair a parte do bos­
que do CHE'NE) compreendida na 
zona de ação e o desbordando por 
Oeste. Limpar o bosque. 
DIREÇÃO DE ATAQUE: - ponte 
da estrada CHARDOGNE - LOUP­
py CHÉE no carrego de NAUSON­
CE. 

OBJETIVO: - garupa ao Sul de 
Nausonce - orla Noroeste do bos­
que do CHENE. 

/I BT L: - Apossar-se da pedreira a 
um lan. a Noroeste de CHARDOG­
NE e apoiar o III Btl. na ação de 
desbordamento do bosque do CHE­
NE. LIMITE DA ZONA DE 
AÇÃO: - estrada CHARDOGNE -
LOUPPY SUR CHÉE) caminho a 
um traço prolongando esta estrada 
para além do cotovelo a um krn. ao 
Norte de CHARDOGNE. 

I B T L: - Durante o ataque do 2.o 
OBJETIVO: acabar a limpesa de 
CHARDOGNE e garanti r a posse do 
1.0 OBJETIVO. 
O ataque do 2.o OBJETIVO partirá 
na meia hora cheia após o lançamento 
do sinal: proseguimen to do ataque. 

V.-MEIOS SUPLEMENTARES: 
II BTL: - 2 canhões de 37) I gr. de 
morteiros (após a conquista do I .o 
OBJETIVO). 
III BTL: - I canhão de 37, I gr. de 
morteiros (após a conquista do 1 .o 
OBJ ETIVO). 

VI. - PLANO DE FOGOS. 

INFANTARIA 

METRALHADORAS. - O II BTL dis­
porá dos fogos dos elementos da CM 
do I B TL em posição na garupa a um 
km. ao Sul de CHARDOGNE, durante 
o ataqu e do r.o OBJETIVO. 

ENGENHOS DE ACOMPANHAMEN­
TO: (morteiros) - O I BTL disporá 
elos fogos ela secção de morteiros, du -

rante o ataque do I .o OBJETIVO. A 
secção de morteiros se instalará na 
cabeça da ravina imediatamente ao 
Norte de 241. 

ATAQUE DO z.o OBJETIVO -O gru­
po de morteiros continuando a dispo­
sição do coronel se instalará ime dia­
tamente ao Norte de CHARDOGNE 
(a Leste da estrada CHARDOGNE­
LOUPPY SUR CHÉE) em condições 
de intervi r, caso necessario, na dir e­
ção da Orla Oes te do bosque d o CHE­
NE. 

ARTI LHARIA 

O contra ataque será apoiado pelos : 

1 Grupo de 75 do 13° RAC . 
1 Grupo de 75 da 14." DI. 
I Grupo de I 55 C da I4J' DI. 

:.ob as ordens do coronel comandante 
do 13.o RAC. 

MECANISMOS DOS TIROS : - BOM­
BARDEIOS SUCESSIVOS. 

ATA,QUE DO 1.0 OBJETIVO: H - 17 
Horas. 

GRUPOS DE 7 5: 
H a H + 20: 

Ponta Sudeste do bosque de ACER­
BES ( 1 km. a NL de 194). 
Orla Oeste de CHARDOGNE 
GARUPA imediatamente a Leste 
de CHARDOGNE. 

H + 20 a H + 3 0: 

- estremidade da garupa a Oes te 
de CHARDOGNE (4oo ms. a Su ­
doeste da pedreira) . 
- Orla Sul do bosque elo CHENE 
( ime diatamente a L este da ponta 
Su doeste.) . 

H + 30 a H + 40: 
- pedreira a um km. a l;'Joroeste de 
CHARDOGNE. 
- Orla Sul do bosque do CHENE; 

Grupo de r 55 C : 
H a H + zo: - CHARDOGNE 

(COM especialidade a orla S ul ) . 
H + 20 a H + 30 : pedreira a um 
km. a Noroeste de CHARDOGNE. 
H + 30 a H + 40 : ponta Sudoeste 
do bosque MARIE. 
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A T AQUE DO 2.o OBJ E T I VO : H' -
egual a meia h ora cheia após o lan ­
çamento do signal «proseguir no a ta­
que». 

Grupos de 7 5 : 
H ' a H' + 5: 

pedreira a um km. a N oroes te 
d e C H ARDOGNE. 
- orla Sul do b osque d o CHENE. 

H' + 5a H' +z5: 
- ponta Sudeste d o bosque MARTE . 
- m oita a 6oo m s. a N a rdeste da 
pe dreira. 
- saliente do bosque d o CHENE 
a 2 0 0 ms. ao Sul da nl'oi ta acima. 

H' + 25 a H' + 45: 
- e ncos tas ime dia tamente ao Norte 
do NAU SO N CE e a Oes te do bos-­
que do H ARAUMONT . 

Grupo de r 55 C : 
H ' a H ' + 5 : - pon ta Sudeste do 

bosque de HARAUMONT . 
A artilha ria pode rá egualmente inter-­

vir a pedido da infan taria. 
P EDIDOS a dirigir ao coma ndante d o 

I 1 3 .0 R. I. 

VII. - PROTEÇÃO DOS F L AN COS. 
I .o FLA NCO OESTE : Assegurada 

pela L " COMPANHIA: 
a) - P ro te ger a p rogressão do II 

BT L durante o a taque do · I .o 
OBJ E T I VO, neutralisa ndo as re­
sis tenc ias de 201 . 

b) - Proteger em seguida o flan­
co esque rdo do ataque p rogredin­
d o a Oes te e ao longo da estrada 
VAR NEY-LOUPPY LE C H A­
TEAU . 

c) - Assegurar a lig ação pelo fogo 
com os eleme n tos da 14 ." D . I., 

que a tacam em direção de 194 (um 
k m . ao N orte de BUSSY LA 
COTE) . 

z .o FLANCO LESTE : - Assegurado 
pelo esquad rão ciclis ta qu e enviará 
u m: ele men to para o poço ( 300 ms. 
a Sudeste d a ponta Su deste do bos­
que do C HENE) . · 

3.o - Competirá ao III B tl. cobrir-se 
a Les te durante a prog ressão a tra· 
vez do bosqu e d o CHENE. Liga­
ções a es ta belecer por con ta pro-

pria, com os elementos da esquerda 
do ataque d o N.o rte, junto a ponte 
da estrada de C H A RDOG N E 
a LOU PPY SUR CHENE , no 
NAUSONCE. 

VIII -CO ND U T A AP6S A CONQU IS- . 
T A DO 2 .o OBJE TIVO : . 
Ins talar-se de m odo a interdita:r ~ 
travessia de NAUSONCE. 
Ocupa r as pontes do NAU SO N«::K e 
a s ba rrica r. 

Lançar ele me ntos de vigila n<::ia na 
m a rgem No r te : 

II BT L : na es trada de LOU PPY 
LE CHAT EAU ( 3oo ms. ao Nor­
te da ponte) . 

III BTL : na ponta Sudoeste do> 
bosque de H AR AUMONT . 

IX. - RESERVAS A DISPOSI ÇÃO DO> 
COR ONEL COMANDANTE D O· 
1I 3.o R. I. : 

O s eleme n tos do grupo de reconheci­
mento division ario, atualmente reunidos. 
ao Sul de 249. 

X - POSTOS DE COMAND O : 
Apó s a conquis ta do r .o OBJ ETI VO : 

CORON E L: sem mudança. 
I BTL : sem mudança . 
II BTL : entra da Sudoeste de 

CHARDOGNE . 
II I BTL: e n trada Sul de CHAR­

DOGNE. 

Após a conquis ta do 2 .0 OBJ E TIVO : 

CORO NEL: CH ARDO GNE. 
I BTL: C H ARDOG NE. 
I I BTL : pedre ira a u m km. a N o-­

roes te de CHARD OGNE . 
III BTL: sa lie n te do bosque d o 

C HENE a 500 ms. a N o roes te 
da pedreira. 

X . CEL. CMT. do 1 1 3.o R . I. 

Destinatar~os : I , II, III BTLs todos do 
I 13.0 R . I. ; comandan tes do 13 .o 
RAC e do G rupo de reconhecimen to 
d ivisionario : PA R A EXECUÇ.40. 
13 a DIVISÃO: COMO P ARTE. 

E STA ORD EM É CO N F IRMA.ÇAO 
DE ORDE NS VE RBAES J A D AD AS . 
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·secção 
de 

Infantaria 

A tática e o armamento 
Estudo sôbre o armamento atual da infantaria 

( Conti11uação do n . 21F) 

Pelo Coronel Corbé 
Da M. M. F. 

Tradução do Major João Pereira 

11 - QUA IS SÃO AS ARMAS DE QUE A 
INFANTA RIA NECESS ITA PARA REA­
LIZAR A TÁTICA QUE LfiE f: IMPOSTA 

f: fora de dúvida que o armamento da 
infantaria, o qual deve ser apto ao mesmo 
tempo para a defensiva e para a ofensiva, 
há de ter por base as a rmas automáticas. 

Duas questões, entretan to, se apresentam: 
1.0 Quais são as armas de que a infantaria 

necessita, além das automátkas ? 
2.0 Quais são as condições a que devem 

satisfazer as armas au tomát icas da infantaria? 
Para resolvermos estas duas questões, não 

consideraremos senão acidentalm ente a tática 
defensiva, quer por ser a mais simples, quer 
também porque, pelo preceito de « quem pode 
o mais, pode o menos », o armamento que satis­
faça ás condições do problema do ataque, satis­
fará, ipso fado, ás do problema defen sivo. 

A) Armas neressárias á iltfwtiaria, além elas 
automáticas 

O g rande inconven iente das armas automá­
ticas é a tensão da trajetória. Porque, se é 
certo qu e ela permite, em terreno plano, efeitos 
de rasân cia particularmente interessantes, não o 
é menos que, em terreno acidentado, produz 
inúmeros ângu los mortos, e, ademais, não per­
mite que se atire por detrás dos obs táculos. 

Se retomarmos os dados do problema a 
resolver, tais como os havemos indi :ado, che­
garemos á evidência de qu e, afora as a rmas 
automáticas, a infantaria necessita: 

a) de engenhos de fôgo d e tiro curvo, 
pertencentes á fwse de fogos, e destinados a 
participar da neutral ização das armas automá­
ticas do inim igo, engenhos êsses que requerem 
alcance suf iciente (1.000 a 1.500 metros) , pre­
cisão, eficácia. Estas condições s ã:> perfeita­
mente satisfeitas pelo novo morteiro Brandt 
(transform ação do antigo Stokes) do calibre 
de 80 mj m, com o qual seriam dotadas todas 
as unidades, em caso ele mobil ização, e ácê rca 
do qua l vos fa laremos, de outra feita, mais 
pormenorizadamente ; 

b ) de engenhos de fôgo igualmente d e tiro 
curvo no escal/ílo ele fogo, que permitam, á 
pequ ena distância, a neutralização ou a des­
truição das resistências inimigas que escapem, 

graças á sua situação, á ação das armas auto­
máticas dêsse esca lão (armas inimigas abrigadas, 
atrás de muros, montão de terra, etc.) . 

Esses engenhos dé tiro curvo que devemos 
poder utilizar a pequenas distâncias (algumas 
centenas de metros), e no momento da abor­
dagem, são as granadas: granajas de fuzi l 
(V. B.); gran.adas de mão. As granadas de 
fuzi l, cujo a lcance útil não vai, atualmente, 
além de 100 metros, deverão, num futuro pró­
ximo, atingir distâncias de ti ro de 250 a 300 
metros. ê esta, por motivo das exigências da 
tática atual, uma necessidade que os estudos 
em curso não tardarão a transforma r em rea­
lidad e. 

B) Corulirões a que devem satisfa zer as armas 
automáticas da infantaria 

Vou estender-me por demais ácêrca dêste 
assunto porque nem todos conhecem ainda o 
F. M. 1924, e porque é 1~ti l , a meu ver, que, 
postos em presença de uma arma nova, os 
oficiais saibam porqu e foi ela escolhida, d e 
preferência a outra qualquer, a que necessidade 
corresponde, qual o papel que deve repre­
sentar no conj unto do armamento da infantaria. 

Por conseguinte, retomando mais uma vez 
os dados do problema que foi apresentado, 
sabemos que as armas autom áticas devem auxi­
liar-nos a: 

1.o neutralizar as armas au tomáticas ini­
migas ; 

2.o permitir a prog ressão da infantaria até 
á distância de assalto; 

3.0 apoiar o assa lto e garantir a conser­
vação do terreno conqu istado. 

Estas diversas tarefas são confiadas, na 
tática atual, a dois elementos diferentes- a 
base de fogos e o escatlo d e fog o. 

A repartição das tare fas entre êstes dois 
elementos pode ser feita como se segue : 

1.o a neutra li zação das armas automáticas 
inimigas é, em principio, da alçada da base 
de fogos ; 

2.o o apôio do assalto, e a conquista do 
terreno, assim como a sua :::onservação, com­
petem, mais ou menos, tão sómente ao escalão 
de fogo; 

3.o fina lmente, a continuidade da neutra li­
zação inicia l, oora da base d e fogos, não pode 
ser assegu rada senão mediante íntima coope-
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ração dos dois elementos, a base de f ogo.s 
e o escnlrio de fogn. 

Esta repartição, aliás, é assás teórica, pois 
que, em cada caso particular, ter-se-á de fazer 
uma dosagem entre as ações de fogos pedidas 
a cada um dêsses elementos, dosagem que é 
obra do chefe de infantaria (comandante de 
batalhão, em regra), e pela qual êle manifesta 
a sua personalidade e defermina a sua manobra. 

Mas, embora teórica, essa repartição é, entre­
tanto, assás absoluta em seu conjunto para 
permitir que se baseiem nela as características 
do armamento a atribuir a cada um dos ele­
mentos do combate da infantaria, a base de 
fogos e o escalão de fogo. 

Na base de fogos, que devemos ter? 
Armas que tenham alcance, para neutrali­

zarem de longe c pelo maior tempo possível 
as armas automáticas inimigas. 

A r mas que tenham potência, isto é, que 
enviem um projeti l provido, nos a lcances ordi­
nários, isto é, até 3.000 metros, de suficiente 
fôrça de penetração; portanto, armas dotadas 
de bôa velocidade inicial. 

Armas qu.e tenham precisão, por isso que, 
com t rajetórias tensas, a distâncias su periores 
a 1.000 metros, um tiro impreciso não poderia 
se r ef icaz, e, sobretudo, porque, tendo de atirar 
de longe c por muito tempo, as armas ela 
base de fogos devem a ti r ar, muitas vezes, por 
cima das tropas, o que impõe, para essas armas, 
extraordiná ria pre.:isão, com o fim de reduzir 
o mais que fôr possível, a zona de segurança, 
sempre considerável com armas de tiro tenso. 
t preciso, na base de fogos, afora as outras 
qualidades balísticas que determinam a precisão, 
armas es fliveis. 

Será preciso que estas sejam dotadas ignal­
mcnte de mobilidade? Sim, porqu e as bases 
de fogos são chamadas a se deslo·~arem de 
OJjctivo em objetivo, mas o deslo: amento de 
suas armas, faz-se, em geral, em condições de 
,·ulnerabilidade reduzida e de rapidez restrita. 
Ba-;ta, pois, que elas seja m trans portáveis a 
braços, c o homem que as transporte possa 
ser sobrecarregado, o que se conseguirá, se elas 
puderem ser fracionadas em fardos de I O a 
12 qu ilogramas, cada um. 

Pelo enunciado das qualidades que devem 
possuir as armas da base d e fogos, bem podeis 
vêr que sómente a metralhadora pesada sení 
capaz de satisfazê-las. 

Por conseguinte, primei ra conclusão: na base 
de fogos, a a rm a automática que se há de 
empregar será a metralhadora pesada. 

No escalão de fQgo, são análogas as neces­
sidades? 

Evidentemente, não. De que se trata aqui? 
De neutralizar, á distância relativamente curta 
(menos de 1. 200 metros), uma resistência ini­
miga, de deslocar a arma por lanços, reco­
meçando-st: o tiro a cada parada, sendo êste 
executado em condições de alcance cada \'ez 
mais reduzido, á medida que o grupo de com­
bate se aproxima do seu objetivo. 

Por conseguinte, é preciso uma arma, ainda 
potente, é claro, mas em grau menor do que 
a arma da base de fog,os, e assás precisa, sem 
que essa prec1sao seja obrigatóriamente tão 
g rande quanto a da metralhadora. Quer isto 
dizer, em summa, que, se é certo que a arma 
do escalãQ de fQgo não precisa ter senão 
qualidades balísticas reduzidas, estabilidade mé­
dia, não o é menos que ela há de ter uma 
qualidade primordial : a mobilidade, isto é, deye 
ser de fácil t ransporte, e, portanto, ter um pêso 
tão reduzido quanto possível, em atenção a 
suas propriedades balíst icas. 

A experiência já eviden-.:iou que, para as 
armas automáticas do escalão de fogo, são 
suficientes um alcan::e útil de 1:200 a 1.500 
metros, uma velocidade inicial concorde com 
êsse alcance, uma estabil idade assegurada, quan­
do mais não seja, por uma forqu ilha ou por 
dois pés, contanto que o seu pêSQ não ultra­
passe 8 a 9 qui logramas, pêso máximo para 
uma arma d estinada a se r conduzida por um 
só homem, que é obrigado a executar, com 
ela, frequentes lanços na carreira. 

A espécie de arma definida pelas caracte­
rísticas enumeradas acima, recebeu o nome ele 
fuzil-melral!tador. O primeiro F. M. em serviço 
foi o F . M. 1915, que, construido no decorrer 
da guerra para responder a êsses desiderata, 
foi uti lizado pelo exército fran::ês a partir de 
1916, e que, mau g rado multiplices imperfeições, 
prestou grand issim~ serviços até ao fim da 
guerra. Todavia, ~sim que esta terminou, pa­
receu necessário substituí-lo por uma arma mais 
bem estudada e mais bem feita. Adeante, vere­
mos como foi escolhido o seu substituto. 

Dêste exposto da natureza das armas auto­
máticas necessárias a uma in f anta ria moderna, 
decorre a conclusão lógica de que duas são 
as categorias de armas diferentes que se impõem: 

- uma, para a base de fogos: metralhadora 
pesada, estável, sôbre reparo, com cêrca de 40 
quilogramas de pêso, decomposta em fardos 
de 1 O a 12 qui logramas, apta para atirar com 
precisão até 3.000 metros; 

-outra, para o escalão de fogo : fuzil­
melralliador, leve, com 8 a 9 quil ogramas de 
pêso, t ransportável por um só homem, com pés 
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ou forquilha, apta para executar tiros até 1.500 
metros. 

Resta-nos vêr, na 3.a parte dêste estudo, 
quais são as armas escolhidas para constituir, 
em nosso armamento, essas duas categorias , e 
quais foram as razões dessa escolha. 

Antes, porém, preciso dizer-vos uma palavra 
ácêr::a das ouirãs concepções em que se baseia 
o armamento de certos exércitos estrangeiros, 
principalmente da infantaria alemã. 

Para isto, remontemos, ainda uma vez, á 
origem, isto é, á guerra e ao ano de 1915. 

As metralhadoras pesadas, únicas armas auto­
máticas existentes no comêço, multiplicam-se, de 
um e de outro lado ; mas, em virtude de seu 
pêso e de seu atravancamento, não podem ser 
empregadas por toda a parte, a ausência de 
arma automática em primeira linha faz-se sentir 
constantemente, e afigura-s e que semelhante arma 
permitiria, sobretudo, nessa guerra d e trincheiras, 
reduzir os efetivos em linha e diminuir as 
perdas. 

Em ambos os exércitos, francês e alemão, 
faz-se da metralhadora pesada órgão de bata­
lhão e procura-se dotar as unidades inferiores 
com a arma automática leve, cuja necessidade 
se faz sentir. 

Mas, como se está · em plena guerra, e é 
preciso que se resolva prontamente o assunto, 
cada um adota a solução que lhe parece, do 
mesmo passo, convir ao fim que tem em vista 
e poder ser realizado com rapidez. 

Assim é que a França constróe um F. M., 
sem grandes qualidades, digamos uma arma 
de f ancaria, mas que funciona, e d á os resul­
tados esperados. Fácil de transporta r-se, cons­
truido em série, dotam-se co m ê le as compa­
nhias (9 a princípio, depois 12) , e, como con­
seqüência, nasce o grupo de combate, celula 
orgânica, desde então, da infantaria francesa. 

A Alemanha, ao contrário, não se lança a 
novidad es : tem uma metralhadora Maxim que 
lhe satisfaz, e, portanto, contenta-se com ali­
geirá-la por todos os meios, conservando-lhe, 
o mais possível, as qualidades balísticas. E as­
sim é que nas::e, em Alemanha, não o F. M., 
mas a metralhadora leve. 

A partir dêsse momento, conforme vos disse 
de comêço, o armamento adotado condiciona a 
tát ica. De sorte que, enquanto o exé rcito fran­
cês, armado com o F. M., se organi za em 
grupos de combate e prepara a sua tática 
atual, a jnfantaria alemã realiza a tática da 
metralhadora leve. 

A companhia al emã dispõe de metralhadoras 
leves, como a companiha francesa dispõe d e 

F . M.; mas, enquanto na companhia francesa 
passa a haver grupos de combate semelhantes, 
todos êles providos de uma a rma au tomáth:a, 
e cuja manobra é fáci l, justa mente porque são 
semelhantes, na companhia a lemã, há duas cate­
gorias de unidades - os metralhadores e os 
volteadores, que se hão d e combina r e fazê-los 
manobrar em ligação. 

O papel do comandante de compa nhia é 
pesado. O ra, em 1916 e 1917, os comandan:es 
de companhia em Alemanha , como em França, 
são mudados com freqi.iên: ia e há uma tendên: ia 
contínua para que de..:resça a sua competência 
tática. 

Praticamente, a o rganização e a tát ica fran­
cesa, mais simples, revelam-se preferíveis nas 
condições do fim da guerra. 

Ora, senhores, à vós é que, em caso de 
guerra, caberia o comando d as companhias do 
exército mobilizado. E, sem pretender ajuiza r 
d e vossa aptidão para tal comando, atendendo 
a que, pela própria fôrça das cousas, vos fà lta 
a prática, sereis os primeiros a imaginar que a 
tarefa vos será tanto mais fácil , quanto mais 
simples fôr aquilo que se exig ir d e vós. 

Por isso, e porque acreditava estar com a 
bôa razão, a França manteve, depois d a g.uerra, 
a sua concepção. A Alemanha, pelo seu lado, 
conservou a sua , mas antes por necessidade, 
que por co:1vicção. Era-lhe, com efeito, mais 
difícil crear uma maquina ria nova para uma 
arma nova, do que utilizar a velha maquinaria 
para continuar a fabricação d e uma arma já 
em serviço. 

Mas todos os artigos d as revistas alemãs 
atuais mostram a tendência que e la teria, se lhe 
fosse concedida liberdade de ação, para aprox i~ 

mar da nossa, a sua concepção do a rmamento. 

Observemos, aliás, qu e a concepção d e uma 
metralhadora leve, arma de companh ia, é defen­
sável, mas não como substituta do F . M. 

Embora leve, uma metralhadora digna dêsse 
nome, isto é, que tenha alcance, estabilidade e 
potência, não pode ter menos d e 10 a 12 qui­
log ramas. Ora, já é muito pêso pa ra qu e ela 
faça parte do escalão de fogo; para o que ela 
pode ser útil é para o acompanha r d e muito 
perto. 

Por conseguinte, pode-se admitir a metra­
lhadora leve na companhia, mas a par do F. M., 
arma do g rupo d e combate. 

A única dúvid a qu e nos poderá assalta r o 
espírito é esta: H averá, acaso, entre a metra­
lhadora leve a a metralhadora pesada uma di­
fe rença de mobilidade suficiente para admitir 

l 
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Secção 

de 
Cavalaria 

As divisões de cavalaria 
Pelo Cap. Aluizio de M. Mendes 

I -A lição fundamental decorrente da 
guerra mundial de I9 14-1 8 é incontes­
tavelmente a consagração da potencia 
esmagadora do fogo . 

A poiencia esmagadora do fo go já 
havia sido pósta em evidencia durante 
as guerras a nteriores. Assim é que, du­
rante os assaltos infrutífe ros de 1 o, I I e 
I 2 de Seterr1bro de I 877 contra PLE­
Vv A, os russos-ruma icos perderam cer­
ca dum terço dos efetivos engajadüs. 
Abrigados n as suas trincheiras e esgo­
tando a mãos cheias as munições pós­
tas ao seu alcance, os turcos atiravaJm' 
quasi que sem visar, com a rmas de pe­
queno calibre de repetição e de tiro ra­
pido mantendo diante dos seu s ent rin­
cheiramentos um fogo intenso que de­
simava as colunas de assal to. 

Este exemplo veiu de a lg um módo re­
Yolucionar os antigos processos de com­
bate e nas guerras seguintes ele não 
fôra in teiramente perdido ele vista. 

Com efeito, a manobra na sua acepção 
mais geral é, em resumo, um problema 
que comporta dous te rmos essenciais: o 
fogo e o movimento, d os quais o pri-. 
meiro é naturalmente o mais importante 
e tambem o mais preponderante. Nessas 
condições, a manobra na sua aparente 
simplicidade, con sist·e unicamente em. se 
levar o fogo para as posições de a n temão 
escolhidas. 

A guerra franco-prussiana de 1870-7 I, 

a guerra turco-russo-numaico ele 1877 
com o eloquen te exemplo de PLEWNA 
q ue n ós acabamos de citar ,acima, a 

L' homme n' invente rien; il imite. 
(F. Le Dantec. L'égofme - pag. 268) 

guerra anglo-boer, a guerra russo-japo­
nêsa de 1904-05 e as guerras balcanicas 
de 19 I 2-13 demon straram a saciedade 
que a ma:nobl1éll é semp1~ o fogo em mo­
vimento. Finalmente a guerra mundial 
de 19 J 4-18 com! o triunfo incontestavel 
da arma au tomatica. nos campos de ba­
talha, veiu uma vez por todas consagrar 
o poder fulmínante e esmagador do fogo, 
e lemento essencial da manobra. 

2-Daí, desta fonn'al e ca.tegorica 
conclusão, surgir uma modificação com­
pleta dos processos de combate e uma 
radical transformação na estrutura geral 
dos exercitas. 

T odas as organisações militares mo­
dernas procuraram então transformar a 
estrutura geral das suas forças a rmadas 
com a adição dwn nucleo fundamen tal 
ou célula elemen tar, chamada por uns 
de grupo de atiradores e por outros de 
grupo de combaóe, em que o elemento 
característico que entra n a sua compo­
sição é justamente a a rma a utorna.tica. 
A reunião dêstes g rupos vem' fom1ar, 
consoante sua quantidade e mobilidade, 
ora as D .I . ora as D.C .. 

Mas, para conrbatêr a arma automa­
tica, para lu tar com eficiencia. con tra 
este terrivel inimigo qu e as tropas se 
chócarã o fatalmente na zona de comba­
te aproxin1.a do, inimigo que, diga-se de 
passagem, as tropas no combate não 
poderão destruir ,ou neutralisar com: os 
seus proprios fóg<Os, seria necessario a 
c rea.ção dum arman1ento especial, dito 
de acompanhamento imediato, de ntre os 

················································ ................................................................................... . 
que a segunda não pode, em sendo prttiso, 
desempenhar as missões que seriam confiadas 
á prim eira, e não será, no caso da negativa, 
preferível não te r no armamento senão uma 
espécie de metralhadora ? 

Ides vêr como as qualidades balísticas do 
F . M. 1924 nos permitiria m resolver a questão, 
libertando-nos, d estarte, de encararmos a adoção 
de uma metralhadora leve. 

(Contilltía). 
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quais déve eXJ.stlr um especialmente in­
dicado para a Juta contra aviões. e outro 
para a Juta contra as armas automaticas. 
O primeiro é o canhão ante-aéreo e o 
segundo é o carro de assalto cuja apa­
rição a imaginação altamente inventiva 
de LEONARDO DA VINCI j á havia 
profetisado ha varias seculos passados. 

Então a arma automatica, - o carro 
de assalto do tipo «todo terreno», en­
genho blindado rapido podendo deslo­
car-se no terreno da luta com! a veloci­
dade h oraria de I o a 15 Kms., - o 
avião e o a rmamento anti-aéreo são ele­
mentos com cuja presença não se póde 
hoje em dia deixar de contar na orga­
nisação geral dos exerciros sob pena de 
abandonar-se voluntariamente um dos 
trunfos essenciais da vitória, 

3 _ A manobra tendo, como vunos, 
por objectivo unico e exclusivo, levar o 
fogo para as posições ou ;egiões adréde 
escolhidas, de módo a a1 obter a sua 
superioridade, exige, pa ra conseguir este 
desideratum, a realisação de quat ro fa­
tores principais de ~oda man obra logi­
camente bem conoeblda : 

1 .o) _ A mobilidade e a maniabilida­

de dos fógos. 
z.o) _ A potencia dos fógos. 

3
_o) _ A rapidez de execução. 
o) _ A possibilidade de execução da 

4· . d ' manobra sem se correr o r:-sco . e per-
das excessivas o que torn~n.a, s1 tal su-

d a vitória aleaton.a. ce esse, 

E 
- 0 na nova organisação dos exer­n ta , 

. ade rna s, surge u m problema ve r-
cttos m 'f il d 1 _ é 
dadeiramente dt Ic A e so u çao que 

0 
da conciliação dcst~~ q~atro~ fatores 

fundamentais e contr_a. lt~nosda. om ef~i-
bilidade é uum1ga potencta 

to a mo - d . ' "d z de execuçao epende log1-
e a rapl e .. I d 

da mobilie a e. 
camente . . 

que é insofismavel é que se 
l\f as, 0 

t d b ·t·d t essidade tan o e mo t t 'lr. e tem nec D , . 
de Potencia . a i orgarusar-se os 

como 

exercitas modernos de fórma a conc iliar 
este natural antagonismo, adotando- se, 
pelo menos, dous elementos d os quais 
um - pesado, porém, extremamente fo r­
te e o outro - lé ve, porém, extre ma­
mente movei e rapido tenham a virtude 
ou simples par ticul.aridade de não se 
contrapôr·em, porqu e infelismente o que 
vem caracterisando até h oje a organi­
sação das fô rças armadas terres t res é, 
em resumo: 

a) - a su a extrema vulne ra bilid.ade ( r o 
milhões de mortos e 20 milhões de fe­
ridos na guerra mundial de 19 14-1 8) . 

b)- a su a extrema lentidão em l o­
comover-se devido, dum lado a sua massa 
e de ou tro as necessidades de se procu­
rar uma coberta ou abrigo protetor bem 
como a exigencia de se estar sempre 
ligados as estr.adas e as vias ferreas . 

Além das considerações qu e acabamos 
de expôr sumariamente acima, os efe­
tivos con side raveis de que se compõem 
os eX<ercitos modernos - ins tituições na­
c ion ais con tendo nas sua s fileiras (o u 
devendo moralmente conter) o p ovo in­
teiro, fazem imediatamente compréende r 
sem nem-uma dificuldade, qu e semelha n­
tes massas, movendo-se em vastiss imo> 
espaços que são os atuais tea t ros de ope­
rações de guerra, exijam uma o rg ani­
sação minuciosa dos seus numerosos. efe­
tivos e principalmente d o seu comando 
de módo a poder a tender sempre, com 0 

maximo de rapidez, as m ultiplas ne ces­
sidades de deslocamentos tanto tác ticos 
como es tratégicos. 

Além disso, o General Comandante e m 
Chefe não poderia pre tender aciona r· so­
sinho e diré tamente a tnassa im ensa <.los 
efetivos sob o seu coma ndo. Seria u ma 
vã pretensão. É, pois, indispensa ve l q ue 
os efetivos mobilisados seja m estre ita­
mente articulados em escaLões hierarqui­
cos sucessivos de tal módo q ue, em ul­
tima instancia, o comando Sup remo n ã o 
tenha que transmitir as suas ordens s i 
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não, n o ma),:irno:, a 4 ou 5 subordinados 
diré tos. Aliás, esta condição constitue 
uma verdade psicologica ind ubitavel ori­
unda da divisão racion al do trabalho. 

Do conjunto des tas poucas considera­
ção surge a n oção prim!a ria de grantf.e 
unidade, de composição fixa, sob o co­
m ando dum unico Ch efe responsavel, no 
interior da qual se póde combinar -
sob re uma mesm a direção - a ação 
conjunta das di fe rentes a rm:as . 

E stas gran des unidades são: 

r .o) - Elementos for tes : as divisões 
de Infantaria motor;s,adas ou nã o. 

z .o)- E lementos m oveis: a s divisões 
de cavalaria m:ixtas ou m ecanisadas. 

3.o ) - Elementos ex tremamente m o­
veis : as divisões aé reas. 

4 .o) - Ele m entos refo rçador•es : as re­
servas gera1s. 

4)- Pondo-se de la d.o a primeira e 
as duas ultimas das g ra ndes unidades 
encaradas, vejam.os com o se poderia or­
ganisar m.odernam ent'.e as divisões d e 
Cavalaria . 

Evidenteme nte não irem os fazer ne­
nhuma compara ção •en tre a organisação 
a tual -e o q ue possuinros no tocante a 
e sta a rma. T emos um determiÍnaclo ins­
t rumento e o empr.egam os ela melh or 
m an eira p ossível ; eLe va1e o que vale 
a su a organisação intrinseca. H a m:a­
g nificos engenhei ros que a inda hoj e em­
pregam~ a picarêta, outros que, apesar 
de não possu írem o m esm o tirocínio n em 
a mesm a experiencia, preferem aqui ou 
alhures emp regar as perfuradoras ele­
c tricas . . . Qu estão ele rotina, coisas do 
ha bi to . . . Sefa I Porém:, o que é indu­
bitavel é que tanto as picarêtas com.o 
a s perfurac~o ras elec tricas pr-estam os 
seus serviços, si bem que com rendimen­
to diferen tes. 

5)- Quais a s bases. que poderiam 
g uiar-nos relativamente a esta importan-

tissima qu estão da organisação da Ca­
' vaia ria moderna ? 

Em poucas palavras elas se resumem 
nas seguintes : 

1.0) - As proprie dades caracte rísticas 
da Cavala ria. 

a ) - a mobilidade e a maniabilid.ade 
dos fógos relativamente potentes ; 

b)- rapidez de execução das missões 
qu e lhe são a tribuídas e a flexibilida~ 

nesta execução. 

z.o) - Os princípios de emprego da 
Cavalaria na ba talha : 

a ) -a Cavala ria m:anobra a cav'Jlo, 
porém, combate a pé; 

b) - a manobra a cavalo precede, se­
gun do os dizeres do Cel. de L a Fon t, 
ap oia e explora os efeitos do comba te 
a pé ; 

c ) - as mais das vezes, só o combate 
pelo fogo permite a Cavalaria de de­
sempenhar as missões que lhe são a tri­
buídas. 

d)- g ran de raio de ação (D .C. hi­
pomovel - cerca de r .ooo Kms. num 
mês) . 

e ) - p ossibilidades de escla recer-se e 
de cobrir-se por si propria. 

3.o)- As miss-ões tradicionais que lhe 
são geralmen te confiadas : 

a) - informar ; 
b) -cobrir ; 
c)- comba te r em ligação com as ou­

tras a rmas. 

4.o) - Finalm'en te, uma condição por 
a ssim. dizer negativa que con diciona o 
e mp rego da a rma : a potend a esmaga­
dora do fogo n a zon a de combate ap ro­
ximado. 

Ou t róra as divisões de Cavalaria a gia m 
unicament-e pelo chóque, pelo combate á 
cavalo como n os l!estemunham as vibran­
tes ca rgas da epopéa nap oleonica ou o 
glorioso sacrifício da cavalgada a1emã 
da jornada de r6 de Agosto de r87o. 
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Com o correr dos tempos, porém, com 
o aumento cada vez maior da potencia 
do fogo, es te módo tradicional da Ca­
valaria agir foi pouco a pouco transfor­
mando-se de tal maneira que a ação 
pelo chóque desaparec eu quas1 que m­
teiramente como prooesso usual de com­
bate da arma. 

A cavalaria transformou-se como a 
propria Guerra. . . A propria Vitória 
a classica filha da Fôrça e da Coragem, 
passou ta:mbem tranquilamente a ser a 
fria e sombria entea,da da Razão e do 
Método . . . 

Daí a metamorfóse duma arma abso­
lutamente tradicional e esta meta morfóse 
começou, para bem dizer, com a guerra 
dos boers, proseguiu-:re depois com a 
guerra russo-japonêsa e ficou definitiva­
mente confirmada com a guerra mun­
dial de 1914-18 e o após guerra. 

A Cavalaria manobra a cavalo, po­
rém, combate a pé, dissemos n ós, cons­
titue, portanto, uma verdad e nova e in­
questionavel que as guerras passadas de­
monstraram e que a s experiencias seguin­
tes confirmaram integralme nte. De fá to, 
o rendimento do cavaleiro combatendo 
a pé e não se servindo do cawzl.o s iniio 
como instrumento de transporte é con­
sideravelmente muito maior do que as 
cavalgadas retubantes do passado, vo­
tadas atualmente ao mais ruidoso dos 
fracassos, e m faoe do excepcional poder 
de deter das armas automaticas mo­
dernas. 

É sob e s te novo aspé to que a Cavala­
ria déve ser, hoje em dia, e ncarada e a 
sua organisação déve tambem antes de 
tudo adaptar-se a estas novas e xigencias. 
Viver é habituar-se, isto é, si a ca valaria 
quer, de futuro, ter existencia efetiva na 
batalha, déve adaptar - se, transforman­
do - se. 

6 - A divisão de Cavalaria sendo, 
como vimos, uma grande unidacfe, i s to 
é, uma co1etividade possuindo vida pro-

pria e autónoma, déve ter forço same nte 
uma organisação tambem propria e sui 
g.eneris que lhe _permita v1ver e agu 
livremente. Qual é, pois, es ta o rgaru­
sação ? 

Com·o toda grande unidade sua or­
ganisação déve satisfazer certas e de­
te rminadas condiçõ es : 

I .o) - Ela déve permitir, e m qualquer 
circunstancia, que o exerc1c10 do com an­
do se faça de módo cabal e efic iente. 

z.o) - E ssa organisa ção d éve a ssegu­
rar, em: todo tempo e lugar, a m o bili­
dade, a flexibiliçl:acUe e a rapidez que são 
as propriedades caracterís ticas da arma. 

J.o) - Ela déve tambem permitir a s 
substituições, por unidades da mesma 
orde m e valor, d e maneira a facilitar 
todas a s combinações tanto táctica s como 
estratégicas. P.ara isso é indispensa vel 
que os eJeme ntos componentes de ssa s 
grandes unidades tJen!wm: 

a) - vida e m comum ; 
b) - habito de trabalhar em c onjunto ; 
c)- confiança reciproca, 

donde a necessidade evidente dun-ra com­
posição fixa e definitiva . 

4.0
) - E ssa composição fixa déve per­

mitir re partir logica e definitivamente, 
como uma aplicação pu r a e simples da 
grande 1ei da divisão do trabalho, a s 
tare fas entre os diferentes elementos que 
entram na organisa çã o da grande uni­
dade, donde, evidentem:ente, a necessi­
dade : 

a) - duma colaboração intima e m­
tdigente entre estes diferentes elemt:n­
tos ; 

b) - duma propo1·cionalidade racional 
entre os diversos elementos componentes 
da grande unidade, de módo que os e s­
fórços s·ejam, neste caso, suficientemen­
te dosados e naquele perfeitanl!ente co­
orde nados. 

5.0 ) - Enfim, como toda grande uni­
dade cléve ter viela proprja e como antes 
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de tudo ela déve poder vive r - sua com­
posição déve prever, ao la do do Coman­
do e das tropas, os ó rgãos destinados 
á assegura r a sua exis tencia material : os 
Serviços com a sua dupla subordinação 
táctica e tecnica. 

Mas, para uma grande unidade cuja 
caracterís tica principa l é justamente a 
mobilidade e dado a par ticularidade do 
nosso territorio não possuir g ran des vias 
de comunicação ( principalmente e sobre­
tudo as vias-fe rreas) - a organisação 
dos serviços duma semelhante G.U. não 
estaria sujeita a cer tas ou t ras n ecessi­
dades, oriundas pr incipalmente da escas­
sez das vias-ferreas ? N·ão seria, pois, de 
toda conveniencia que estes serviços pu­
dessem, com u ma org anisação mtodema 
e adequa da, libe r tar momentaneamente 
as divisões de Cavalaria d a servidão que 
elas têm de achar - se sempre coladas 
as vias-ferreas s·em delas p oder nunca 
afastar-se p ra ticantente a mais duma cen­
tena de quilomet ros? O rganisação q ue 
dê as D .C. toda a sua flexibilidade n os 
reaprovisionamentos de toda especie prin-· 
cipalme nte nos reaprovisionaJ.nen tos du­
ran te a manobra retardadora qu e é o 
seu módo h abitual de combater ? 

Informar ou cobrir qu e são as mis­
sões t radicion ais ·e fundam'enta is da Ca­
valaria, presupõe uma exis tencia na f ren­
te ou, n o 1ninimo, no flanco daquilo ou 
daquele a quem se informa ou cobre. 
Uma tal situação torna sempre p reca­
ria a satisfação das neces-sidades ma­
teriais das tropas das D .C. - com a 
atual organisação qos serviços d otad.os 
unicamen te de via turas hipomoveis cujo 
re ndimento em ton eladas-quilometricas é 
extremamente fraco . e portanto insufi­
ciente. A ques tão da exploração dos re­
cursos locais não bas ta _para resolver a 
qu estão, sob r-etudo en t re nós, nas nos­
sas regiões do inte rior onde tudo falta . 
E tal como ou t róra, o meio mais eficien­
te de prever e prove r as necessidades 
materiais das tropas é de fazer seguir 

a trás delas a t ralha imensa e morosa da 
sua numerosa impedimenta. Julio Cesa r 
ao invadir as Galias na sua imortal con­
quista, fez seguir a trás das suas heroi­
cas legiões dos mesmissimos comboios 
administrativos que a rotina e o torque­
madismo ainda h oje faz seguir at rás das 
divisões dos exercitas em atrazo. É es­
pantoso qu e após dois mil anos a orga­
nisação nUlitar não tenha evoluído gran­
demen le neste sentido ? Será possi,·el 
que durante dois mil anos o homem nada 
tenha inventado? ... 

7-Em resumo: As divisões de Ca­
vala ria como, aliás, todas · as G. C. de 
composição fixa déve possuir : 

A)- O COM Ar DO 

a)- Um Chefe responsavel, incumbi­
do unicamenie de decidir que seja ao 
mesmo tempo inteligente, devotado e pos­
suidor dum forte cara ter. Um «disce r­
nimento claro dos h omens e das coisas» 
aliado a wn g rande golpe de vista d ~ve 
completar o conjunto, pouco comu m, das 
qualidades exigidas a um verdadeiro C h e­
f e. Além dis to, o Chefe de Cavalaria 
déve tambem juntar a este conjunto raro 
de qualidades, a calma, a ponderação 
e o sangue frio. 

b) - Os auxiliares ·encar regados de 
prepara r os elemen tos indispensaveis as 
decisões do Chefe, auxilia res impessoais, 
si assim. se póde exprinur, dotados tam­
bem dum g randioso acervo de qualida­
des qu e seria mistér, para caracterisá-1os 
p recisamente, te rmos que compará - !os 
com aquele homem universaL disc rito por 
T AYLOR. Por tan to querer fazê-los mé­
ros au tomatos ou simples escribas seria 
atentar con t ra a na tureza mesmo da sua 
a ltruística missão. Eles devem estar por 
conseguinte, no mesmo nivel intelectual 
do Chefe, em condições, portan to, de 
poder comprée nder e interp retar as c/ -:;­
cisões do Comando com o mesmo co-
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nhecimento de causa e a mesma com­
pete ncia tecnica. 

Mas, para que tais a uxiliares possam 
desob rigar-se duma de suas incumben­
cias primordiais - assegura r a execu­
ção integral das decisões do Chefe -
é indispensa vel que eles poss uam m (Jios 
capazes de lhes permitir o bom e caba l 
exercício do Comando. É pois, mis té r 
que as ligações sejam possíveis . Como 
as Ligações implicam em se poder acio­
nar os meios de transmissões, tudo se 
resu me em ultima analise, n as possibili-

' . 
dades dês tes meios . N acla vale possrur-.se 
o-eniais concepções estribadas em deci­
:Ões logicas e sensatas, si os a tLxiliare..; 
do Chefe que es tão, podemos dize r, im­
pregnados dos segredos dos D EUSES, 
de suas intensões, não podem fazê-las 
chegar em tempo util aos pobres m or­
tais ... 

Os meios de transmissões são, pois, 
uma \·erdadeira a rma nas mãos do Co­
mando que os acion a di ré tamente e sem 
intermédiario, a fim de qu e se possa ter 
a certeza de que a vontade do Che f.e 
che!!tle a todos os escalões subordina-

o . . 
dos em tempo u til de m a neu a a eVltar, 
mórmente na Cavalaria, u ma excessiva 
descen tralisação qu e dis pe rsaria os es­
fórços e dil u iria as responsabilidades. 

:\Ias, estes meios d e t ra nsmissões d e­
Yem tambem possuir n as D .C. u ma f is io­
nomia propria. Alguns den tre eles de­
Yem permitir uma rapida instalação e 
outros, como po r exemplo, a T . S . F. a fé­
ta a certos elementos ext rem~ment>e mo­
\·eis, devem poder permitir a t ran smis­
são e a recepção das o rdens e info r­
mações, mesmo em marchav a distancia 
ele o rdem de I oo Kms. Meios de tele fo­
nia sem fio af im de se poder comandar 
nas ações ofensivas ou defensivas s obre 
grandes frentes. 

Além do Coma ndo, ioda grande uni­
dade comporta ainda as tropas e os 
5erVl ÇOS. 

Dada a escassez do tempo e d o es­
pa ço que nos é permitido u~ilis~r, n ão 
a bordaremos a organisação m mucw sa do 
Comando n em tão pouco d os se rviços. 
Nossa a tenção voltar-se-1 exclus ivam en· 
te para a questão tropa que atua lmente 
revolucion a por com ple to as idéas n o 
toca nte a su a organisa ção. 

B ) - A T RO PA 

8- Guiado por um esp írito sadio o 
E xercito Brasileiro passa neste m omen­
to por uma ra dical transforma ção. Esta 
tra nsfo rmação que, al iás, se impõe po r­
qu e a propria g ue rra tambem se t rans­
formou, ta lvez nos léve, si a s benfaze­
jas brisas sopra rem sempre na m esm a 
direção, a regiões inespe radas . . . on de 
as nossas pobres ins titu ições fracas e 
debilitadas adq_uiram fô rça e vigor. 

f:, pois, propic ia a idéa d e se fa lar 
na orrranisaçã o das n ossas divisões de o . 
Cavalaria votadas a u m papel imp ressiO-
n an te n o caso duma g ue r ra em q ue o 
BRASI L se vêj a f orçado a tomar par te. 
Da man eira pela qu al estas divisões d e­
sempenhem esse papel d epen de a nossa 
vi tória ou a nossa de r rota . I sso é uma 
premissa incon tes tavel. 

9 - Devido a n a tureza d a manob ra qu e 
reque r, como vimos, a mobilidad1e e a po­
tencia dos fógos aliada a rapidez de 
execução da s con cepções do C hefe; d ado 
a inda a pa rticularidade d e que o r endi­
men to do cavaleiro comba tendo a p é e 
não se servindo d o cavalo sinã o como 
meio de transporte é con sideravelm ente 
muito maior do que as ações p elo ch óqu e, 
tornadas hoje em dia im pra ticaveis sinão 
impossíveis devido a poiencia esm'Zga­
dora do fogo, chegamos a uma primeira 
conclu são, especie ele idéa mest ra que 
n os deverá guia r dura n te o d ecorre r d e 
n ossas cogitações : «N a org a nisação a tual 
das divisõ es de C ava la ria d é ve-se te r se m­
pre em vi s ta, sobre tudo, a s ações pelo 
fogo». 
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Quando tratamos das linl1as gerais da 
organisação das G.U. dissemos que a 
sua organisação fi.xa deveria pe rmitir 
uma· repartição logica do trabalho entre 
os seus diferentes elem entos. Quais são, 
pois, esses elementos ? 

Distinguiremo~ : 

I .o) - E len'lentos de exploração. 
z .. o) - E1ementos de tomada· de con­

tacto. 
3.o) -Meios de combate: 

a)-elementos ofensivos propriamen te 
ditos; 

- b) -elementos de apoio ou de ocu­
pação do terreno. 

V·ejamos como se pócle dosar esses 
dif·erentes elementos ele maneira a se 
obter uma D.C. em condições de poder 
prestar, na guerra futura, serviços con:r­
parav·eis aos pr·es taclos pelas outras 
armas. 

Duas teorias estão ern exergo. 

A TEORIA I NGLESA 

A prime ira e tambem a mais afoita 
dentre elas é a teoria inglêsa, cujas ca­
racterísticas são, resumidamente: 

1.0)- Em: principio a D . C. déve ter 
uma composição homogenea sob todos os 
pontos de vista ·e principalmente sob 
o ponto de vis ta dos me ios de transp orte 
(questão da mobilidade) . 

z.o)- Na organisação dos elementos 
componentes da D.C. não se introduz, 
por desnecessarios, os elementos de apoio. 

Dentro desses dous grandes p rincípios 
g·e rais acima formulados, surgiram na 
INGLATERRA duas escolas bem: dis­
tintas com re lação a essa importantís­
sima questão. 

10)- A primeira é a escola do Co­
ronel-diplomado CROFT, talvez menos 
revoluc ionaria do que a outra para a 
qual se inclina o imperia,l es tado-maior 

britanico, como teremos oportunidade de 
,·ermos mais adiante. 

O Coronel-diplomado CROFT procu­
rou resaltar do estudo das guerras re­
centes e mui especialmente da ultima 
grande guerra, as premissas que lhe per­
mitissem, em seguida, deduzir as con­
clu sões verídicas capazes de lhe dar os 
dados indispensaveis a organisação da 
sua D.C. moderna . 

Essas premissas são, com os nece.;­
sarios comentarias, as seguintes: 

a ) - Somente mediante despesas con­
sideraveis poder-se-á manter e encorajar 
a criação dos cavalos necessarios aos 
fins militares duma campanha, como as 
modernas, nas quais os meios de des­
truição crécera m assustadoramente em 
numero e em poder mortifero. Basta 
considera r que, para uma D. C. tendo 
I 3.ooo cavalos, o preço de custo desta 
cavalhada ( preço do especime barato -
caso das montadas medíocres) orça por 
cerca de mais de 4.ooo contos de réis ; 
admitindo-se para preço da ração diaria 
cerca de 3 mil réis (que · é, aliás, Ujl11. 

minimo, para manter cavalos medíocres) 
vê-se que são necessarios I. I oo contos 
de réis mensais pa ra a subsistencia de 
animais em qualquer situação tanto de 
trabalho como de r·eposo porque, em 
suma, o ca~alo consome sempre para 
poder viver. No fim: de I o anos, época 
·em que ela deverá se r substituída, a ca­
valhada élessa D.C. custou a nação a 
respeitavel soma de 135.ooo contos de 
réis, enqu anto que no caso dos c'1.valos­
va pores das divisões do seculo XX as 
despesas limita r-se-ã·o muitíssimo, visto 
como, enquanto o motor está pa rado o 
cavalo-vapor não con some. E bem ver­
dade que o custo dum véiculo autom.:Ovel 
é muito maior elo que a dum cavalo de 
guerra; poré1n, convem tambem' n otar 
que ao envés de 13.000 cavalos nós ne­
cessitare mos apenas ele algumas cente­
nas de ·engenhos morlorisados . 
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b) - Além d isso, os recursos em ca­
valos não poderão, nas condições a tuais 
da guerra moderna, satisfazer a s neces­
sidades dos eserci tos em campanha, haja 
vis to o exe mplo da guerra mundial de 
19 14-18. 

c) - Na guerra tudo é velocidad'e e 
mobilidade. Pa ra que a cavalaria seja, 
de f á to, u m fator essencial de sucesso 
das operações, é mis té r que ela substi­
tua o cavalo pelo ca valo-vapor que é 
muito mais rapido, muito me nos vulnera­
vel, praticamente in sensível as intemp é­
ries e muito mais potente. Constitue isso 
um a..'<ioma eviden tíssimo que o Coronel 
CROFT tem: toda razão. Com e feito, o 
tempo esta quarta dimensão da geome­
tria não euclidian elj, é u m dos fatores pre­
dominan tes em todas as a ções da ativi­
dade humana, mórme n te na guerra que 
é a sua mais lídima expressão. 

d) - A guerra mundial de 19 14-1 8 tão 
r epleta de exemplos os mais diversos, 
mostrou (con firmando os exemplos do 
passado) que a Cavalaria é impotente 
contra a s a rmas automaticas servidas por 
gua rnições energ icas e decididas - es­
calonadas em profundidade. 

e)- A Artilharia automovel ti rou a 
sua prova dos nove na guerra mundial 
de 19 I 4-18, demons trando uma vez por 
todas o seu valor e a sua lncontes tavel 
superioridade sobre a Ar tilharia a ca­
valo ou montada. Com efeito, está de 
sobejo demonstrado qu e a Artilharia 
automovel vai e passa por onde pa ssar a 
su a con.géne re a cavalo ou mon tada, a 
recíproca não sendo infelismen te ver­
dadeira. Calculemos, por exemplo, qual 
a poiencia que seria necessario emp re­
gar-se para fazer com que se suba um 
Yéiculo de 6 toneladas de carga numa 
ladeira de 1 2 o;o de declive (declive con­
siderado su ave para a Artilharia auto­
movei a tual) com a velocidade de I me­
tro por segundo ( vento nulo) . O esfo rço 
resis tente é : 

F = ( o,o3 + o, 1 2 ) 6.ooo = 9 oo Kgm. 

A po tenc ia a bsorvida é, pois, igual 
e contraria ao e sforço resis tente o que 
exige que a tração seja (admitindo - se 
qu e o rendimento da t ransmissão seja 
. gual 900 8 K ) . 1 a 0'7 = I .2 5 gm. aproxrma-

d . . al 1.285 8 .., 1. amente 1gu a - 75 = 1 cav~os.~ 

vapore s I E n ós temos diante de nó s u m 
fraco de clive de 12 o;o; o qu e n ão · se rá, 
pois, n o caso d os declives de 50 ou 
6o o;o qu e a Artilha ria au tom'ovel a tra­
vessa com relativa f acilidade? 

f )-As a rmas a u toma ticas são ex­
tremamente lentas durante o ataque, sal­
vo si elas fô rerri t ra nsportadas por meio 
de engenhos blindados do tipo « todo 
terre no », elas são qu asi invencíveis n a 
defesa, salvo si elas fôrem atacadas por 
uma m assa considerave l ele Artilharia, 
nem sempre possível principalmente en­
tre nós no BRAS IL, ou então pelos en­
genhos blindados rapidos do tipo «todo 
te rreno». 

g)- Na guerra fu tu ra a Aviação po­
derá in te rditar, c om os seus a viões blin­
dados, qu asi que por com ple to o uso das 
est radas ao adversarios. O ra, u ma se­
melha nte perspectiva ve ria m ostrar qu ão 
penoso seria para a atual Infa ntaria uma 
marcha, mesmo longe do inim'i.go, atra­
vés campo. 

E is aí os fundamentos solidos da ques­
tão perfeitamen te estabelecidos. Como o 
Corone l CROFT le vantou, pois, o seu 
edifício? 

A titulo de exemplo poderemos tomar 
por base os seguintes da dos : 

P ara os elementos d e explo ração : os 
A. M. C. (au to- metralha dores- canhões) 
blindados e rapiclos, - cerca dum g rupo 
de esquadrões (ala) com 24 A . M. C. 
aproximadamen te. 

Para os elementos de tomada de con­
tacto e de reconh ecimento : os carros-
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léves do tipo «anfíbio» de 2 ou 3 tonela­
das dotados de siLenciosos potentes e 
eficazes, - cerca dum regimento de 3 
esquadrões forman do um total aproxi­
mado de 6o carros. 

Para os meios de comba te : 

a) - Os ele me ntos ofensivos propria­
mente ditos : 

- wn regime nto de carros médios a r­
mados de metralhadoras pesadas, carros 
rapidos e, c omo os ante rio res, imper­
meaveis aos gases n ocivos podendo eles 
proprios emitir gases; 

- u m' regimento de car ros médios a r­
mados de pequen os canhões automaticos 
ou semi-automaticos de calibre de 45 ou 
47 nr.jm . des tinados ao acompanha mento 
imedia to ; 

- dou s· ou tre is reg imentos de carros­
canhões arma dos de canhões de 7 5 mj m. 
incumbidos do a po·io diré to (carros so­
mente impermeavel aos gases nocivos) ; 

-uma secção de carros T.S.F. e ra­
dio-telefonicos. 

b)-E lementos de chóque : os cava­
lerianos tran sporta dos sobre caterpila res 
especia is ou e m véiculos rebocados. pe­
los proprios carros de assal to; estes ca­
valerianos te rão um uniforme de cam­
panha tambem especial ( do modelo do 
atual uniforme de campanha d o exerci­
to inglês) em~ qu e o soldado é antes um 
sportman em costume apropria do do que 
prop riamente um guerreiro, sem mochila 
e serrr ferramen ta de sapa, reves tido dum 
uniforme léve e sobre tudo impermeavel 
aos gases visecantes ; carros-gases ca­
pazes de ·em'etir, e m march a, gases no­
civos ou n ão, sendo eles p rop rios im:­
permeaveis aos gases ; finalmen te , uma 
esqua drilha de aviõ.es bem trenados em 
trabalha r com tais unidades. 

E is aí urrr elos. pro to tipos de G. U. 
mecanisadas que os exerci tas europeus 

porão, sem dúvida, em JOgo na proxuna 
guerra. 

A.s planícies de CUMBERLBY e de 
SALI SBUR Y ( NE WSURUM) têm vis­
to já a tétrica silhuêta dos engenhos 
mecanisados das D.C. mode rnas, na sua 
ronda slDls tra e ameaçadora deslisar 
como uma fróta que navéga por toda 
a parte onde existe uma profundidade 
suficien te. Daí surgir talvez a icléa de 
empregar as D .C. mecanisadas ela mes­
ma maneira por que se empregam a s 
f rótas de guerra adotando-se os n1.esmos 
principias da guerra naval ... 

A segunda escola inglêsa é a do Co­
rone l FULLE R. 

Os a clép tos desta escola admitem os 
principias anteriormente exp6stos com as 
seguintes reservas : 

a ) - n enhum homem circula rá no cam­
po ele ba~alha sem estar ab rigado ou 
protegido por uma couraça: me talica; daí 
o carro-léve manoplace ra.pido e imper­
meavel aos gases ; 

b) - as G.U . compor-se-ão somente de 
carros ele varias model<>s de mód'o a po­
der desempenha r todas as missões exi­
gidas na guerra. ele movimen to; 

c)- empre ga r-se-á semelhan tes unida ­
des u tilisanclo-se os mesmos p rincipias 
ela guerra naval ... (Com:vem notar, de 
passagem, que as experiencia s rea lisadas 
na I NGLAT E RR A com unidades desta 
natureza têm dado resultados s.aüsfato­
rios) . 

N.o en tanto, a nosso v·er, não obstante 
a s manobras inglêsas, o pon to fraco desta 
escola reside exatan1.en te nesta ultima 
condição. A razão repugna comparar o 
terreno onde opéra u ma fróta de guerra 
e o em que age uma unidade me canisa­
da. Com efei to, o mar é mais ou menos 
w1ifonne e a sua ocupação é qruasi que 
impossível , enquanto que em terra a s 
coisas mudam com pletamen te de figura ... 
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.-\ TEORIA FRANCO-ALEl\fA 

1 2 - Ao lado das vantagens incontes­
ta,·eis que têm as G.U. idealisadas pelos 
Coroneis CROFT e FULLER dentre as 
quais sobresai a de conciliar a potencia 
e a mobilidade, dous velhos inimigos, 
existe tambem um grave inconveniente 
que é a fal ta de fluidez das tropas m'e­

canisadas e sua quasi impossibilidade de 
ocupar o terreno conquistado, marca in­
contéste da vitória. 

Os francêses e os alemães resolveram 
que é muito mais preferível poder ocu-

. par o terreno do que simplesmente con­
quistá-lo. Então a dotaram os seguintes 
princípios basicos pa ra a organisação de 
suas D.C .: 

1 .o) - Em pnnc1p1o a D. C. cléve ter 
uma composição mixta de módo a po­
der ser fluida. 

2.o)- Ela terá elementos de apoio 
· para poder ocupar eficientemente o ter­

reno conquistado. 

A composição, grosso m odo, destas 
D.C. é a seguinte: 

- 2 brigadas de Cavalaria do tipo 
comum; 

- I regimento de 7 5 automovel de 3 
g rupos ; 

- I grupo de 1 05 automovel; 
- uma brigada mecanisada (B.M.) de 

composição varia vel. 

- os serviços motorisados. 

E ste simples e nunciado nos mostra 
que tanto os francêses como os alemães 
conservaram o seu velho e fiel aliado -
o cavalo ... de LINEU, e motorisaram 
a sua antiga divisão de Cavala ria. Mas, 
de que módo ? Primeiramente m otori­
sando a Artilharia divisionaria e os ser­
viços e em segundo lugar acrecen tando 
na D.C. antiga u m' elemento novo, - a 
B.M. em cuja composição se vê: 

-------------------------
a) - Elementos de exploração: em mé­

dia o valor durrr regimento de A.M.C. de 
3 esquadrões de 4 pelotões de 3 ou de 
4 A.M.C .. 

b ) -Elementos de tomada de conta­
cto e de reconhecimento : 1 regimento 
ou um' g rupo de esq1t1adrões de carros­
léves que, como todos os carros de as­
salto moderno, déve ser impermeavel aos 
gases e emitir por sua vez gases, carros 
de 3 T. (cada reg. = 2 gr. de esq.; o 
g r. de esq. = 2 esq.; o esq. = 4 pel. d~ 
5 carros). 

c ) - Meios de combates: 

- Ele mentos ofensivos: 1 batalhão de 
carros do tipo «l », carros médios., p o­
tentes e rapidos (cerca de 6 3 carros). 

-Elementos de apoio e de ocupação 
do terreno: 

- I g rupo de esquadrões de motoci­
clistas; 

- 2 batalhões de Infantaria especial e 
bem' trenada transportada s obre Cal"' 

terpilares; 

- a s duas brigadas de Cavalaria elo 
tipo comum representando o valor 
de 4 batalhões de Infantaria. 

Eis, pois, aí um· dos prototipos das 
divisões mixtas chamadas a intervir num: 
proximo conflito europe u. 

Este tipo de divisão motorisada s 1, 
em: parte, remedeia os inconvenientes da 
do tipo mecanisadaJ tem, porém~ tam­
bem o g rave inconveniente c1e apresen­
tar um' volume imenso que a travanca IUJll 

~espaço con sideravel do terreno. 

I 3 -Qual das du as teorias é mais 
consentanea com: as realidades da guer­
ra? Só mesmo a propria guerra poderia 
responder. O que, porém, é indubitavel e 
tambem insofismavel é que a Cavalaria 
n ão combat·e mais a cavalo e que e la 
tem! necessidade de meios mais rapidos 
do que este precario meio de locomoção. 
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1\[as, entre nós, no BR ASI L, se ria pos­
s i,·el pen sar-se n a motoris.q._ção ou mes­
mo n a mecanisação das nossas fô rças de 
terra ? 

E ste problema posa duas questões ini­
ciais, sem as quais n ão é possível rei 
soh·ê-lo: 

I.o) - A que stão economica, isto é, o 
financiam1ento da operação. 

z.o) - A questão do emprego de se­
melhantes grandes unidades nas nossas 
regiões sul-americanas. 

Quanto a primeira , m ostramros linhas 
acima, u m dos seus aspé tos. O quad ro 
não é dos mais negros. Compor ta na­
turaltnente a a quisição elo ma terial e ele 
sua con servação; além dis to, h a a inda 
a ques tão do com bustivel. 

Com relação a esta questão convém 
observa r que aiualm,ente se p.óde con­
siderar corn:o tecnicamente possivel o em ­
prego de combustiveis os mais diversos. 
f: bem verdade que, para cer tos aom­
bustiveis, o véiculo perde considerave l­
mente a sua maniabilidade. T odavia, se 
<:onsidera rmos que o s véiculos u tilisados 
militarme nte, is to é., carros d e assalto,, 
automoveis blindados ·e etc. . . . n ão ne­
cessitam de g rande maniabilidade reque­
rida n as via turas comerciais, concluímos 
·que esta questão não será de monta a 
nos impedir um semelhante progresso. 

·Pe ssoalme nte tive o prazer de ver 
uma das soluções desta magna. que stão 
no salão de Aviação no Gra nel Pa lai:S 
em P a ris n o ano de 1933 : o m otor do 
genero semi-D iesel para oleo pesado (eco­
n omicamente muito mais barato do que 
a gazolina) já utilisado com plen o su­
oesso no aviões que poderão assim voar 
com todo exito nas cama das superiores 
da atmosféra. 

Por fim, n ós procu ramos ainda acaui 
n o BRASIL) pela exploração dos n ossos 
proprios recursos, um meio de n os li-

bertarmos das jazidas petrolíferas 
AMERICA DO 10RTE. 

da 

1 4 - Res ta a segunda fase do proble­
ma: o emprego das D.C. motorisadas ou 
mecanisadas na s nossa s regiões sul-ame­
n canas. 

A es te respeito poderíamos colher al­
guns ensinamen tos tirados da nossa pro­
pria his tória, si quisessemos tira r do e;­
quecimento os lutuosos acontecimentos 
que n os abalaram tão profundamente 
dêsde 1922-32. Não obstante as medi­
das de ordem legal e sentimental dita­
das pelo povo b rasileiro, julgamos que 
a lição dos fá tos e a experiencia mesmo 
a mais dolorosa nos déve servir pa ra 
alguma coisa e déve es tar sempre pre­
sente aos n ossos olhos - geralmente 
pou co crédulos e pouco a tentos a multi­
dão de ensinamentos que colheríamos dos 
nossos proprios erros ou de experiencias 
passa das. Assim é que, por exemplo, a 
coluna Malan teve necessidade - segun­
do me informou o meu digno amigo 
Cap. LU IS G. P INHEIRO, de substituir, 
n a sua campanha de 1924 em 1\IATO­
GROSSO_, as pa relhas da sua Artilharia 
mon tada por caminhões FORD afim1 de 
poder proseguir na sua missão. Em 1932, 
segundo tambem informla.ções que tenho, 
o automovel concorreu vantajosamente 
com a via-fe rrea den tro do-s l imites de 
suas possibilidades. E por tanto a im­
provisação não se quadra nunca muito 
bem com as coisas da, guerra para qual 
a preparação é u m dos fatores essenciais 
do sucesso. 

15 -Era minha intensão e screver ain­
da algumas palavras a guisa de conclu­
são. Desejaria dar somente algumas n o­
ções rapidas sc;>bre o mó do pelo qual 
se pode ria ut'ilisar essas divisões as.>im 
con stituídas. Como, porém, já ultrapassei 
os limites que me impuz a mim mesmo 
ao iniciar es te trabalho, adío para outra 
oportunidade m'ais fa voravel este interes­
santissimo complemento. 
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Secção 
de 

Artilharia 

Aos jovens artilheiros 
Pelo Ten. Ce l. P. de Mazenod 

(Revue d' Arlillerie ; Agosto de 1933) 

Logo após a gue rra fomos levados, 
numa conferencia de guarnição, a expor 
nossa opinião sobre o tiro da a rtilha ria: 

«Devemos seguir, dizíamos nós., a ten­
dencia de alguns espíritos que querem 
faver taboa raza dos métodos que fo rma­
ram a geração dos a rtilheiros de 1 9 r 4 
e não reter sinão as que são provinien­
tes da nova fórm:a de guerra que nos 
foi momen tan eamente impósta? Devemos 
somente guardar a lição das lon gas e 
minunciosas preparações de tiro do tem­
po em que, relegado nas profundidades 
do seu P.C., o proprio a rtilheiro de 7 5 
podia exanlillar com a lente, antes de 
largá-las, cada uma das suas traje toria.s ? 
É nisso, enfim, qu e consis te o oficio, 
todo o oficio, do artilhe iro de campanha ? 
Froi por es te processo que, pou co a pou­
co, habituamo - nos a desprezar o fa tor 
tempo . . . 

«O artilheiro de r 9 17 n ão e ra um 
homem apressado. Em face dele, os ob­
jectivos esperavam h a já dois longos 

N. da Red.- No desejo de darmos aos nos­
sos camarad as notícias sobre as cogitações euro­
péas em torno dos processos de um a guer ra 
d e movim ento, pedimos ao colaborador desta 
Revista Cap. Aluizio de Miranda Mendes pa ra 
t raduzir o a rtigo qu e abaixo publi.:a mos. 

O autor, velho arti lheiro qu e f ez as fáscs 
de movimento da G rande Guerra, mostra de 
maneira incisiva as inconveniências d a inst rução 
« científica », que na guerra d e movimento deixa 
os comandantes de bateria e d e g rupo manie­
tados, presos aos métodos ríg idos d o tempo de 
paz ou da guerra de estabi lização e inúteis. 
com o fáto do inimigo não es pera r pela p re­
pa ração laboriosa do tiro. 

Os nossos arti lheiros, dotados de ca rtas insu­
fi;:ientes e cujos canhões, no caso d e uma g uerra, 
terão emprêgo comum em operações de mo,·i­
mento, poderão, sem dúvida, med ita r sobre o 
assunto com o excelente a rtigo do T en. CeL 
do Exército francês Mazenod. 

anos. Tais obj•etivos. podia m muito bem,. 
por conseguinte, esperar a inda a lgumas 
ho ras mais, jus to o necessario para «a r­
rematar» os calculas . . . Este artilheiro 
n ão conheceu todo o valo r do tempo n o 
qu e diz r,espeito aos objectivos m oveis . . . »· 

«A artilha ria de ca m panha , d w·a nte 
muito tempo cristalisada n o sis tema d e 
fre n te defen siva, re tomou toda a su a 
aptidão manobrei ra? Os anos de imo­
bilidade pesam a trósmen te sob re su as 
.ródas e os seu s canhões parecem não. 
se te r a inda desembaraçad o com plé ta­
mente da lama da s trinch eiras em que 
foram durante lon go tempo chafurdados ~ 

esta lama g ruda se mpr e os seus eixos•. 
Para o a rtilheiro d e h oj e é, a s m ais d a s 
vezes, o movimen to que tem o a spé to 
duma crise, por con seqüencia, du ma ex­
céção. Não o vemos verdadeiramente a 
vontade sinão cu rva do sob re a sua pran ­
cheta. Toda aparição de objec tivo fu­
gaz, em raza campanha, encont ra-o a s 
mais das vezes inérte e desamparado ... » 
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Vem em seguida o desfile dos anos; 
não ha mais nem j ovens ofic iais nem 
jovens graduados que tenham feito a 
guerra, donde parecer interessante exa­
minar a influencia que exerceu, e talvez 
exerça a inda, sobre os cerebros da no­
Yel geração de artilheiros, esta inação 
manobreira de ma is de trinta mêses que 
teve por corola rio o em.prego exclusivo 
de mé todos de tiros lentos e compassa­
dos nascidos das circunstancias especiais 

' 
que nos foram impóstas pela g uerra de 
trincheiras. 

Certamente, depois desta época, as 
reações se fizeram: sentir. O regulamen­
to de artilharia de campanha d e 1929, na 
sua advertencia, fixa, em: termos cate­
goricos, a taréfa elo artilheiro diante elos 
problemas va riados do campo ele bata­
lha obrigando-lhe a adotar simultanea­
mente as «soluções precisas» e as «so­
luç-ões rapiclas». Enfim, inumeras vozes 
autorisaclas e entre a s quais muitas elas 
mais al tas, inquiétas elo rumo tomado 
pela nossa artilharia ele tiro rapido que 
ameaçava submergir-se na areia move­
diça das dunas, como o caminheiro des­
cuidado elos estépes esc-ossêzas, não ces­
sam ele impelirnos para uma inte rven­
ção mais pronta e rapida d o n osso admi­
ravel mate rial de campanha . 

Mas, essas vozes são sempre escuta­
das ·como elas o deferiam ser ? E todos 
aqueles que, dentre nós, têm: a peSja.da 
taréfa de adestrar os atiradores ele ama­
nhã, lutam com bastante e net_"gia contra 
a s tendencias á letargia que se manifes­
tam por vezes a inda na nossa a rtilharia ? 

E s te clesclêm elo fator tempo, estes 
h abita s de le ntidão contra ídos durante 
a guerra . de trincheiras, são cleficeis de 
desenraizar-se e a novel geração forma­
ela á moda da p rancheta, não têm no 

· sangue, como sua primegénita, o cuida­
do das intervenções brutais a fulm.inantes 
que podem se impor e impo-r-se-ão, ele 
fá to muitas vezes a a rtilha ria de cam-

' 

------------------------
panha. O instrutor que arranque os jo­
vens artilheiros dos seus instrumentos 
não lhes parece muitas vezes inutilmep.te 
tiranico e desagradavel ? 

Um dia, de volta duma escola de fogo, 
ouvíamos um dos gue tinham' estado em 
apuros, exprimir a um dos seus camara­
das toda a sua indignação: «0 Majo·n 
X me sapecou uma daquelas «ques tõesi­
nhas» ... ( I ) Fez surgir diante de mim, 
imagine, um contra- ataque de infanta­
ria.» 

A «ques tãosinha», contra a qual se 
indignava este z .o T enente, não é por 
assim dizer, precisamente, o problema 
quotidiano que se propõe ao artilheiro 
de 75? 

Nós todos capitães do Mame, quan-
' ' tos pecados de im'Paciencia não com~-

temos, sobre os campos de tim, depois 
ela guerra, esperando as rajadas que não 
partiam:, emquanto que o tempo inexo­
ravel lhes tirava, a todo instante, um 
pouco da sua razão de ser, enquanto 
que o objectivo, presurrridamente fugaz, 
teria desaparecido ha já muito tempo, 
escapando assim ao fogo que ele deveria 
ter sofrido! E a primeira salva dada, 
quanto tempo não era p-reciso esperar 
ainda para se ter a s seguintes ! No final 
das contas, que tiro anérrrico, raquitico ! 
Parecia até mesmo q_ue nada se decicllia 
sair dos tubos f rementes ! Nada se ani­
mava , nada «rugia>> contra o objetivo. 

Onde es tã o nossas rajadas de 19 14, 
os tiros do M:arne, do Y ser em que cada 
capitão lançava sobre a onda humana 
que montava para o assalto seus 8o tiros 
por minuto, assinalado s imediatamente 
pelos rastros san g rentos, essas rajadas 
nervosas que pulavam, em saltos furio­
sos, do limite curto ao limite longo, até 
o e ncontro do objectivo que elas martela­
vam ,en tão implacavelm'ente I 

(l) Não existe em português tradução para 
o argot « colle ». 
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Tem-se ainda conciencia do formida­
vel potencial de fôrças que representa 
este martélo de fogo de zoo tiros po r 
minuto posto nas mãos do comandante 
do grupo, com o qual ele póde a 
todo instante esmagar o inimigo que o 
ameaça ? 

't: evidente que um ta l ritmo impõe 
ao mate rial de 7 5, como aos musculos 
dos se rventes, um esforço impossível de 
manter durante muito tempo ; estamos, é 
claro, de pleno acô rdo com uma seme­
lhante opinião. Mas, esse ritmo déve 
ser suficientemente bem exercitado de 
maneira que se tenha sempre a possi­
bilidade de desencadear, no bom momen­
to, um dêstes tiros esmagadores, deci­
sivos, que se impõem em caso de crise 
e que não se deverá nunca hesitar repe­
ti-los tantas vezes quantas forem neces­
sarios, principalmente quando si é for­
çado a «passar por lá>>. 

Quando, na noite de ro de Setembro 
de 1914, os alemães tentaram romper 
as nossas linhas diante da VAUX-MA­
RIE, o general HERR, então coman­
dante da artilharia do 6.o corpo, arre­
banhou ao clarear do dia todas a s suas 
baterias de corpo e, com fógos, esma­
gou a posição onde o inimigo se pre., 
parava para se lançar sobre as nossa.s 
linhas que acabavam de ser apenas re­
constituídas . 

Que màgnifico ·espetaculo o destas ba­
terias, nas quais todos os corações. ba­
tiam unísonos, procurando a salvação na 
mesma tecnica fulminante l 

O epílogo é conhecido : a ofensiva ini­
miga esmagada pelos tiros furiosos. an­
tes mesmo de te r podido desembocar, 
as hecatombes «homologadas» dois dias 
de pois, po r oca sião da persiguição, fez­
nos descobrir o que se chamou a «xar­
queada da VAUX-MARIE». 

U ma formidavel reserva latente de 
fógos na mais infima celula de 7 5 tal é 
a fonte supréma que déve ser conhecida 

--------------------------
de todos os infantes. É prec1so q ue a 
arma irmã saiba o que, num m omento 
critico, um g rupo, uma bate ria, o u mesn10 
uma secção, devem poder e podem efe­
tivamente lhes dar. 

Durante a guerra, simples coma n dan­
tes de g rupo, modestos capitães, soubé­
ram inspirar a sua infantaria uma con­
fiança sem limites ; a prova disso é que 
a infantaria não queria outros a rtilhei­
ros para apoiá -la. O motivo d es ta con­
fiança extréma reside no fá to de n ão 
se te r nunca os artilheiros a mesquinha ::lo 
o seu concurso, dando, pelo contra rio, ás 
suas inte rven ções uma fó rma vigo rosa 
e irresis tivel que arrancava g ritos de 
a dmiração aos simples tropeiros! ( z ) E 
en tão para eles a recompensa supréma 
consis tia em ler nestas fisionomias te r­
rosas, encontradas ao acaso nUJn acan­
tonamento, o brilho duma afe tuosa e 
tocante confiança ... 

Ninguem sabe como será conduzida 
a proxima guerra. Alguns espíritos, d en­
tre os mais argutos, pensam que ser i 
uma guerra de surpreza. N ão vemos, n os 
nossos. dias, certos Estados faze r irrup­
ção bruscamente no teritorio dos outros 
sem se declarar a guerra? 

Em face de tropas d e chóque mais ou 
menos inopinadamente aparecidas, a ar­
tilharia de tiro rapido se ria, como pri­
meiro principio, a arma de dete r. O 
momento poderia soar de utilisar a pleno 
a potencia, o rendimento, a flexibilidade 
do nosso canhão de 7 5. É ele que teria 
que suprir a insu ficiencia momenta n ea 
dos nossos meios de infantaria. Se rá 
preciso para comandá -lo, capitães reso­
lutos, exercitados em manejá-lo em to­
dos os terrenos, sendo para eles o mo­
mento asado de pôr em evidencia todos. 
os r·eflexos adquiridos nos exercícios do 
tempo de paz e que seria demasiado tar­
de para querer creá-los sob o fogo. 

(2) O grifo é nosso. 
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Ser-lhe s-á necessa n o muita decisão e 
muito cara t·er pa ra não recua r dian te ele 
inicia tivas ousadas q ue se rão sempre in­
dispensa veis tomar-se na gue rra . Ama­
nhã, como ontem, jovens oficiais terão 
ele endossa r r esponsabilidades que ultra­
passarão ele muito os seus póstos. D evê­
lo-ão fazer teimosam ente, sem h esitar, 
como fizeram seu s irmãos mais vellios. 

Qual que r que seja o escalão que 
ele este ja colocad o o dever do a rtill1eiro 
é ele estar ele g ua rda, fielmen te, dian te 
ele sua infantaria. · 

Armado el o seu binóculo ele esprei­
tará a aproxim·ação e malha rá fó rte e 
duro. 

Entregue ou não a si mesmo ap ro, 
veitará ele todas as ocas10es, a lgumas 
vez.es fug itiva s, que não deixa rão ele se 
a presen tar afim de a tingir o inimigo no 
seu ponto sensível. 

A me nos que nã o tenha recebido, por 
razões ele fo rça maior, o rdem fo rmal ele 
permanecer silen cioso, ele deverá ter 
praze r e procurará sempre te r ocasião 
de a tira r. Si, por si proprio, n ão tiver 
meios de a g ir eficazmente, solicita rá o 
concurso dos seus visinhos ma is pode­
r osos. 

Um tiro m a ssiço desencadeado a p ro­
posito, produzirá no adversario um efei­
to de te rro r mais ou m enos prolon g ado 
que a nossa infanta ria aprov·eita rá para 
re toma r o seu ascendente moral. 

M as, objetar-se-á, n ão é a um coma n­
dan te de ba te ria que se rão con cedidas 
missões d es ta ordem. H ave rá semp re, 
pelo menos, um g rupo a fé to n a proteção 
da infa n taria e os capitães não ter ão 
sinão que ex-ecu tar os tir os prescritos 
pe lo seu comandante d e g rupo.· 

Quem sa be ? Talvez . . . Pela seqüencia 
da s peripécias d o comba te da qual a ulti­
m a guerra n os fornece inume ros exem­
plos, p oderá acontece r que os laços or­
g anicos elo g rupo se 1·ompam.. T.al ba te­
ria será m omentan eam ente isola da. D e-

,·erá ela ficar inativa por isso ? Será pos­
siYel tambem que num mo mento de c rise, 
um grupo de apoio diréto deve rá sep arar 
seus meios e fa zer face a varia s perigos 
ao mesmo tempo. Enfim, e é nisso qu.; 
consis te a regra do jogo, ha casos em 
que o coma ndan te do g rupo deverá es­
calonar os seus meios . P or exemplo, o 
em· que, engajado num com'bate de re­
taguarda, deverá retira r do fogo, uma 
por uma, suas unidades e, finalmente, 
fazer frente com uma só ba teria. 

Citemos este exemplo : 

No dia 24 de Setembro de I 9 I -t, os 
alemães, - i r rompendo bruscamlen te do 
pla nalto de vVOEVR E pelo co rretor de 
S P ADA, ataca ram' a 40.0 D. I. lançada 
ao seu encon tro . Após um: combate en­
carniçado, esta divi são foi obrigada a 
se retira r atrás do rio MEUSE ·, não 
te ndo para toda re tirada para o N arte 
(SAI NT -MIHIEL acabava de ser con­
quistada pelo Sul) sinão o gargalo de 
L A CROIX - sur -MEUSE. Um g rupo 
foi encarregado d e con ter o inimigo du­
rante o tempo n ecessario ao escoamen­
to da divisão. 

E s le g rupo que se estabeleceu ao S.E . 
de LA CROIX, fez frente ao inirnigK> 
dura nte uma hora. Sua missão desem­
penhada tra tava - se d e desefe rra - l o. As 
dua s ba te rias de ala r eceberam ordem 
de recua r enquanto que a terceira fazia 
f r·ente . 

A situação se anunciava difícil pa~a 

esta ba teria em face dum inimigo cada 
vez mais mordente. Por suas rajadas vi­
gorosas ela con tinuava assegurando a 
inviolabilidade de sua frente. No seu 
binóculo, o capitão percebia perfeita­
mente bem os oficiais alemães emp ur­
rando pa ra a f rente, revolve r em punho, 
a linha que sossobrava a cada rajada . 
Ma~ já se desenhava n o adversario a 
m anobra projetada . Os a tiradores, im­
possibilitados de a tra vessar a barragem 
frontal, infiltravam~s·e pelos flancos ela 
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bate ria, utilisando alguns pequeninos g ro­
tões que aí vinham da r acésso. As péças 
de ala foram imediatamente acestadas 
a direita e a esquerda e o duélo conti­
nuou. Cêdo os atiradores ganhando te r­
Teno sobre os flancos aproxima ram-se de 
tal módo que a alça mínima impósta 
pelas fó rmas do terreno, não permitiu 
mais atin gi-los. 

Ordenou - se então o tiro de Schrap­
n ell g radu ando-se, sobre a t rajetoria ra­
zante, na dis tancia estimada d os atira­
dores inipúgos. E s tes, vendo arrebentar 
em cima deles projecteis a inda eficaze3, 
deitaram-se. 

Aproveitando do a livio concedido por 
este estratagêmas, a bate ria con seguiu 
desaferra-se por seu turno, secção por 
secção. I o cu rso dessa operação deli­
cada ela não teve sinão dous conduc to­
re3 e um se rvente feridos por balas . 
. t verdade que ela acabava d e sofre r 
u ma pêrda cruel pouco tempo antes de 
desafe rra r-se, na pessôa do seu tenente 
de tiro pôsto fóra de combate po r um 
Schrapne~l. 

Dêste exemplo podemos reter d uas 
coisas. Primeiramente, a importancia d~ 
missão que os acontecimen tos podem vir 
atribuir a uma simples bateria e, por 
con seqi.::!ncia, a necessidade que tem todo 
artilheiro de se prepa ra r pa ra bem de­
sempenhá-la. 

Em segundo lugar, a confiança q ue 
nós devemos ter n o nosso material, mes­
mo em face de ataques aproximados, por 
muito pouco que saibamos utilisa r a ple no 
todo o seu rendimento, de maneira a f a­
zermos sair n o momento oportuno, por 
golpes de astucia, as melhores t raj e torias 
e os melhores arrebentamentos. 

Hoje em dia, em que os g rupos são 
dotados de met ralhado ras, póde-se, do 
que precede, julgar-se até que ponto 
uma baleria de retaguarda poderá, g ra­
ças a elas, manter o combate - as me­
tralhadoras tomando a si, a luta enga­
jada pelo canhão. 

-----------------------------------------
Mas, a iniciativa não déve ser so­

me nte o apanagio do oficial. O m ai:; 
humilde g raduado póde se r obrigado a 
tomar, po r si proprio, uma decisão g rave. 

Citaremos a este respeito dous exem­
plos. T omamos todos dous a os nos;;os 
adversa rios na mesma ép oca ( Setembro 
de 19 14) e no mesmo ·exercito ( s .o exer­
cito) . E les opõem um ao out ro d ou s es­
tados dalma nitidamente contraries, c, 
como se trata dum só e m1esmo exerai.to 
a lemão e por conseguinte do mesm o con­
ting·ente, devemos atribui r a influencia 
pessoal de seu ch efe a conduta diametral­
mente opós ta tida, em ci rcu.."lstancias a n a­
Iogas, pelos dou s des tacamentosinhos ini­
migos cuj a his tó ria contamos a gora . 

Estavamos no dia 2 ele Setembro el e 
19 14. Os alemães a travessaram o Meu . .;e 
perto ele CO SENVO YE e inundam a 
região n o rumo de S .Vv., enquan to q ue 
nossas tropas se retir a m diante d eles. 
Como eles se tornam cada vez mais n~o r­
dentes, u m destacamen to recebe o rdem 
ele reprimi-!os dura nte alg u m tempo d ian­
te de J UIVIELLES d 'OR ES. U m com­
bate, aliás, bastante confuso se engaja 
e, fina lmente, nossas tropas recebem o r­
dem de se retirar. Atravessando u ma 
clareira silua da em frente elo bosq ue ele 
FORCES, uma b a teria ele 7 5, q ue des­
filava ao passo em coluna de es t rada, 
percebe deitados n a ó rla opósta do cam­
po de aveia que ela costeava_, alg umas 
derenas el e infan tes alemães, cujas p on ­
tas dos capacêtes emergiam por cima da 
aYeia. Cerca de 200 ms. apenas separa ­
vam deles a bater ia e n ão havia n e­
nhuma infan taria amiga n as cercanias . 
Q ue fazer ? Pôr-se em bateria? .. . «Con­
tinue», di sse flegmaticamente o coman ­
dante do grupo que se achava ao lado 
do capitão. E a bateria continuou ao 
passo o seu caminho. Si e stes so fusis 
tivessem tido u m chefe resolu to o que 
restaria ·dela? 

O segundo incidente se produziu oito 
dias após, dian te de La VAUX-MARIE . 
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f justamente na noite seguinte aquela 
e m qu e o Kronprinz desencadeou o seu 
famoso ataque contra o 6.o corpo. Ao 
darear elo dia, tal com.::> dissemos a pou­
c o, o General HERR pôs em linha toda 
a su a artilharia de corpo para en tra,·ar 
o avanço inimigo sobre um te rreno toda 
a noite dispu tado, palmo a palmo, pelos 
nossos 2 5 e 29 batalhões ele caçadores. 

Cerca el e 9 h oras da manhã, a situa­
ção parecia estabilisada, quando de su­
bilo as balas, assobiando da re taguarda 
para a fren te se abatem em torno dum 
capitão que dirigia os tiros de sua ba­
teria, postado sobre um ligeiro montí­
cu lo. Elas lhe e ram visivelmente desti­
nadas. O capitão, surpréendido da d i­
r.eção dessas balas que continuavam a 
.assobia r em derredor dele, inspeciona 
co,n o binóculo os campos circunvlsl­
nhos e acaba p ::>r se aperceber, nas n os­
sas linhas, pont:as de capacê tes que fa­
ziam dele u ma · especie de silhuêta de 
polígono de tiro. Era uma patruU1a a le­
mã es traviada qu e procurava um meio 
qualquer de se tornar util. Ela tinha 
e scolhido, dentre tan,tos objectivos, o 
alvo que lhe parecia o m.ais tentador e 
concienciosamente d esempenl1ava inte­
g ralmente de su a taréfa. Um: destaca­
mentosinho de serventes foi mandado 
contra esta patrulha que vendeu c.a ro a 
sua pé}e. Só se teve os 4 ou 5 alemães 
que a compunham mórtos ou feridos. 

O comandant-e desta patrulha era um 
simples soldado de r." classe I 

* ** 

Qu e importancia daremos nós as nos­
sas escolas cfe fogo baseadas n o5 méto­
dos ditos «Científicos» e nos métodos 
di tos «in tu i ti vos» ? 

Nego cio de temperamento·, clir-se-á. 

Pois bem, não I visto como poder-se­
ia correr o risco ele encarapitar-se nuns 
em detrimento dos ou tros . O chefe que 

dirige a escola de fogo déve lutar, aí 
como em qualquer pa rte, contra seu pro­
prio temperamento. Si ele se deixa con· 
duzir pela sua inclinação natural a ins­
trução corre o risco de ser unilateral. 

Como, no final de contas, são sempre 
as situações que de,·em comandar os mé­
todos, pertence-nos rese r\'ar uma parte 
preponderante para as situações «ativas» 
e «movimentadas» do campo de batalha 
qu e, de estréa, serão as primeiras qu~ 

se apresenta rão na guerra e que, com 
toda a oe rteza, não deixarão de reapare­
cer varias vezes seguidarnente. 

Mas, o a r tilheiro só será completo si 
está bem trenado nas minuciosas pre­
parações assim como nos métodos de 
regulação sobre alvo fictício aéreo (3) 
que pres tarão incalculaveis serviços. De 
inicio eles permitirão, toda vez que fôr 
possível u tilisá-los uma economia séria 
de munições e nós conhecemos bem' todo 
o prêço dessas economias, sobretudo, no 
começo duma guerra . 

Em seguida, eles serão nosso unico 
recu rso sobre alvo invisível, na falta de 
avião ou em caso de tiro a noite. 

Emfim, unicamente e stes métodos per­
mitirão a surpreza sobre objectivos cujo 
a taque não déve ser revelado ao inimigo 
sinão no ultimo minuto. Mas, ficará de 
sobêjo bem. compréendido que si esses 
métodos, dão a probabilidade ln'<Lxima 
de atingir o alvo, só a observação con­
f ére a cerieza. 

Uma jus ta .adaptação dos processos ás 
circunstancias se impõe então de módo 
absolu to. Identicamente o fator «temp .:>'> 

(3) Método de t iro com aparelhos S. O. JV\ .. 
É um método de tiro pela regulação dos tiros 
de tempo alto. Cada arrebentamento é visado 
por dous póstos, cada um dos quais é munido 
dum aparelho dito S. O . M., situados nas extre­
midades duma base contendo rigorosamente 25 
metros de comprimento. Com as medições obti­
das numa séri e de cêrca duma dezena de dis­
paros chega-se, por meio duma fo lha d e calculo 
especial, aos elementos indispensávei~ á execução 
dum tiro preciso. (N ota do tradutor) . 
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e o fator «natureza do objectivo» sempre 
deverão ter um lugar de destaque nos 
nossos exer<:i<:ios. Somente eles condi­
cionam os mé todos a empregar. Sobre 
um objectivo animado, por exemplo, a re­
gulação aparecerá como um contra-sen­
so. Ela impôr-se-á , ao contrario, sobre 
um objectivo inérte. N a mesma ordem 
de idéas, o tempo gasto em depura r o 
tiro do efeito de todas as causas pertur­
badora s·erá , de acôrdo com o caso, ou 
inteligentemente utilisado ou criminosa­
mente perdido. 

í-: tudo negocio de situação e de mo­
mento. 

Eis aqui uma céna que nos foi con­
tada por um comandante de grupo na 
qual ele proprio desempenhou o papel 
principal. 

E stávamos n o dia 29 de Maio de 19 r 8. 
Os alemães acabavam de furar a n ossa 
frente do AISNE' e se espraiavam sobre 
o MARNE. O grupo, lançado no fur­
dunço, ( 4) encontra-se, apenas desem­
barcado, em frente de a tiradores inimi­
gos que se lançam contra ele. Tão l~go 

o inimigo foi apercebido, ele se pôs em 
bate ria. «Atirem l» ordena o comandan­
te de grupo aos seus comandantes de 
bateria. D eu s dentre eles, -- muito jo­
vens oficiais, tiram as suas cartas, as 
suas tabélas ele tiro, entregam-se a não 
sei que calcules . «Mas, a tireffil senhores I» 
repéte o comandante. Então um deles 
se aproxima de seu chefe e, a carta des­
dobrada, pergunta-lhe onde· se acha. Ele 
quer, a principio, fazer o ponto; durante 
este tempo, o outro vem pedir a alça 
do dia 

F elismente, o terceiro comandante de 
bateria, um veterano do Yser, tinha já, 
dêsde algum tempo, aberto o fogo e 
salvo o g rupo. E s ta céna não é uma 
anedota: ela foi vivida. 

(4) O grifo é nosso. 

---------------------------------------
f: uma elas que marcou, n o fim da 

campanha, a pasagem ela guerra de trin­
cheiras para a guerra ele movimen to. 

E s ta tendencia ao emprego exclu sivo 
elos métodos instrumenta rias n ão ficou 
por demais pincluracla nas abas elo g ibão 
ela nóva geração ? 

f: wn: fáto inegave l. Os refle xos não 
se prestam mais a s coloca ções em ba­
teria rapidas, a essas colocações e m: di­
reção quasi instantanea s, que e ra m ou­
tró ra o orgulho dos a rtillieiros. 

O classico ponto de p ontaria, a reta­
guarda ou lateral, está pois d efinitiva­
mente pôsto na berlinda? No proprio 
canhão não ha certos instrume n tos q ue 
devem ser póstos em quarentêna ? 

Vê-se ainda ce rtos a rtilheiros de 7 5 
atirar com angulos sobre ataques d e in­
fantaria, mesmo nas médias distancias . 
A alça teria pois caído e m desu so ? 

E o tiro de tempo ? P o rque es ta re-. 
pugnancia e m empre g á-lo ? 

É o ·encomoclo de ter que regula r o 
corrétor ? Ele só é um instrumento ca­
prichoso nas .mãos inexper tas em ma ­
n êjá-lo. 

A propria divisão astuciosa do traba­
lho entre os serventes da péça, nã o é, 
por acaso, uma concepção genial a fim 
de assegurar o maximp de rapidez ? 
Numa bateria bem comandada, o atira­
dor e o carregador fazem o seu labor 
e nquanto que o aponta do r arremata suas 
visadas e a primeira rajada fica 1me-· 
diatamente pronta para partir. 

O infan~e que sofre, espera po r ela. 
que tambem: lhe vai dar coragem . As 
outras rajadas não são mais d_o que o 
tempêrosinho elo artilheiro, porém, a inda. 
a ssim será preciso gue es te tempê ro sej a 
redondamente bem confecionado e que 
o infante escute bem que «isto ronca,>>. 

N a ta rde dum dos primeiros encon t ros 
do mês de Agôs to de 19 14, lembram o-
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nos de te r escutado um camarada de in- bitos correm~ o risco de se implantar de 
fantaria que batia em retirada com s ua 
secção, la rgar estas palavras terríveis ao 
passa r diante de nós, que ainda não ti­
nhamos sido engajado : «Não ouvi du­
rante todo o dia um só tiro de eficaci.a 
de 7 s». 

E ssas palavras que deviam sempre 
ficar p resentes na nossa n1.emoria ditaram 
nosso dever. 

Abramos, pois, uma la rga por ta aos 
metódos rapidos de campanha e não uni­
camente a porta ela escada de serviço. 
Exercitemo-nos a aplicá-los em toda sua 
brutalidade. Porque é um fá to consu­
mado que a atividade se pé rde mais fa­
cilmente do q ue se cria e que a gente 
se habitua mais voluntariamente ás solu­
ções preguiçosas enfeitando-as elo nome 
de «ciemificas». 

Emfim tenhamos sempre o cuidado 
ela manobra. 

Si eles n ã o ficassem nunca em palpos 
de arranha para responder as exigen.cias 
das situações sinão durante o lapso de 
tempo dum tiro se sucedendo a um outro, 
os n ossos jovens oficiais se habituariam a 
considerar a bateria como materia l de 
setor. E les manipulariam trajetorias e 
n ão manejariam canhões. E les não se­
riam os atôres dês te todo n ecessario que 
constitue a colocação em bateria n o lu­
gar escolhido, o accrochage e o tiro. 

Os h a bitas contraídos durante a guer­
ra de trincheiras, em que os e lementos 
eram tomados ele posições fixas uma vez 
por todas, dislocou este conjunto de ope­
rações em detrimento das duas primei ras. 
Si não fi~ennos a tenção a is to, estes ha-

novo. 

E ssas reflexões Yisam., mais ainda do 
que a ins trução dos ·oficiais da ativa, 
a dos oficiais de reserva e eis aqui por­
que: 

Grande numero de oficiais de reserva 
comandarão baterias na mobilisação. Sj 
se quer que eles sejam dignos de seus 
póstqs, será preciso decedidamente orien­
tá-los na pratica dos métodos simples e 
rapidos de campanha. Precisamente por­
que não evoluem, estes métodos consti­
tuirão para eles um fundo solido no qual 
eles poderão apoiar-se com toda a cer­
teza. 

E mfin1, unicamente eles permitirão ter, 
dêsde do inicio duma guerra, «maneja­
dores» de bateria, a tiradores capazes de 
opôr, dê de do primeiro dia, a um adver­
sa~io empréendedor , um fogo eficaz de 
seus canhões. 

Mobiliemos, pois, o cérebro de nos­
sos atiradores, estamos de acôrdo, mas 
tambem, e sobretudo, moldemo-lhes os 
reflexos. No fogo n ão terá bom exito 
sinão os átos institivos ou os que fô rem 
tornados tais mediante um longo habito. 

Si nós devemos procu rar n o arsenal de 
nossas recordações, n ossa memori.a fra­
cassará e a inação se seguirá. 

E mfin1, forgemos · musculos no pes­
soal ch an:Lado a servir no ins trumento 
ne rvoso que é o n osso maravilhoso 7 5; 
talv·ez traga ele ainda, colada aos seu s 
órgãos, um pouco da lan1a das trinchei­
ras. E sforcemo-nos de fazer desaparecer 
desta lam'a os seu s ultimas traços. 

································ ···································································································· 
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Secção 
de 

Engenharia 

Transposição dos cursos dagua 
Pelo Cap. Vitor O . )eolás 

INTRODUÇÃO 

A transposição de um curso dagua em pre­
sença do inimigo é uma operação delicada que 
requer uma preparação meticulosa por parte 
do executante. 

Na preparação e execução da transposição 
de um curso dagua importante, em presença 
de um inimigo que ocupa a outra margem, 
deve haver uma perfeita ligação entre a tática 
e a técnica, para que a operação seja cercada 
de êxito. 

Para o defensor, um rio é um obstáculo 
que êle poderá utilizar- se para manter o 
assaltante o maior tempo possível (variável com 
a natureza do curso dagua e os meios de fogo 
de que dispõe) sob a ação de seus fogos ( lnf., 
Art. e Aviação). 

Para o assaltante um curso dagua é uma 
brecha a transpôr num mínimo de tempo, com 
os meios que necessita para agir na outra 
margem. Uma vez transposto, o atacante vem 
colocar-se entre o inimigo e um obstácu lo ou 
brecha (no ponto de vista técnico). 

Das c.onsiderações gerais acima referidas de­
correm as condições táticas essenciais seguin tes : 

SURPREZA 

Para que o inimigo permaneça na ig norância 
de como, quando e onde se pretende · transpôr 
o rio. 

- Como poderemos conseguir esta su rpreza ? 

- Realizando os preparativos de transposição 
e sua exe;:ução tanto quanto possível ao abrigo 
das vistas (aéreas c terrestres) do inimigo. 

Isto requer que: 

J.o) - Os reconhecimentos prévios, quer táticos, 
quer técnicos, sejam realizad os de uma 
maneira di se reta. 

2.o) - Todos os movimentos preparatórios vi­
sando colocar o pessoal, material e órgãos 
de fogo ás proximidades do rio ou no 
loca l de seu emprêgo (primeiros elementos 
a transpôr, in f. de ataque, mtrs . c art. 
que cooperarão no ataque, meios de trans­
posição do curso dag ua previstos de acôr­
do com a operação a rea lizar) , deverão 
ser realizados de noite e nas vesperas 

da transposição. Permane;:endo d e d ia 
disfarçados e abrigados. 

3.o) - Todos os trabalhos de preparação de 
transposição: pis tas , rampas de acésso, 
meios de transposição, prepa ro das ma r­
gens, devem ser realizados nas vesperas 
c á noi te, mantidos de dia conveniente­
mente disfarçados. 

-t o) - Seja mantida uma mesma at ividade de 
fogos que a dos dias anteriores da t rans­
posição. 

5.o) -A transposição seja executada numa larg a 
frente, em diferentes pontos. 

6.o) -A transposição do curso dagua seja ini­
ciada antes do clarear do dia e sem pre­
paração de artilharia. Os elementos de 
cobertura devem acha r-se de posse de 
uma base de partida para o ataque, na 
margem inimiga, d e modo que na hora H 
a progressão possa se r iniciada. 

S UP E RIORIDADE AJ: REA 

Afim d e impedir que o inimigo obse rve os 
nossos preparativos e durante a execução acione 
seus meios de fogo (armas automáti;:as, art. , 
bombas) no momento da passagem de nossas 
forças ou sôbrc nossos meios de transposição. 

Como esta superioridade póde ser intenni­
tcnlc mas possÍ\' el somente durante um tempo 
limitado, por dia, se rá necessário em fu nção 
das condições táticas e técnicas, fixar os pe río­
dos do dia nos quais a super io rid ade aérea será 
pedida (neste pa rticula r consu ltar o C mt. ela 
Eng enharia). 

Completando a ação intermitente de proteção 
assegurada pela aviação de caça, outros meios. 
são empregados : 

a) A arti I h a ria anti-aérea. 
b} O ataque prévio á aviação inimiga pelo· 

bombardeio massiço de seus campos c 
insta lações. 

c ) O emprêgo dos fum igénos cobrindo a 
zona d e passagem de uma nuvem per­
manente. 

SUPERIORIDADE DE FOGOS 

Conseguida pelo acionamento inicial dos meios 
de fogo para neut ra li zar t0dos os ó rgãos de 
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fogo que possam bater os pontos de passagem 
escolhidos e bem como o> observató rios com 
\·istas sôbre êstes pon tos; d epois pelo aciona­
mento dos meios de fogo em tempo útil , de 
modo que permitam a manu tenção do ter reno 
conquistado e a co nt inuação da progressão na 
margem ini mig a. 

Esta super ioridade de fogos em um país 
como o nosso de p:~ rca indúst ria bélica, só 
pode remos co ncebê-la, po r exemplo, no caso 
de uma O. I. que ata-.:a um Inimigo que ocupa 
a out ra ma rgem do rio importante , da seg uin te 
maneira : 

a) frente d e ataque restri ta onde será con­
centrada a maio ria dos meios de fogos 
(art.) , po r exemplo; um saliente inimigo 
importante, (ponto mais d ifíci l de defen­
der) ; zona ele observatórios e zona de 
fácil transposição (condi ção técnica); 

b ) no restante ela f rente aproveitando os be­
nefícios ela su r p reza tentar a travessia 
elos outros e lemen tos. 

São estas as conj ições táticas essenciais qu e 
devem ser levadas em con ta, quando se tra tar 
da t rans posição de um curso dagua importante 
em presença do inimigo. 

A operação d e transposição de um curso 
dagua é uma o peração prog ressiva, consti tuindo 
uma série de f ases tá ticas co rrespondendo a 
cada uma delas uma fase técnica pa rti;:u la r. 

Examinemos cad a uma de per s i, as d ife­
rentes fases tá ticas e suas correspo ndentes fases 
técnicas. 

l.a F ASE T ÃTI CA 

Passagem dos prim eiros e lementos de infan­
taria que irão conquistar uma f aixa de terreno, 
que permita colocar em segurança contra os 
tiros sistemáticos da ar ti lha ria de cam panha 
inimiga, os pontos elo r io onde o restante de 
nossas forças irá passa r. 

A QUE DISTANC IA DO PO NTO 

DE PASSAGEM DO RIO 
IRÃ EST A FA IXA? 

Sabemos qu e a d is persão dos tiros de a rti­
lharia el e campanha aumenta com a distância 
da posição de bateria ao obj etivo e q ue a 
partir d e 5.000 ms. sua va ri ação to rna- se 
m~• ito g rande .:o:n o a timento da distância. 

Tomando por .: ~n t ro ·o p-on to ele passagem 
esto lhid 0, a zona ele segu rança deverá f icar a 
mais ou menos num raio de 5 kms. 

Esta d istân : ia, no entretanto, não tem nada 
de absoluta, dependendo naturalmente do ter­
reno, das possibilidades do inimigo (existê ncia 
de observató rios com vistas sôbre o ponto de 
passagem, superioridade aérea) . Nesta fase de­
veremos consegui r pelo menos ating ir : 

a) as posições das armas automáticas miml­
gas qu e podem bater os pontos de pas­
sagem ; 

b ) os observató rios d e onde a art. inimiga 
possa ver e regular seus tiros sôbre os 
pontos de passagem. 

Esta fase comporta em geral os seg uintes 
tempos : 

J.o) - Passagem dos primeiros elementos de 
infantaria que Yão conquistar uma base 
de partida na margem inimiga. 
- Qae elementos são êstes? Pequenos 
elementos d e infanta ria dispondo de armas 
automát icas destinados a conquistar e 
manter a base de partida na margem 
o posta. Agindo, bruscamente á arma 
branca, contornando as resistências numa 
progressão ráp ida, visando as armas auto­
!11;í t icas que possam bater o ri o. 

2.o) - T ransposição de out ro> elementos de 
infanta ria e progressão até o limite Je 
apoio efi-::az da artilha ria, o que corres­
pende a t ransposição de uma parte da 
artilharia necessan a (a outra parte na 
l .a margem apoian:lo o atacante) para 
apoiar a infantaria até a conquista da 
zona de seg urança acima referida e sua 
manutenção. 

Durante esta fase, as considerações de o rdem 
tática têm preferência sôb re as d e ordem té­
cnica. Assim, com referência aos pontos a 
t ranspô r, no ponto d e vista táti: o , será neces­
sá rio : 

t.o) - Que êle3 permitam aos elementos d e 
in f anta ria encarregad os ele trans pô - los, 
colocarem- se na margem inimiga em 
frente aos objetivos a conqu ista r. 

2.o) - Que a base de partida na marge;n 1111-

miga seja bem definida no terreno, para 
que os primeiros elementos t ranspondo o 
rio ás primeiras horas da manhã venham 
nela instalar-se. 

3.o) - Que a margem amiga ofereça abrigos 
ás vistas te rrestres do inimigo. 

-J..o) - Q ue haja possibilidades de apoio ef icaz 
de art ilharia o mais d istante po õSÍYel na 
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margem mtmtga, sem necessidade de mu­
aança de posição. 

.5.o) - Que a zona d e travessia seja a menos 
batida pelos fogos do inimigo. 

l.a FASE TÉCNICA 

Cara;:teriza-se pelo emprêgo dos meios des­
contínuos para atender ás necessidades d e trans­
posição do rio o mais rápidamente possível, 
pelos elementos que vão atuar na margem ini­
miga durante a primeira fase tática (conquista 
d e uma cabeça de ponte). 

Vimos que nesta fase as considerações de 
ordem tática primavam ás de ordem técnica, 
as quais eram as considerações táticas pri n­
cipais. 

Por conseguinte dentro de uma ou mais 
.zonas d e travessia fixadas pelo Comando, obe­
d e:endo ás considerações de ordem tática, é 
preci ;o organi zar mais rapidamente os trans­
portes necessários aos elementos que vão agir 
do outro dado do rio (questões de ordem 
.té_llica), isto é : 

- Transportes d e adução - e le~entos de 
combate - reaprovisionamentos. 

- Transporte d e evacuação - feridos. 

Convêm assinalar que, n ão devem ser total­
mente d esprezadas pelo Comando, na escolha 
da zona de travessia, certas considerações d e 
ordem técnica que influam no tempo de trans­
posição do curso dagua, (largura do rio, velo­
cidade da correnteza, natureza elas margens, 
profundidade) , fatôr importante neste genero 
d e operações. 

Examinemos agora quais os meios que deve­
remos empregar para atender ás necessidades 
de transposição do curso dagua, dos elementos 
que vão ag ir em ::a-da um dos tempos pre­
vistos na primeira fase. 

De uma maneira geral, a natureza dos meios 
a reunir e sua quantidade, é função de um 
lado da natureza do rio (largura, velocid ade 
da correnteza, profundidade) de outro, da quan­
tidade e qual idade dos elementos a transportar 
em tempo útil para a outra margem. 

No primeiro tempo da primeira fase, trata-se 
de levar de su rpreza e no mais curto prazo 
d e tempo os primeiros elementos que irão 
conquistar uma base de partida na margem 
inimiga. 

Q UAIS 0 3 i\1\'.::I'JS A EMPREGAR ? 

a ) em bar ~ações civis rcqu isitadas i 
IJ) balsas de sa :os Habert i 
c) ba lsas d e t ron.:os ou ele barris; 

d) pontões de equipagens, s imples ou con­
jugados ; 

e) portadas . 

No caso do Brasil deveremos explorar ao 
máximo os três primeiros meios de transposi­
ção, especialmente nos rios de f raca correnteza 
e pouca largura; os nossos r ecursos em equi­
pagens, serão limitados e, em conseqüência, 
será preciso economizar os elementos que vão 
ser emp regados na construção ulte rior da ponte. 

Naturalmente só empregaremos os t rês pri­
meiros meios, quando não houver prejuízo da 
rapidez da operação de transposiç:io, por ex. : 
(as balsas navegam peior do que os pontões, 
sua veloddade de transpos ição é menor, êste 
fator em rios de pouca correnteza. e la rg ura 
pouco influirá, s i emp regámos balsas ou 
pont.ões). 

Não só a engenharia pode constru ir meios 
d escontínuos d e transpos ição, como també m a 
inf. e a cav .. 

Estas poderão fazer balsas (especialmente 
d e sacos H abert que d evem possui r em seus 
T . C. de Btl., R. C. e R. L) e mesmo passa­
deiras f lutuantes .em rios de f raca correnteza 
e largu ra. 

No segundo. tempo, trata-se de f azer transpôr 
o rio elementos de infantaria e engenharia e 
uma parte da artilharia necessária para apoiar 
a progressão da infantaria até a conquista da 
zona ele segurança . d esejada para a ponte que 
temos etn vista construi r. 

O momento mais crítico d esta operação é 
aquele em que a inf. atinge a distâocia 
limite d e apoio eficaz da art. ele ataque em 
posição na 1.a margem. Neste momento tere­
mos que fazer transpôr o r io uma pa rte da 
artilharia. Com a uti lização d e meios descon­
tínuos será uma operação d emorada, sendo ne­
cessan o um tempo apreciável para o embarque, 
transposição e desemba rqu e das peças e carros 
de munição. 

Seremos muitas vezes forçados, em vis ta do 
fraco rend imento dos meios descontínuos de 
transposição, disponíveis n o momento, a nos 
contentarmos com uma zona d e segurança, d e 
raio menor do que o dado pelo alcance eficaz 
da arti lha ria de campanha, e iniciarmos a con­
strução ela ponte. 

Neste caso a cobertura d ev.:: rá se r a;segu­
rada, pela posse dos o);;ervató rios com vistas 
para o ponto el e pa;sag em, pelo emp·rêgo elas 
unid ad es aéreas c dos fum igéno; . 

Neste 2.o tempo d.a J.n f a:;e, cli!vemos u t ili­
zar além do3 meio:; p revisto :; n ::> prim eiro 
tempo, mais : 

l 
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- As passad eiras. 

- As po ntes vo lantes. 

-A utilização do propulsor amovível (exis-
tente nas equipagens d e ponte) adaptado aos 
pontões, ou portadas. 

As passad eiras (sôbre suportes flu tuantes) 
sómente pod erão ser empregadas em rios de 
fraca co rrenteza (menor que 1 m. por 1") e 
de la rgura meno r do qu e 60 metros. 

As pontes volantes serão empregadas em 
ri os d e correnteza fo rte (alê m d e Jm,5) . 

Os propulsores se rão vantajosa mente empre­
gados nas portadas, em rios de profundidade 
maior que 2m,OQ - forte corrente - afim d e 
evitar as g randes derivas que elas teriam sem 
o seu auxílio. 

Temos visto quais as necessidades de trans­
posição do curso dagua deco rrentes da primeira 
fase tática e quais os meios que poder-emos 
empregar para atender estas necessidades. 

Passemos ao estudo da SEGUNDA FASE 
tática. 

Esta fase caracteriza- se pela necessidade 
tática ele manutenção da zona de segurança já 
conquistada e a largamento da cabeça de ponte. 

T orna-se necessário fazer trans pô r o rio, ele­
mentos de inf., a rt. importantes, certos órgãos 
ele serviço para assegurarem os reaprovts!Ona­
mentos, evacuações, ligações - movi mentos feitos 
em geral de noite. 

Nesta fase as consi::le raçõ es de ordem tática 
e técnica devem se r judiciosamente balanceadas 
pelo Comando antes de tomar sua dedsão. 

Na zona de ataque es·: o lhida pelo Comando 
el e acô rdo com as consideraçõ es de o rdem tática, 
os pontos de passagem são determinados exclu­
sivamente em face das cons iderações técnicas. 

Técni camente esta fase é caracterizada pela 
construção d as pontes de equipagem. 

Durante o tempo de construção das pontes 
de equipagem (si possível mais de uma por 
O. I.) os meios d escontínuos asseguram os trans­
portes de adu ção e de evacuação. 

Depois de concluída a ponte ou as pontes, 
os meios descontínuos são empregados para 
assegura rem as evacuações e eventu alm ente os 
transportes de adução caso a ponte tenha sido 
parcial ou totalmente destru'ida. 

Uma vez a ponte de equipagem constm'ida 
é necessário conservá-la. 

A artilharia inimiga ou sua aviação poderão 
ating í-la; será preciso repar,á- la rá pida mente. 

Por outro lado, o inimigo poderá si es tiver 
de posse de certas partes da margem, lançar 

a favor da correnteza, torpedos flutuantes, tron­
cos d e arvores, etc., destinados a destruir a 
ponte lançada. 

Tambêm sendo as pontes de equipagem con­
stru"idas, tendo em vista suportar uma determi­
nada carga entre suportes, torna-se necessano 
regular o modo de passagem dos diferentes 
elementos que irão transpô-la. 

Em conseqüência disso será preciso organizar 
um serviço d e vigil ância, proteção e conserva­
ção da ponte. 

Para isto, em cada ponte, um oficial de 
engenharia é o Cmt. da ponte. Ele faz asse­
gurar o cumprimento das regras de passagem, 
dispondo de um posto de conservação para 
manter a ponte em bom estado e de um posto 
de polícia, nas margens, para vigiá-los e manter 
a ord em. 

Quando a importância da passagem o justi­
ficar, um oficial do E. M. depositário das ins­
truções elo Comando, representa-o no luga r 
e informa-o sôbre os incidentes. Mantem-se em 
ligação constante com o Cmt. da ponte, a quem 
transmite as ordens e instruções do Comando e 
acompanha sua execução. ~ um verdadeiro 
regulador cuja autoridade se exerce de um 
lado e de outro do rio. 

As tropas durante o movimento sôbre a 
ponte elevem conformar- se com os roteiros 
ge rais e particulares fixados para cada ponte. 
O Cmt. da ponte é o encarregado de fazer 
respeitar êstes roteiros em todo o comprimento 
da ponte e suas rampas de acésso, informando 
aos Cmts. de coluna com antecedência, as fo r­
mações a tomar e as regras a observar. 

O roteiro particular fixado para cada ponte, 
é função da resistência da ponte, de sua usura 
e das circunstâncias atmosféricas; nêle f ig u­
rarão o peso máximo elos veículos a admitir, 
distância mínima entre os veículos, etc. 

O esquema seguinte dá uma idéia de como 
é organizada a guarda (polícia e conservação 
da ponte) e a proteção. 

Passemos á TERCEIRA FASE 
Táticamente não há uma característica pre­

cisa, pois, trata-se de alargar a cabeça de ponte 
conquistada e colocar a passagem fóra do a l­
cance d os tiros da artilharia inimiga. 

Técnicamente esta fase é caracterizada pela 
construção de pontes de circunstância, em geral 
pesadas, não só para libertar a equipagem, de 
modo que permita a sua marcha com D. I. , 
como tambêm para faci litar a transposição elos 
e lementos mais pesados do Ex. 

r Esta fase, técnicamcnte deve começar J.eslle 
que - se tenha conclu"ido a construç:io da ponte 
ele cqu i pagem. 
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Competirá ao Ex. f ixar o tipo de ponte a 
construi r, quando fôr utilizá-la pelos seus ele­
mentos. 

Nestas condições será preciso reforçar a D. L 
em meios (pessoal e materia l) para transposição 
do curso dagua. 

No es~aLão Ex., a transposição d e um curso 
d agua visa ating ir um fi m estratégi~o, o seu 
Cmt. fi xa as zonas de ação pa ra cada D. I. e 
os obj etivos a atingi r no tempo baseado em 
razões de ordem tática. 

Na frente d e ataque, no escalão D. L, a 
escolha dos pontos de passage m será função 
de considerações de ordem tática e técnica. 

As considerações de ordem técnica inf luem 
nas d ecisões do Comando. 

Assim d eterminada a zona de ação elas O. U ., 
os detalhes de t ranspsoição elo rio farão objeto 
de estudos pelo E. M. das O. U. com a coope­
ração dos comandos das diferentes a rmas e 
té. nicos subordinados. 

Para isto são a~ionados reconhecimento:>, ini­
cial mente mixtos para o estudo da transposição, 

em conjunto, e ulterio rmente recon hecimentos 
d e detalhe pelo exe~utan te da missão que lhe 
compete. 

O Cmt. d a eng. nos re;:onhecimentos mixtos 
age junto ao C mdo. como conselhei ro técnico, 
tendo em vista a elaboração d o plano de t rans­
posiçao. Organiza o plano d e emprêgo de seus 
meios, acionando para isto reconhecim entos ele 
d eta lhe na zona de ataque fi xada pelo Coma ndo. 

Estep reconhecimentos visam : 

a) escolher os melh ores pontos d e passagem 
d e acô rdo com a na tu reza elo p rópr io 
r io e suas margens; 

b) determina r os re~ursos loca is com que 
se podem contar. 

No cs~a lão D. L o rcsul tajo dêste .> reco­
nhecimentos, permitirão como vimos acima, ao 
C mt. da Eng . co laborar na elaboração elo 
« Pl ano el e Transpos ição » e organiza r o « Plano 
de Emprêgo dos Meios da Engenha ria » de que 
dispõe a D. 1.. Será assu nto que estudare mos 
no próximo número . 

. ... .. .................................. ................... ............ ................................................................. . 

~udou a côr da cap a 

A viso aos assinante s e soeios 

Com êste numero, começa o 2<! Semestre de 1934 

de A DEFESA NACIONAL 
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Secção Trens de Estacionamento 
de 

Administração Pelo to Ten. José Salles 

1 -O atual regulamento, nos quadros de 
efetivos que apresenta, não prevê a organização 
dos Trens de Estacionamento (T. E.) que só 
deverá constar dos referentes aos efetivos de 
gtterra reais, completos e minuciosos, preparados 
pelo Estado Maior do E xército. A organização 
do regimento de infantaria, espécie de unidade 
tipo, prevista nesse regulamento é sumária e 
serve para os fins especiais de instrução durante 
a paz. 

2 - Os T. E. sendo, entretanto, previstos nos 
casos em que se trate ele exercícios dessa uni­
dade, serão constitu"iclos segundo o quadro e 
instruções forn ecidos em caráter reservado pelo 
mesmo E. M. E. ; com o fito, porêm, de auxi­
liar áquêles que, nessa emergência, tenham de 
dirigir tal ó rgão apresentámos, a seguir, algu­
mas notas que poderão ser úteis, visto como 
podem corresponder ;ís exigências com êsse 
efetivo. 

3- Send o ta l efet ivo de, mais ou menos, 
90 oficiais, 2. 925 praças (sargentos, cabos e 
soldados) e 1.0-D animais, podemos organizar 
o T . E. regi mental como se segue: 

a) Um oficial (Capitão ou l.o Tenente), 
Comandante ; 

b) Um l.o sargento (ou sargento ajudante) , 
adjunto; 

c) Duas secções ele viveres elo dia, tendo 
cada uma: Um 2.o sargento, comandante ; 
um cabo, auxiliar e substituto eventual ; 
30 soldados condutores ; 15 viaturas ; 
e 60 animais. 

d} Uma secção de viveres de reserva, com­
pondo-se de : Um 3.o sargento, coman­
dante; um cabo, auxilia r; 18 soldados 
condutores ; 7 viaturas de viveres, 1 de 
bagagem e arquivo e o carro-cozinha 
do T. E. 

e ) Um grupo de magarefes : Um 3.o sar­
g ento e 3 soldados. 

f) 4 soldados artífices (2 seleiros-correeiros, 
1 alfaiate, 1 sapateiro) . 

g ) 2 so ldados cosinheiros . 

lt) Um so ldado o rdenança. 

O equipamento e armamento dêsse pessoal 
será o previsto para os respetivos postos, em 
campanha. 

-l - De acôrdo com as tabelas de rações de 
campanha, são necessárias, para um R. I. com 
o efetivo suprarefericlo, as seguintes quantidade!. 
de viveres normais para um ctia: 

Carne sê<: a 1.056 Kgs. 

Pão 1.206 )) 

Arroz 302 )) 

Feijão 392 )) 

Farinha -!52 )) 

Mate 90 )) 

Açt1car -!22 )) 

Sal 90 )) 

Toucinho 61 )) 

Cigarros - 60.300 nm maços de 20 

Carne fresca (quando utilizada), 1.200 Kgs. 

5 - A quantidade de viveres de reserva, cujas 
rações são normalmente acondicionadas em um 
só v·olume contedo 250 gramas de carne em 
conserva, 250 ditas de biscouto, 150 de choco­
late em tablete preparado, 60 de café e 120 
de açúcar, é de 3.015 Kgs. 

6- A forragem para a ração d iária é de 
-l. 172 Kgs. de milho ; e a de reserva 
2. 086 Kgs. 

7-Os pesos e volumes a serem transporta­
dos pelas secções do T.. E .. deverão ser repar­
tidos tão igualmente quanto possível entre as 
viaturas res pectivas (ou entre os cargueiros e 
caminhões, no caso de serem organizadas com 
êsses meios. O oficial de aprovisionamento 
indicará a maneira de distribuir a carga em 
um quadro ele carregamento (art.o 14, § 10 do 
Regulamento para o Serviço de Aprovisiona­
mento em Tempo d e Guer ra) . 

8- As viaturas d everão ter, em Ioga r bem 
visível, um número de ordem que permita dis­
tinguí-las fácilmente durante o trajéto e verificar 
si marcham nos seus Jogares exátos (art.o 780, 
letra b, elo R. S. C.) . A numeração das viaturas 
do T.. E. pode ser seguida e, para maior faci­
lidade do serviço, cada uma delas deve ter uma 
inscrição indicando o respectivo carregamento. 

9 - Exemplo 
.para um T. E. 
tração animal: 

de quadro de carregamento 
organizado com viaturas d e 
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Exército I Divisão de lnfalzlaria 
Brigada 
R.egimemo de Infantaria 

.. Quadro de carregamento do T E 

PR I MEIRA SECÇÃO 

Viatura n.o 1 Carne sêca 690 Kgs. 

I Carne sêca 366 " Viatura n.o 2 l Feijão 330 " 

f Feijão 32 " Viatura n.o 3 
l Pão 660 " 

f Pão 546 " Viatura n.o 4 
\ Arroz 120 " 

{ Arroz 182 " 
Viatura n.o 5 Açúcar 422 " 

Mate 90 " 

{ 
Farinha 452 " 
Sal 90 

,, 
Viatura n.o 6 Toucinho 61 

,, 

Mi lho 90 " . 
Viatura n.o 7 Milho 680 " 
Viatura n.o 8 Milho 680 " 
Viatura n.o 9 Milho 680 " 
Viatura n.o 10 Milho 680 " 
Viatura n.o 11 Milho 680 

,, 

Viatura n.o 12 Milho 682 " 
Viatura n.o 13 Carne fresca 400 " 
Viatura n.o 14 Carne fresca 400 " . . 
Viatura n .o 15 Carne fresca 400 " .. 

Observação - Os cigarros serão distribu'idos igualmente em volume pelas 
viaturas d e milho. 

SEGUNDA SECÇÃO 

Viatura n.o 16 Carne sêca 690 Kgs. 

{ Carne sêca 366 " Viatura n.o 17 
F eijão 330 " 

I F eijão 3 2 " Viatura n.o 18 l Pão 660 " 

{ Pão 546 " Viatu ra n.o 19 
Arroz 120 " 

{ 
Arroz 182 " 

Viatura n.o 20 Açúcar 422 " 
Mate 90 " 



A DEFESA NACIONAL 421 

{ 
Farinha 4~? " ::>-
Sal 90 " Viatura n.o 21 Toucinho 61 " 
Mifho 90 " 

Viatura n.o 22 Milho 680 " ' . 
Viatura n.o 23 Milho 680 " 
Viatura n.o 24 ... Milho 680 " 
Viatura n.o 25 Milho 680 " 
Viatura n.o 26 Milho 680 " 
Viatura n.o 27 ·Mi lho 682 " 
Viatura n.o 28 Carne fresca 400 " 
Viatura n .o 29 .Carne fresca 400 " 
Viatura n.o 30 Carne fresca 400 " 

Observação - Os cigarros serão distribu.idos igualmente em volume pelas 

viaturas de milho. 

SECÇÃO DE . RESERVA 

Viatura n.o 31 

Viatura n.o 32 

Viatura n.o 33 

Viatura n.o 34 

Viatura n.o 35 

Viatura n.o 36 

Viatura n.o 37 

Viatura n.o 38 .. .... . . ....... . 

Viatura n.o 39 . .. . . . ......... . 

1 O- Para o T. E. organizado com carguei­
ros são necessá rios cê rca de 300 muares, o 
que vem trazer ao R. I. um aumento de 148 
animais. O quadro de carregamento é elabo­
rado seguindo as mesmas regras acima expos­
tas, dando-se, porêm, uma carga máxima de 
80 quilos para cada cargueiro. 

11 - Utópico, embóra, pa ra o nosso meio, 
onde o caso que deve ser considerado normal 
é o emprêgo de cargueiros, poderíamos tambêm 

700 Rações de reserva 

700 Idem, idem 

700 Idem, idem 

700 Idem, idem 

f 215 Rações de reserva 
l ·480 Kgs. de Milho 

700 Kgs. d e Milho 

700 Idem, idem 

206 Kgs. de Milho 
150 Kgs. Caixa de arquivo 
115 Kgs. 2 coleções d e magarefe 
60 Kgs. \3 coleções de distribuição 

. 15 Kgs . 1 coleção de correeiro 
5 Kgs. 1 coleção de alfaiate 

Cozinha do T . E. 

prevêr a formação de um T. E . com auto~ 

caminhões. Isto, entretanto, não foi previsto 
.pelos nossos regulamentos, elaborados como são, 
tendo em vista as nossas realidades. Dand o-se, 
porêm, a oportunidade de uma tal organização, 
seriam 111ecessários 16 caminhões com a carga 
d e 1.800 quilos cada um ; mas o seu caráter 
eventual não d everá impedir que seja mantida 
a organização normal regulamentar do T. E. 

12- Cad a uma das secções de viveres do 
dia pode se r, alternativamente, de disfribui'ção 
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ou d e reabastecimento ; êste se efetúa·, de ma­
nhã si possível, em : 

Uma Estação Distribuidora (E. Ois.) ; 

Um Centro de distribu"iç.ão (C. Ois.), pelo 
Comboio Administrativo Divisionário (Cb. 
A. D.) ou d e Exército (Cb. A. E x.) ; 
Um armazem ou dep6sito ; 

- E por meio de compras ou requisições. 

Assistem-no por parte do corpo, o oficia l 
aprovisionador ; por parte do Comando, gera l­
mente, o Cmt. dos T. E. da Divisão ou um 
oficial de estado maior ; e pelo Serviço de 
In tendência, para assegu rar a sua di reção técni­
ca, um intendente de guer ra (art. o 801, do 
R. S. C.) . 

13 - Tais órgãos elevem estar s ituados de 
forma que a distância entre ê les e o ponto 
d e bivaque do T . E. não seja maior de 12 a 
16 Kms., isto é, três a quat ro eta pas normais 
d e marcha, permitindo ass im á secçõo de rea­
bastecimento vir e voltar no mesmo d ia. Obe­
decendo ás normas regulamentares para as ma r­
chas, essa distância será vencida em três ou 
quat ro ho ras. 

Partindo, portanto, ás 6 horas da manhã : 

Ás 1 O horas chegará ao local do reabas­
tecimento; 

De 1 O ás 14 horas, executar-se-á o serviço; 
Marchará das 1-l ás 18 horas, quando 
chegará ao bivaque. 

14 - Vê-se que o oficia l de a provisionamento 
passa o di a inteiro ausente, não lhe sendo assim 
possível assistir pessoalmente ás distribu"ições de 
que tratam os artigos 800 do R. S. · C. e 20 
a 25 do Regu lamento n.o 56 (Aprovis inoamento 
em Campanha) . Pa ra cumprir as suas atri­
bu.ições, quanto a esta parte, ê le d ará então 
suas ordens e instruções ao seu adjunto (art.o 2-1-, 
§ 13 d o Reg. n.o 56) a qu em competirá exe­
cutá-la sob as vistas do oficial de dia que assiste 
á dist ribu·ição. 

15 - H á necessidade de serem tomadas cl is­
posiçõ~s tendentes a evitar o congestionamento 
das vaatu ras de viveres das sub-unidades em 
nú~ero de 17, que aí vão ter ; para qu e' não 
hap perda de tempo pode-se adotar o critério 
de atendê-las na ordem em que fôrem chegando. 

16 - Maior razão para serem previstas med i­
das de ordem, há na execu.ção d o abasteci­
ment~ do T. E. nos órgãos d ivisionários supra. 
refcn dos, porque mais ou menos ás mesmas 

horas aí chegam as secções de reabastecimento 
d e todos os corpos da Divisão ou seja m pa ra 
mais de 100 viatu ras que, á f a lta daquelas 
med idas, são suf icientes para congestionar o 
local. 

Fá- los-ão obedecer os des tacamentos d e fô rça 
policia l elo Serviçvo de Polícia em Campanha, 
que deverão ser mantidos nêsses pontos e ao 
longo d os caminhos dos comboios (art.o 833 
do R. S. C.). 

17- Os movimentos d o T. E. se f azem 
seg undo as o rdens expedid as pelo C omandante 
do Corpo com quem deve estar em ligação 
constante, pa ra o que poderá uti li za r praças 
d as que servem sob suas ordens, o que lhe é 
f acultado tendo em vi sta o bom f unciona mento 
do serviço (art.o 3.o, § ] .o, do Reg . n. 56-
Aprovisionamento em Ca mpanha) . 

18 - A d efesa do T. E . quando em ma rcha, 
em princípio, é mantid a pelo respetivo pessoal 
que pa ra isso dispõe do seu arma mento norma l, 
só lhes sendo at ribu.id a escolta exce pcionalmente, 
quando a s ituação ass im o exig ir , fornecida 
pelo próprio corpo. Sendo os aviões os maio­
res ini migos dos comboios devem-se tomar pre­
cauções para que escapem, tanto quan.to possível, 
ás suas vistas. 

19 - Em caso d e ataque é n ecessá rio qu e o 
máximo es forço se faça para salvá-lo, podendo 
mesmo ir até ao sacri fício de a lgumas viatu ras, 
lançando-lhes fogo ou inutil izando-as ; isto, no 
entanto, se fará em tal em e rgên·~ ia com aq uelas 
cujo carregamento apresenta menor impo rtância 
(a rt.o 781, úl tima pa rte, d o R. S. C .) . Isto, 
porêm, só se fa rá em situações extremas. 

20 - Constitui cr ime militar d e " traição e 
covardia " a entrega ao inim igo de provisões 
d e guer ra ou muni ções, por todo o comanda nte 
d e fô rça, sem ter exgotado os meio.; d e d efesn 
e resistência ou abandona r propositalm ente o 
comboio de qu e fôr escoltaclor. Pcm de mo rte, 
no g ráu máximo ; prisão com trabalho, por 20 
anos, no médio ; e por 1 O anos, no mínimo 
(Cód igo Penal Milita r, art .o 81, §§ l.o e 9.o). 

21 - Todo o indivíduo que in::end ia r de pó­
sitos, armazens, etc., pertencentes á nação, a ind a 
que o fogo seja extinto d epois de sua manifes­
tação sejam quais fô rem os estragos prod uzidos. 
Pena - prisão com traba lho por dois a seis anos 
(Cód igo Pena l Militar, a rt.o 160) . 

Si só, ou em bandos de t rês ou mais, estra­
gar muni ções el e g uerra ou de bô;:a, etc., per. 
ten centes á Nação, reco:lhidos ou n1o a d epósitos. 
Pena - prisão com trabalho po r um a qua­
tro anos. 
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Sugestões 
« As sugestões devem chegar á nossa 
redação até o dia 15 de cada mês 
com a assinatura do seu autor, a qual 
poderá não ser publicada se assim nos 
fôr pedido »-

(Nota importante do n.o 149/ 50 
d e 1926). 

Tiros de Guerra 
Pelo Cap. Anto de Castro Nascimento 

lnsp~lor dos T. G. da VI Região 

I - Considerando qu e a fina lid ade dos Tiros 
de Guerra é prepa ra r cidadãos brasileiros 
pa ra a defesa d a Pat r ia, fo rmando reservistas 
d e segu nda ca tegoria, com o título de escolas 
de preparaciio milita r. 

li - Consid erando qu e os Ti ros de G uerra 
estão subo rd inados â D ire toria Gera l do Tiro 
de Guer ra e ao Comandante da Reg ião ou 
Circunscrição Milita r, is to é, ás autoridades 
mi li tares. 

111 - Conside rando que a socied ade de T iro 
de Guerra é dirigida po r um conselho d elibe­
rativo que se compõe do chefe do executi,·o 
municipa l, como presidente honorário, do instru­
tor, como diretor da inst rução milita r, e mais 
dos seguinte:; membros e lei tos por um ano, 
dentre os sócios maiores d e 21 anos, cujas 
.contribui-ções estiverem pagas em dia: 

um presidente (civil) ; 
um vice-presid ente (civi l) ; 
um tesoureiro (civil) ; 
um secr etário (civil) . 

IV - Considerando que as I. S. T. I. (n.o 85) 
prevêm pena lidad es para os atiradores matri­
culados na « escola do soldado » é, nenhuma 
para os membros do conselho delibe rativo, ·que 
é composto de civis, a exceção do inst rutor, 
fugindo os mesmos á a lçada das auto ridades 
milita res. 

V- Considerando qu e as I. S. T. I. (n.o 85) 
aprovadas em 8 de Ab ril d e 191 8, já preen­
cheram os fi ns d e própaganda · ela inst rução 
mil itar no meio civil , e, que, hoj e, não mais 
satis fazem, necessitando urgentes modificações. 

VI - Cons iderando que para haver maior inte­
r êsse c res ponsabil id ad e po r parte dos dirigentes 

dos Tiros d e Guerra, torna-se necessá rio serem 
d irig idos por milita res d a ativa ou da resen ·a, 
sendo que pa ra êstes, dando-lhes uma gratifi­
cação, a exempl o do que se faz com os das 
c. R. 

V li -Considerando que com a exigência da 
cade rneta milita r (reservista) como documento 
público d e identificação pessoal e indispensável 
pa ra que o brasilei ro possa praticar qualquer 
áto da vida pública , exercer qualque r profissão 
ou emprêgos públicos, obter dip lomas, títu lo e 
passaporte, assina r contratos com os governos, 
fed eral , estadua l ou municipal, matricula r-se em 
escola superior ou ser promovido de ano letivo 
quando fô r maior de 18 anos de idade, veio 
tornar quasi obrigatória a situação do cidad ão 
ser reservista do Exé rcito (].a ou 2.a cate­
gorias ) . 

VIII - Consid erando qu e a s ituação f inan­
ceira do nosso país não comporta qualque r 
aumento do nosso Exército, sendo nosso efetivo 
de paz ridículo pa ra as necess idades d e for­
mação de rese rvas d e l .a categoria. 

IX- Considerando que a procura de mat rí­
cula nas « Escolas de Soldado » nos T. O. êste 
ano aumentou, embo ra, com a crise existente. 

X - Esta Inspetoria apresenta as seguintes 
sugestões: 

a) Serem os atuais T iros de Guerra trans­
formad os em Centros de Preparar-ão de 
Reservistas, sob a direção de oficiais da 
at iva (a tuais d e legad os de recrutamento 
milita r, ond e houver), oficiais das reser­
vas (1.a e 2.a classe de 1.a linha) me­
d iante uma gratificação mensal arbitrada 
pelo governo; 
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b) Acabar-se com as atuais diretorias dos 
Tiros, visto quasi todas não preencherem 
os seus fins, nem terem nenhuma ligação 
de subordinação hierárquica com as auto­
ridades militares ; 

c) Continuarem os sócios dos C. P. M. a 
pagar as suas mensalidades e JOias, 
de acôrdo com as exigências atuais das 
I. S. T. I., (n.o 85), sendo as mensalidades 
empregadas da mesma maneira que vem 
sendo feito atualmente; 

d) Serem os serviços de secretaria e tesou­
raria exercidos pelo instrutor ou pot 
um civil (reservista) empregado para êste 
fim, caso as possibilidades financeiras do 
T: O. o permitam; 

e ) Serem os C.P. M. nas capitais dos Es­
tados reunidos sob a direção dum oficial, 

dispondo para a instrução de sargentos 
auxiliares, ficando subordinados di reta­
mente aos comançlantes de gua rnições, c, 
nas sédes das Regiões Mil ita res, sob a 
direção e fiscalização do Chefe do Es­
tado Maior Regional. 

X I - Jus tificação : a) Com a ad oção destas 
medidas acima expostas, evitar-se-ia qu e vá rios 
Tiros se afastassem das suas fina lidades, trans­
formando- se em arma política e exercendo 
funções policiais COJltra o bando de « Lampeão » 

e seus ilceclas, · aqui no sertão do nordeste ; 
b) Acabar-se-ia com os constantes em:ostamentos, 
suspensões e desincorporações de T. 0., com 
g randes prejuízos para as nossas e para as 
populações locais; c) Interessaria, mais d e perto, 
os militares no problema d e prepa ração d as 
nossas reservas d e 2.a categoria . 

................................................................................................................ ...................• 

Clamar e conclamar . .. 

« A História é um tratado de guerras, o 
Universo um rio de sangue, a Humanidade uma 
superposição de raças vencedoras a raças sub­
jugadas. O Brasil vive embalado em doces 
ilusões e sonhando sonhos cor de rosa ; povo 
bom, nobre, progressista, valoroso, julga os 
outros por si, e, incapaz d e ferir, está certo 
de não ser ferido; ora, nas méras relações 
entre pessoas, esta fi losofia ingénua conduz ás 
mais funestas conseqüências. Marchando ousa­
damente diante da civilização do seu temp:o, 
estabeleceu o arbitramento compulsório e proíb iu 
a guerra de conquista ; depois do que, ao ritmo 
mavioso destas palavras, adormeceu, esquecido 
de que as suas leis não obrigam tambêm aos 
outros, e que a im petuosidade do ataque mo­
derno é tal , que aquele qu e dormiu nem tempo 
tem de se mover, - abre os olhos e se en­
contra manietado, amo rdaçado, definitivamente 
reduzido á im potência. Precisa despertar. Com­
pete sobretudo aos dignos oficiais do nosso 
Exército clamar e con::lamar até serem ouvidos ; 
são êles os mesmos responsáveis por êste es­
tado, mas, no dia da punição, os que nã o fi ca­
rem no campo, exalando, com o último suspiro, 
o último pensamento, para os entes qu eridos e 
a Pa!ria abatid a e humilhada, volta rão cabis­
baixos, reentrando na casa de seus pais ou de 
seus filhos portadores do luto e da d errota ». 

(De um discur.•o do Pro f. Miguel Couto) 

Mataria de colaboração 
A Direção de «A DEFESA N ACIO­

N AL comunica a seus amigos que es tà 
com todDs os seus serviços funcionando 
com plena regularidade. 'E ssa situação 
~oi a tingida graças a os recursos i:ndis­
pensaveis fornecidDs pelos socios e a3-

sinantes e , em particular, pelo valioso 
au xilio que sempre foi trazido peLa c ola­
boração ás paginas da Revista . 

A Redação lembra , porém, a seus 
pre stimosos colaboradores qu e a s Secções 
das Annla.s necessitam da continuidade 
da r~mes~a de trabalhos, principalmente 
os de tatica aplicada. 

Além disso, pede aos camaradas dos 
E stados que façam: renascer, sem dem o­
ra, a nossa antiga secção DA PRO VIN­
CIA, tão util ao corihecimento mutuo das 
gua rnições do E xercito. As colunas de 
A DEFESA N ACIONAL se sentirão 
bem aquinhoadas si publicarem traba ­
lho vindos dos corpos de tropa , como 
&ejam ex:erciciosJ manobras, noticias so­
bre suas a tividades, etc .. 
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FEVEREIRO DE 1934-

O FIC IA L 
ANO I JULH O- 1934 N. 4 

Aia da setima Sessão da Diretoria da 
Confe derarão Colom bofila Brasi­
leira. 

Ás dezesseis h oras do dia sete de Ju ­
nho de mll novecen tos e t rinta e quatro, 
reuniu-se em sua séde a Dire toria da 
C. C. B. compos ta dos Snrs. : T en. Cel. 
Amaro Soares Bittencourt, Presidente; 
T en . Cel. I e.; to r Rod rigues Sih ·a , Vice­
Presiden te milita r ; Dr. R obe rto de F rei· 
tas Lima, Vice-P residente civil ; r.o Ten. 
R odrigo Otavio J o r::lão R amos, 1.0 Se­
cretario ; B raulio Ribeiro ele Macedo Soa­
ares, I .o Tesou reiro ; Dr. J:\ntonio Go­
mes de Mattos, 2 .0 Secretan o; Dr. L eo­
nidio R ibeiro, z .o Tesou re iro, represen ­
tado pelo Snr. Vioe-Presiclen te civil. E s­
tando presente todos os m:em'bros, a Di­
ret.oria passou a deliberar. Aberta a ses­
são pelo Snr. Presidente, o Sn r. r. o Se­
cretario lê a ata da sessão anterior, que 
é aprovada; em seguida lê o expediente, 
que constou de grande numero de oficios 
enviados pela C.C.B. e das respos tas, 
qu e ficaram a rquivadas na Secre taria. 

O S nr. Vioe-Presidente civil; apresen­
ta e entr.ega J .ooo ( tres mil) anilhas de 
alumínio elas 6.ooo (seis mil) encome n­
dadas á fi r m!a H enri Vercam'e rt de Cle­
rck. As anilhas qu e fora m aprovadas e 
que serão a s oficiais ela C.C.B., ap re­
sentam' as seguintes caracteris.ticas : ini­
cia is (C.C.B .), em'b1erna da R epu blica, 
o ano (34) , e a imrn'e ração seguida de 
r ( um) a 6.ooo (seis mll), tendo 9 m'm. 
de diame tro pela par te externa e 7 m'm. 
pela parte in tema .. 

Por proposta do Snr. Presiden te, as 
anilhas de alw11inio serão vendidas por 
r so (cento e cincoenta) reis, cada uma, 
ás entidades filiadas e criadores filia­
dos diretamente, devendo as entidades 
revende rem ao~ seu s associados pelo pre­
ço maximo de zoo (duzentos) reis. Por 
proposta do Sn r. Vice-P re sidente ci\·il 
ficou resolvido que as anilhàs de bor­
racha para concur:;os, encomendadas, se­
rã o vendidas ás entidades filiadas, pelo 
preço de 70 (setenta) reis cada uma, 
devendo as en tidades revenderem aos 
seus associados pelo preço m:aximo de 
I oo (cem) réis. 

O Sr. Vice-Presiden te civil pede au­
torisação pa ra abrir concurrenc:a para 
todo o mate rial previsto pelo Regula­
mento, como sejam: ficha individual de 
pombo, cadernetas, bala.ricetes, inven­
tarias, etc., e que é aprovado, ap resen­
tando-se os modelos dos mesmos. 

Por propos ta do Snr . Presidente, fi­
cou encarregado o Snr. Vice-Presidente 
civil de tra ta r com o In te rventor no 
Distric to Federal, para que os pombos 
pertencent·es aos associados das entida­
des filiadas não paguem taxas de ,·ete­
rinario e exportação nas estaç6es de em­
barque, qu an do forem em treinamento. 

O Snr. Vice-Presidente civil lê um 
oficio da Sociedade Colombofila Pau­
lista, apresentando os documentos exi­
gidos pelo R egulan1ento, e pedindo fi­
liação difinitiva á C. C. B., como ap ro­
vação el e seus mapas de .treinamentos 
e concu rsos pa ra a temporada de 1934 · 
o que é aprovado após cuidadoso exa~ 
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me dos referidos documentos. Ficando 
a Sociedade Colom'bofila Paulista filia ­
da difinitivamente á C.C.B . sob o nu­
mero 2 (dois) , e seu s pombais com o 
indicativo B, seguido dos algarismos pe:a 
-ordem. 

Lê ainda o Snr. Vice-Preside n te ci­
v il u.rn oficio da Sociedade Brasileira de 
Avicultura, apresentando os documentos 
exigidos pelo R egulamento, e pedindo 
filiaçã o difinitiva para sua Secção Co­
lombofila, como aprovaçã o dos mapas 
d e treinamentos e concursos para a tem­
porada de 1934 da m esma Secção; o 
-que é aprovado a pós exame dos refe­
ridos documentos. Ficando a Secção 
Colombofila da Sociedade Brasileira de 
Avicultura filiada difinitivamente á C. 
C. B. sob o numero 3 ( tres), e :seus pom­
bais com o indicativo C, seguido dos 
algarismos pela ordem . O Snr. Vice­
P residente lê um oficio da Sociedade 
Colombofila Pindense, situada em São 
P aulo na cida de de Pindamonhangaba, 
pedindo instruções para se filia r, ficando 
resolvido oficiar á citada Sociedade neste 
sentido. 

E , nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a sessão da qual eu 1 .o Se­
cretario r.o Ten. Rodrig o Otavio }<.\r­
dão R amos, lavrei a presente ata que vai 
a ssinada por mim juntamente com to­
dos os membros presentes. 

R io de Janeiro, 2 1 de Junho de 1934. 

(aa) R odrigo O tavio J ordão Ramos. 
Amaro Soares Bittencourt. 
Nes to r R od rigues Silva. 
Dr. Roberto de Freitas Lima. 
B rau lio Ribeiro de Macedo Soares . 
Dr. Antonio Gome~ de Mattos. 

* ** 
Ata da oitava Sessão da Diretoria da 

Confederação Colombofila Brasi­
leira. 

Ás dezesseis horas do dia vinte e um 
de junho de mil novecen tos e trinta e 
quatro, reuniu-se em sua séde a Diretoria 
da Confederação ColombOlfila B rasilei­
ra, composta d os Snrs.: Ten. Cel. Arn'a­
ro Soares Bittencourt, Presidente; T en . 
Cel. Nes to r Rod rigues Silva, Vice-Pre­
sidente militar ; D r . Rober to de Freitas 
Lima, Vice-Presidente civil ; 1.0 Ten. Ro-

drigo Otavio J o rdão Ramos, r .0 Sec re­
ta rio ; B raulio Ribeiro de Mace-Jo Soa ­
re s, x.o T esoureiro, J orge Rodrigues da 
Silveira vogal sobre exp osições ; D r . A n­
tonio Gomes ele Matos, 2.o S ec re ta rio 
e Dr. L eonidio R ibei ro, 2.o T esoure iro., 
re presentados pelo Snr. Vice-P res idente 
civil. E stando pre sente a m~aioria dos 
me mbros a Dire to ria passou a d elibe ra r . 
Aberta a sessão pelo Snr. Presidente, c 
Snr. 1 .o Secretario lê a ata da s essã o 
anterio r que é a provada, em seguida Jê 
o e xpediente que cons tou de g rande nu­
me ro d e oficios en viados á C onfede ra ­
ção Colombofila Brasileira , e da s có ­
pias das r,espos tas que ficaram a rq u i­
vadas n a Secre taria. O Snr. Vice-Pre­
side nte civil lê um ofic io d a Socieda d e 
Colombofila «P indense», datad o d e d ez 
de Junho proximo passado, n o qual de­
clara não poder se filia r de mod o d i­
finitivo, por não conta r com: os ele m en­
tos exigidos pelo A rt. n. 3 I , trinta e 
um, como egua lmente não pod e r arcar 
com as despesas d os t reiname ntos, c a so 
viesse a se filiar de mod o tran sito rio ; 
pedindo filiação tempera ria, dese jando 
apenas u sufruir das vantagen s confe ri­
das pela alínea E , do A rtigo n .o 33. elo 
Regulame nto da Confe:leraçã o Colombo­
fila Brasile ira; propõe e ntão o Snr. Vice­
Presidente civil, baseando sua a r g um en­
tação no Artigo n.o 5, alíneas B . e C . 
como na alínea S. do Artigo n.o I .J, 
que se ja concedida filiação provisoria , 
pelo prazo m:aximo de três anos , se m 
direito a prorogaçã o sob qualque r pre­
texto, tendo por fim con seguir neste 
prazo, a e ntidade em q uestão, os e le ­
mentos e xigidos pelo Ar tigo n .o 3 1 ( trin­
ta ,e um) ( filiação difinitiva) ; g osando 
a Sociedade «Pindense» das vantagen s 
é<)rtferidas pelo Artigo 33 trinta e três, 
como tendo todas as obrigações deter­
mina das pelo Artigo 34 e d em ais elo 
R·egulamento da C omfed e ra.çã o Colom ­
bofila Brasileira . A propos ta d o Snr. 
Vice-Presidente civil f oi a provad a p or 
unanimidade, vis to t er se levado e m 
consideração tratar-se d e uma entida de 
que tem: por séde u ma cidade p equena e 
pouco populosa , como visando o es ti­
mulo, orientação, e fiscalisação da co­
lombofilia. O Snr. Vice-Preside nte civil 
comunica já ter feito a revisão das pro­
vas d o Regulamento, a se r publicado 
em folhe tos, enviadas pela Imprensa N a-
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cional. O Snr. Vice-P residen te cü ·i l, ele­
clara já ter aberto concurrencia para 
o ~nate rial de que tra tou na sessão a n­
terior, fo rnecendo os modelos., de acô r­
do com a autorisação dada pela mesma. 
P or propos ta do S n r. Presidente, ficou 
resolvido qu e o Snr. r .0 Tesoureiro ad­
quira passagens de r·" classe (primeira 
classe), nos trens onde n ão haja segun­
da classe, para os condutores de pom­
bos, afim de execu ta re m os treinamentos 
constantes dos ma pas a provados, até que 
seja facultado ao Snr . Presidente re­
quisita -las. 

E , nada m ais havendo a tratar, foi 
encerrada a Sessão ela qual, eu, r.o Se­
cretario, r .o Ten . Roel rigo Otavio J or­
dão R a mos, l avrei a presente a ta que 
vai ass in ada por mim, juntamente com 
todos os membros p resentes . 

R io ele J a neiro r o de Julho d e 1934. 

~aa) Rodrigo .O ta vio J ordão: Ramos. 
Amaro Soares Bittencourt. 
Nes tor R odrigues Silva. 
D r. R oberto ele F reitas L ima. 
Braulio Ribeiro de Mace:lo S ()a re -. 
J o rge Rod rigues da S ih·ei ra . 

Treinam Pntos e Concwrsos Tealizados 
pur intermedio da C. C. B. 

.Entidade: -Sociedade Brasileira de A vi cultura. 
filia da sob o n . 3. 

Tremamenlos no Deodoro . { Cascadura 

Ramal de S . Paulo Nova Iguassü 

. f Penha Tremamenlos no Me ití 
Ramal de lt'\.inas l Ro~ario 

Entidade: - Clube Colombofilo Carjoca, fili a do 
sob o n. 1. 

. f Barra Pira1 
Tremamentos no Barra Mans&. 
Ramal de S. Paulo l Rez ende 

. f Entre-Rios 
Tremamenfos . no Palmira 
Ramal de lt'\.mas l Barbace na 

Tremamento.s ~o Conde Ararunma . { Macaé 
Ramal de V1ctor1a Campos 

Concursos 

Local.: Barra Piraí - Distancia: 81 quilometros­
Categoria.: filhotes- Data: 10-6-34- Tempo: esta­
vel - Hora da solta: 9 horas - Tempo de vôo: 
1 hora e 21 minutos - Velocidade por minuto: 

1 quilometro. 

Classificação: 

1° lugar - Dr. Roberto de Freitas Lima, pombo n.20 
2° lugar - Dr. Roberto de Freitas Lima, pombo n.19 
3° lugar- Braulio Ribeiro de Macedo Soares, 

pombo 432. 

Local: Entre Rios - Distancia: 92 quilometros -
Categoria: filhotes -Data: 10·6-34 - Tempo: esta­
vel - Hora da solta: 10 horas e 30 minuios -
Ternpo de vôo: 1 hora e 32 minutos - Velocidade 

por minuto: 1 quilometro. 

Classificação: 

10 lugar - Dr. Oswaldo Baptista Figueredo, Jjom­
bo n. 97. 

2° lugar - Dr. Oswaldo Baptista Figueredo, pom­
bo n . 65. 

3° lugar - Dr Oswaldo Baptista Figueredo, pom-
bo n. 54. 

L ocal: Campos - Distancia: 226 <)uilometros e 
500 metros -Categoria: adultos e Whotes - Data: 
23-5-34- Tempo: estavel- H ora dn solta: 7 horas 
- Tempo de ·vôo: 3 hor as e 46mioutos - Veloci-

dade po·r minuto: t quilumetro. 

Classificação : 

! '' lugar- O r. Roberto de Freitas Lima, pombo u.38 
2·• lug1:1r - Braulio Ribeiro de Macedo tioares, 

pombo n. 351. 
3o lugar - Braulio Ribeiro de Macedo Soares, 

pombo n. 268. 

Mate1·ial a venda na séde da C. C. B. 

Anilhas de alumioio para o ano de 1934 
. .. . . .. . .. . .. . . . .. .. . .. . .. (Mil) 150$000 

Anilhas de bon·acha para concu rsos 
.... .. ...... .. ..... . ... ... .... (500) 35$000 

Livros : A tas, Borrador, Caixa, Diario, 
Copiador, Entradas e saidas de 
materi ais . . . . . . . . . . . . (Total) 309$000 

Assinatura da "A Defesa Nacional", 
orgão oficial . . tao o) 18$000 

Manual Colombofilo Brasileiro .. . . . . 8$000 
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Pombos correios e contabilidade (*) 

O «Diario Oficial» de 24-5-934, pu­

blica na integ ra o Regulamento da Con­

federação Colombofila Brasileira, a que 

se refere o art. 8 do decreto n.o 22.894, 

de 6 de Julho de 1933, ficando ma te­
rializada a idéa qu e de ha muito se vi­

nha fazendo sen tir a realização, tal a 

utilidade dos pombos coueios como meio 

de t ransmissão na guerra. 

Entre os anexos que fazem parte dês­

se regulamento figura o relativo á con­
tabilidade que deve se r feita pela Con-

. federação, pelas Federações es taduais e 

municipais ( Cap. II ) e pelas entidades 

filiadas ( Cap. III ), do qual vamos fazer 

ligeiro comentario, oportuno aliás, prin­

cipalmente porque o mét~do ado tado não 

tem sido o d e uso mais corrente previs to 
nos regulamentos expedidos pelo nosso 

Ministerio. 

N ão fossem as necessidades cles.3a or­

g anização que, como se póde ver por 

uma leitura atenta do regulamen to que 

temos ante os olhos, ao mesmo tempo 

que é dependente do Ministerio da Gue r­

ra g osa de autonomia completa quanto a 

determinados pontos, e a junção dêsse 

anexo se faria clispensavel, bas tando que 

u m ar tig o elo regulamento dissesse qual 

o m é todo conta bil a ser empregado e 

o funcionaria especializado a cujo carg o 

ficaria (contad or ou guarda-livros) . N ão 

sendo, porém, por sua propria na tureza , 

dessas que de vern. ter um movimento pa­

trimonial muito g rande, nad a ha que 

justifique ma nte r a Confede ração, F e­

de rações e entidades filiadas, dis tribui­

el as pelos Ya rios E stados ou municípios 

el o Bra sil, u m empregad o ( g uard a - li-

vros), cada uma, exclusivamente encar­

regado ele fazer a excrituração. 

E ssas organizações compo rtam, nas 

respectivas diretorias, os carg os ele te­

soureiro e d e secretario aos q uais eleve 

(•) O « Diário Oficial » de 2-1- d este mês 
publka o Regulamento da Confederação Colom­
bófila Brasi leira, criada pelo decreto 22.894, 
de 6 de julho de 1934. 

Pelo referido Regulamento somos in formados 
de que a Confederação é uma d ependência do 
Ministé rio da Guer ra, gozando, porê m, de auto­
nomia - confo rme d eclara o m esmo Regu la­
mento. 

A criação d e pombos - correios é sem dúvid a 
de reconhecida utilidade, pois d e outra fórma o 
Ministério d a Guerra não teria aprovado por 
decreto especial o referido Regulamen to. 

O qu e não sabíamos era a importân cia que 
uma conf ederação de pombos-correios tinha pa r a 
abrigar no seu Reg ulamento um anexo especial 
sôbre « Regras e métodos de Contabi lidade », 
explicando, em suas minucias, as bases de escri­
turação e seus modê los , suas « caracte rísticas », 
núm ero de fo lhas e d imensões do livro e da 
pauta, e os lançam entos a serem obrigatóriamente 
feitos. Tudo is to com um cunho de a lta origi­
nalidade. 

Serão precisos exemplos ? - Transcrevemos : 
« Art. VII- No Bor rador são escri turadas 

todas as alterações de receita e d espesa, por 
ordem cronológica de dia, mês e ano pel;o pró­
prio punho da pessoa clêle en·: arregada. 

Art. IX - O mais importante livro da escri­
turação s intética é o « Diá rio », pois , a lêm d e 
exjg ir por lei, é o d e maior valJOr em juizo , 
como prova de uma administração bem o rg a­
nizada >> . 

Sabe o leitor como se el eve escritura r o 
« Borrador >> ? 

« Sempre que no f im ele uma página faltar 
espaço para se completar um lançamento já ini­
ciado, na última pauta d essa página escreve-se 
a nota - Passa á p.rígina segtânte, e na pá,gina 
seguinte escreve-se a nota- Vem d a página 
anterior, completando-se a seguir o lançam ento >>. 

Qu e é fisca li zação ad ministrativa ? 
« Art. XXXI - Fis~a li zaçã o administrativa co n­

siste em verifica r, pela dire to ria, a gestã o dos 
bens co letivos a cargo dos diversos ag entes r es­
ponsáveis ou d ependentes, podend o aquela, para 
tanto, tomar as d is pos ições que julg ar con­
venientes >>. 

t o caso, pois, d e pedir para essas in stru­
Qões a atenção elo 3 .o Congre~so Brasileiro d e 
Contabilidade, atua lmente r eunido em S. Paulo. 
Não seria o caso ele conferir então o diploma 
de contabilista a Monsieur d e La Palisse? 

(Artigo publicado no « j o rnal d o Bras il >> de 
26 d e Maio de 1934). 
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fica r aféto. sem nenhum inconveniente, 

êsse serviço co nfo rrne es tabeleceu o ? 
unico do a rt. VI do anexo em q uestão. 

T ais pessôas são civis ( excetuando o I .u 

secretàrio) e para cuja escolha devem 

satisfazer as exigencias elo art. 9 do 

regulamento, uma elas q uais é: «ser um 

colombofilo premiado em concurso ou 

exposições»; qu er dizer q ue n em sempre 
são pessôas · conhecedoras perfeitas ela 

c iencia contabil, visto não se terem de­
dicado ao es tudo clêste ramo de conhe­

cimentos. 

Acresce mats o fato de que em todos 

os regulamentos administ ra tivos expedi­

elos pelo M.G. tem sido norma corrente 

acrescentar em anexo as regras e Uls­

truções para a contabilidade dos ser­

Yiços a que se referem:, o que vem JUS­

tificar e mais ainda encarecer a neces­

-sidade ele fazer o uresmo com o regula­
mento ela C.C.B . que é uma orgaruza­

.ção mLx ta, sui generis, que por 1sso 

mesmo reque r o emprego adequado 

das regras ele contabilidade, ao mesmo 
tempo faceis e simples, capazes de on en­

tar aqueles a cujo cargo está a escri­

turação e facilitar a fiscalização previs­

ta na alínea n do a rt. I 3 ( atribuições 

ela diretoria ) . 

Daí o rnotivo porque se tornou pre­

ciso descer a té aos nrinim1os detalhes na 
exposição das bases relativas ao se rviço 
de escrita, aos livros adotados, seus mo­
delos, descrição, formulas e tc. perfeita­

mente dispensaveis a qu alquer profissio­
nal do assunto q ue no regulamento, por 
motivos bem ·estudados e mui con sC1en­

temente, não foi previsto ·o emprego. 

Tudo is to, ele u m certo modo, foi um 

tanto original o que pócle ser obse rvado 

mesmo até pelos menos avisados, que 
tenbani. certo contacto com a mate ria. 

Donde o plano seguinte que orientou 
o seu preparo: 

I ) -A adoção de uma e scrita tão sim­

ples quanto possível, capaz de ser feita 
por qualquer pessôa que lêr as respecti­

vas instruções; 

2) - Elaboração de ins truções claras, 

minuciosas, que expuzessem mesmo, ele 
modo expresso, até. as regras mais co­

muns; 
3) - Padronização dos livros empre­

gados para que fosse evitada a utilização 

ele tipos diferentes pelos diversos orgãos 

confede rados exis tentes no pais. 

4) - Exposição das formulas adota­
das de um: modo exemplificado nos mo­

delos dêsses livros, fazendo-se assim mais 

compreensível o processo de escritura-los; 

5) - E sclar.ecirnento quanto ao meio 
de se p1·oceder a fiscalização na escri­

ta, encargo que é da diretoria; 

6) - Finalmente a uniformidade indis­

pensaYel á bôa execu ção dos trabalhos, 

no caso em apreço. 

* ** 

T endo ern: vista manter um numero 

tão reduzido quanto possível de livros, 
foram somente a dotados : O «borrador» 

' o «Diario», o «CaLx.a.», o de <<Entradas e 

Saidas ele materia is», o «Copiador» e o 
«No tas da Dü"~Ctoria>>. 

Não se adotou o «Razão» que é u ,n 

dos mais uteis e indispensaveis em uma 
contabilidade perfei~ principalmente na­

quelas organizações que exigem o le­

vantamento do balanço geral no fim de 

determinado período ele tempo (gera l-



6 BOLETIM OFICfAL 

mente nos fins de anos, podendo, entre­

tanto, se levanta-lo em qualquer epoca 

que se tornar necessario), o que só po­

deria ser feito por um profissional ( con­

tador ou guarda-livros) . 

O regulamento, porém, só exige que 

o secretario zele pelo material da C.C.B. 

e organize o respectivo inventario (letras 

e e f do art. I7 ) e que o tesoureiro 

apreseme m ensalmente á Direto ria um 

balancete (letra c do art. I 8) que é na­

turalmente o de caixa. Ora, aquele pó de 

ser perfeitamente extrahido do livro de 

«Entradas e Sahidas de Materiais» após 

o respectivo balanceamento, como se 

póde v·er dos exemplos contidos nos mo­

delos nos . 16 e 17 e ês te ultimo do livro 

«Caixa», como é demons trado pelos mo­

d elos n os . I 5 e I 6; para que as dire­

ções da C.C.B., F.E. oú F.M . possam 

ver e exarrunar o m ovimento ou a si­

tuação dos fundos e dos ma te ria is isso 

é bastante suficiente. 

O «Borrador» que comumente é um 

livro de primeiras anotações, feitas sem 

preocupação de limpeza, isenção de bor­

rões, rasu ras etc., ganhou, aqui, fóros 

de regi stro importa nte, o que póde m es­

mo causar certa extranheza; s1 a stm­

plificação já refe rida linhas acima foi 

necessaria, alguma cousa que compen­

sasse tal medida tambem deveria sê-lo 

e esta foi, com certeza, dar -lhe um certo 

valor pelo fáto de, numa f iscalização, 

ser iden tificad a, por exemplo, pe la res­

pectiva let ra, a pessôa que a notou uma 

operação em cujo lançamen to fôr encon­

trada qualquer du vida ; isto porque dis­

pondo a tesoura ria ele auxiliares quando 

preciso (paragrafo untco elo art. r 8 ) 

algum dêles poderá ser incwnbido ele 

esc ritura-lo. 

Tudo is to, porém, não é caso nrgem. 

porquanto nas «Ins truções pa ra o se r­

viço geral ele contabilidade publica », 

aprovados pelo decreto n.0 r 3·7 46, d e 

3-9-9 I 9, vamos e ncontra-lo em u m a Sl­

tuação de des taque entre os livros ne­

cessarios, a ponto el e merece r uma secção 

ele um capitulo (Secção IIT do capitulo 

1), conte ndo varias artigos, parag ra fos 

e alineas que detalham. o n1oclo d e es­

critu ra-lo ; estamos, portanto, em muito 

bôa companhia,, p orquanto essa s «<ns tru­

ções» foram organizados po r um a lto 

funcionaria da Fazenda, a u toridade no 

m éiier, por incumbencia do então l\ü­

nistro ele Estado d os Negocias da F a ­

zenda, o Exmo. Snr. Dr. Anton.io Carlos 

Ribeiro ele Andrada, a tua l pres.iden te elo 

C on g resso N acionai Cons tituinte, por 

oficio n.o I 83 ele 22 ele Agosto d e 19 r 8 .. 

U m livr o que sempre f oi con sid e rado. 

dos mais importantes, pe la legi slação ele 

diversos pa íses, é o «D iario» que o art. 

I 3 da s supramencionaclas « Ins tru ções» 

diz ser «o cent ro elo edifício con ta\-el» 

e ser vir «d e apoio a todos os org ãos 

ela esc rituração sis tema tica>>, s endo exi­

gido muito cuidad o em sua esc ri tu ração 

«devendo suas pa rtidas se r copia fiel elo 

Borrad or ou das Minutas» ( art. I 5, ibi­

d em) . 

E ncon tra mos a sua exigcnóa, de m odo 

obrigatorio, nos codig os fran cês, italiano, 

belg9-, au s tríaco, entre ou tros; is to por­

que «é o liv ro legal em que se la nça a 

historia de todos as o pe rações realiza­

elas, os r egist ros de to dos os fátos ad­

ministrativos» ( Carlos ele Car valho) ; »é 
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<> livro fundamen tal da escrituração » 

( Francisco D 'Auria ) ; porque todos os 

grandes contabilistas são acórdes em 

-considerá-lo de grande valor, si não sob 

o ponto de vista da pratica, sim, porém, 

pelo lado jurídico, como meio de próva 

( Léautey, Caurccelc Serreuil, Linde, G. 

Rora, Giuseppe Cerboni, Ettore Mondi­

ni, A. Sanguinetti, Francesco Villa, Bel­

lini, J oseph Schratt etc.), sem o que 

não haveria motivos de se exigir para 

ê le tantas formalidades extrínseca s e in­

trínsecas. 

Para o comerciante, o Codigo Comer­

-cial Brasileiro (.art. r r) o exige obriga­

toriamente, bem como o «Copiador de 

Cartas»; exige que seja escrito no idio­

ma do país para ser admitir em ;uizo 
( art. r6); que a sua exhibiç.ão ;udicial 

-só póde ser ordenada em favor de in­
teressados em questões de sucessão, co­
munhão ou sociedade., administração, ges­

tão mercantil por conta de outrem e 

~m caso de quebra (art. 18). A sua falta 

é punida com prisão no caso de fa­

lencia (§ unico do art.0 37 da 1ei .n.o 

5.746, de 9-12-929). Não o tendo sêlado 
e rubricado incorrerá na multa de 200$ 

.a r :ooo$ (art. 59 do decreto n.o 17.538, 

de ro-1 1-929). 

Parece que tudo issou resumidamente 

exposto, é mais do que suficiente para 

demonstração do seu valor como meio 

de prova, na ges tão dos negocies publi­

c os ou particulares, que, por isso m'es­

mo, o adotam por exigencia legal; o 

seu u so como livro principal, juntamente 

com o «Borrad()n e o «Razã'o» é anterior 

a I 494, quando O método das partidas 

dobradas foi primeiramente exposto pelo 

-----------------------------
frade italiano Lucca Paciolo, isto é, cerca 

de seis seculos. Por tantos titules não 

havia como .dispensá-lo ; e foi o que o 

regulamento, muito acertadamente, não 

fez, assim como tambem ao «Copiador>::~, 

visto que de qualquer fórma seria ne­

cessario adotar em registro de documen­
tos expedidos. 

Tendo de ser escriturados, não só ês­

ses como os demais, por exigencias da 

propria organização das entidades ora 

regulamentadas, pelo punho de pessôas 
não profissionais no assunto, é claro que 

a exposição minunciosa e ela r a das re­

g ras, modelos e formulas havia de, for­

çosament·e, se impôr como indispensavel 

guia na bôa execução do trabalho; e 

êste, por uma questão de ordem, se 

faria em livros padronizados razão pela 

qual chegou-se até a descrever os seus 

modelos, fáto que aliás não é novidade 

pois todos os regulamrentos que tratam 

do assunto o fazem, juntando-se-lhes mes­

mo notas explicativas para melhor com­

preensão. 

Uma das atribuições da Diretoria da 

C.C.B. (art. 13, alínea n) é: «Fiscalizar 

anualmente, nas respectivas sédes, a es­

crituração das entidades filiadas direta­

mente, das Federações E staduais, das 

Federações Municipais, onde não exista 

Federação Estadual. Esta fiscalização 

poderá ser exercida por delegação a 

autoridades federais ( de prefe rencia mi­

litares locais, quando a s entidades ou 
Federações E s taduais e Municipais tive­

rem séde em localidades dis tantes da 
C.C.B.)». 

É claro, po1s, que para a execução 

dêste dispositivo fosse previsto um pro- . 
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cesso qualqu e r, simples embó ra a fim de 

se r coeren te com a orientação seguida 

n o elabora r o p lano contabil constante 

do anexo n .o 2 . Para que a Dire toria, 

porém, não ficasse tolhida n o exercício 

dessa sua a tribuição regulamentar, foi­

lhe deixada a faculdade d e es tabelecer 

ins truçõe~ mais completas, si a ssim en­

tender, uma vês que para tanto h a con­

veniencia (art. III, secção I elo anexo 

n .o 2). Assim é qu e a secçã o VI dês te 

anexo se refere particularrrtente a essa 

fiscalização administrati va, indicando e m 
traços rapidos a n o rma a seguir para 

que ela seja levada a efeito; o seu f im:, 

neste caso, verificar conto estã o sendo 

geridos os ben s cole tivos a cargo elos 

diversos a gen tes r esponsaveis ou ele­

pendentes ( tesoureiros e secre tarias da 

C.C .B., F.E. e F.M . etc.) , podendo _a s 
Dir,etorias destas entidades tomar as dis­

posições qu e julg a r con venientes com 

relação aos elem en tos que lhes são filia­

dos (art. 13 e 24) . 

f: inu til dizer que êsses agen tes, es­

tando na ma ioria dos casos, a fas tados 

d a séde dessas Diretorias, tal fiscalização 

só se p6de efe tua r pelo e xame d a escrita~ 

verificando-se os balanoetes e inventaria s, 

cu jas copias pó de m a té ser en viadas a 

essa s Dire torias, m ediante p edido, afim 

de acompanhar o m ovimento das en ti­

dades a que se refé renl', e os diversos 

liv ros, tudo na fórma dos a rtigos XXXI L 

e XXXIII, c ousa aliás tão mate rial q ue 

a simples observa çã o d os m odelos res­

pectivos m ost ra como se p 6d e faze r. E s­
tas nórmas fora m traçadas d e m odo a 

ficarem com cer ta elasticidade para fa­

cilitar o encargo d e q uem deve, po r 

força d e disp osição regula me nta r , exer­

_cer a fiscalização, fim q ue tambem foi 

visado a o ser estabelecida a unifo rmi­

dade el os dive rsos livros . 

T e rminando, r es ta-nos afirmar que, 

d a fó rma como foi organizado , êsse p la no 
conta bil, sem pre tende r o titulo d e per­

feito, satisfaz cabalme nte o fim Yisaclo 

pela O-rganização presente tal como foi 

previs ta; si, el e futu ro, algum a alte ração 

pa ra m elhor se f ize r sen tir, a p ratica 

a mos tra rá . 
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